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Apresentação do Currículo do Estado de  
São Paulo

A Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo propôs, em 2008, um currículo bá-

sico para as escolas da rede estadual nos níveis 

de Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Mé-

dio. Com isso, pretendeu apoiar o trabalho rea-

lizado nas escolas estaduais e contribuir para a 

melhoria da qualidade das aprendizagens dos 

alunos. Esse processo partiu dos conhecimen-

tos e das expe riências práticas já acumulados, 

ou seja, partiu da recuperação, da revisão e da 

sistematização de documentos, publicações e 

diagnósticos já existentes e do levantamento  

e análise dos resultados de projetos ou iniciati-

vas realizados. No intuito de fomentar o desen-

volvimento curricular, a Secretaria da Educação  

tomou assim duas iniciativas complementares.

A primeira delas foi realizar amplo le-

vantamento do acervo documental e técnico 

pedagógico existente. A segunda deu início a  

um processo de consulta a escolas e professo-

res para identificar, sistematizar e divulgar boas 

práticas existentes nas escolas de São Paulo.

Ao articular conhecimento e herança pe-

dagógicos com experiências escolares de suces-

so, a Secretaria da Educação deu início a uma 

contínua produção e divulgação de subsídios 

que incidem diretamente na organização da es-

cola como um todo e em suas aulas. Ao iniciar 

esse processo, a Secretaria da Educação pro-

curou também cumprir seu dever de garantir  

a todos uma base comum de conhecimentos e  

de competências para que nossas escolas  

funcionem de fato como uma rede. Com esse  

objetivo, implantou um processo de elaboração 

dos subsídios indicados a seguir.

Este documento apresenta os princípios 

orientadores do currículo para uma escola ca-

paz de promover as competências indispen-

sáveis ao enfrentamento dos desafios sociais, 

culturais e profissionais do mundo contem-

porâneo. Contempla algumas das principais 

características da sociedade do conhecimen-

to e das pressões que a contemporaneidade 

exerce sobre os jovens cidadãos, propondo 

princípios orientadores para a prática edu-

cativa, a fim de que as escolas possam pre-

parar seus alunos para esse novo tempo. Ao 

priorizar a competência de leitura e escrita, o  

Currículo define a escola como espaço de cul-

tura e de articulação de competências e de 

conteúdos disciplinares.

Além desse documento básico curricu-

lar, há um segundo conjunto de documentos, 

com orientações para a gestão do Currículo 

na escola. Intitulado Caderno do Gestor, diri - 

ge-se especialmente às unidades escolares 

e aos professores coordenadores, diretores, 

professores coordenadores das oficinas peda-

gógicas e supervisores. Esse material não tra-

ta da gestão curricular em geral, mas tem a  
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finalidade específica de apoiar o gestor para 

que ele seja um líder capaz de estimular e orien-

tar a implementação do Currículo nas escolas 

públicas estaduais de São Paulo.

Há inúmeros programas e materiais dis-

poníveis sobre o tema da gestão, aos quais as 

equipes gestoras também poderão recorrer 

para apoiar seu trabalho. O ponto mais impor-

tante desse segundo conjunto de documentos 

é garantir que a Proposta Pedagógica, que or-

ganiza o trabalho nas condições singulares de 

cada escola, seja um recurso efetivo e dinâmico 

para assegurar aos alunos a aprendizagem dos 

con teúdos e a constituição das competências 

previstas no Currículo. Espera-se também que a 

aprendizagem resulte da coordenação de ações 

entre as disciplinas, do estímulo à vida cultural 

da escola e do fortalecimento de suas relações 

com a comunidade. Para isso, os documentos 

reforçam e sugerem orientações e estratégias 

para a formação continuada dos professores.

O Currículo se completa com um conjun-

to de documentos dirigidos especialmente aos 

professores e aos alunos: os Cadernos do Pro-

fessor e do Aluno, organizados por disciplina/

série(ano)/bimestre. Neles, são apresentadas 

Situações de Aprendizagem para orientar o 

trabalho do professor no ensino dos conteú-

dos disciplinares específicos e a aprendiza-

gem dos alunos. Esses conteúdos, habilidades  

e competências são organizados por série/ano e 

acompanhados de orientações para a gestão da  

aprendizagem em sala de aula e para a avaliação 

e a recuperação. Oferecem também sugestões 

de métodos e estratégias de trabalho para as 

aulas, experimentações, projetos coletivos, ativi-

dades extraclasse e estudos interdisciplinares. 

Uma educação à altura dos desafios 
contemporâneos 

A sociedade do século XXI é cada vez 

mais caracterizada pelo uso intensivo do conhe-

cimento, seja para trabalhar, conviver ou exercer 

a cidadania, seja para cuidar do ambiente em 

que se vive. Todavia, essa sociedade, produto 

da revolução tecnológica que se acelerou na se-

gunda metade do século XX e dos processos po-

líticos que redesenharam as relações mundiais, 

já está gerando um novo tipo de desigualdade  

ou exclusão, ligado ao uso das tecnologias  

de comunicação que hoje medeiam o acesso 

ao conhecimento e aos bens culturais. Na so-

ciedade de hoje, é indesejável a exclusão pela 

falta de acesso tanto aos bens materiais quanto 

ao conhecimento e aos bens culturais.

No Brasil, essa tendência à exclusão cami-

nha paralelamente à democratização do acesso 

a níveis educacionais além do ensino obrigatório. 

Com mais pessoas estudando, além de um diplo-

ma de nível superior, as características cognitivas 

e afetivas são cada vez mais valorizadas, como 

as capacidades de resolver problemas, trabalhar 

em grupo, continuar aprendendo e agir de modo  

cooperativo, pertinentes em situações complexas. 

Em um mundo no qual o conhecimento é 

usado de forma intensiva, o diferencial está na 

qualidade da educação recebida. A qualidade 
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do convívio, assim como dos conhecimentos e 

das competências constituídas na vida escolar, 

será determinante para a participação do indiví-

duo em seu próprio grupo social e para que ele 

tome parte em processos de crítica e renovação.

Nesse contexto, ganha importância re-

dobrada a qualidade da educação oferecida 

nas escolas públicas, que vêm recebendo, em 

número cada vez mais expressivo, as camadas 

pobres da sociedade brasileira, que até bem 

pouco tempo não tinham efetivo acesso à 

escola. A relevância e a pertinência das apren-

dizagens escolares construí das nessas institui-

ções são decisivas para que o acesso a elas  

proporcione uma real oportunidade de inserção 

produtiva e solidária no mundo. 

Ganha também importância a ampliação 

e a significação do tempo de permanência na 

escola, tornando-a um lugar privilegiado para 

o desenvolvimento do pensamento autônomo, 

tão necessário ao exercício de uma cidadania 

responsável, especialmente quando se assiste 

aos fenômenos da precocidade da adolescên-

cia e do acesso cada vez mais tardio ao merca-

do de trabalho. 

Nesse mundo, que expõe o jovem às prá-

ticas da vida adulta e, ao mesmo tempo, pos-

terga sua inserção no mundo profissional, ser 

estudante é fazer da experiência escolar uma 

oportunidade para aprender a ser livre e, con-

comitantemente, respeitar as diferenças e as 

regras de convivência. Hoje, mais do que nun-

ca, aprender na escola é o “ofício de aluno”, 

a partir do qual o jovem pode fazer o trânsito 

para a autonomia da vida adulta e profissional.

Para que a democratização do acesso à 

educação tenha função inclusiva, não é sufi-

ciente universalizar a escola: é indispensável 

universalizar a relevância da aprendizagem. 

Criamos uma civilização que reduz distân-

cias, tem instrumentos capazes de aproximar 

pessoas ou distanciá-las, aumenta o acesso 

à informação e ao conhecimento, mas, em 

contrapartida, acentua consideravelmente  

diferenças culturais, sociais e econômicas. 

Apenas uma educação de qualidade para to-

dos pode evitar que essas diferenças se consti-

tuam em mais um fator de exclusão.

O desenvolvimento pessoal é um proces-

so de aprimoramento das capacidades de agir, 

pensar e atuar no mundo, bem como de atribuir 

significados e ser percebido e significado pelos 

outros, apreender a diversidade, situar-se e per-

tencer. A educação tem de estar a serviço desse 

desenvolvimento, que coincide com a constru-

ção da identidade, da autonomia e da liberdade. 

Não há liberdade sem possibilidade de escolhas. 

Escolhas pressupõem um repertório e um qua-

dro de referências que só podem ser garantidos 

se houver acesso a um amplo conhecimento,  

assegurado por uma educação geral, arti culadora 

e que transite entre o local e o global. 

Esse tipo de educação constrói, de forma 

cooperativa e solidária, uma síntese dos sabe-

res produzidos pela humanidade ao longo de 

sua história e dos saberes locais. Tal síntese é 
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uma das condições para o indivíduo acessar o 

conhecimento necessário ao exercício da cida-

dania em dimensão mundial.

A autonomia para gerenciar a própria 

aprendizagem (aprender a aprender) e para 

a transposição dessa aprendizagem em in-

tervenções solidárias (aprender a fazer e a 

conviver) deve ser a base da educação das  

crianças, dos jovens e dos adultos, que têm em 

suas mãos a continui dade da produção cultural 

e das práticas sociais. 

Construir identidade, agir com auto-

nomia e em relação com o outro, bem como 

incorporar a diversidade, são as bases para a 

construção de valores de pertencimento e de 

responsabilidade, essenciais para a inserção ci-

dadã nas dimensões sociais e produtivas. Prepa-

rar os indivíduos para o diálogo constante com 

a produção cultural, num tempo que se carac-

teriza não pela permanência, mas pela constan-

te mudança – quando o inusitado, o incerto e o 

urgente constituem a regra –, é mais um desa-

fio contemporâneo para a educação escolar.

Outros elementos relevantes que de-

vem orientar o conteúdo e o sentido da escola 

são a complexidade da vida cultural em suas 

dimensões sociais, econômicas e políticas; 

a presença maciça de produtos científicos e 

tecnológicos; e a multiplicidade de linguagens 

e códigos no cotidiano. Apropriar-se desses co-

nhecimentos pode ser fator de ampliação das 

liberdades, ao passo que sua não apropriação 

pode significar mais um fator de exclusão.

Um currículo que dá sentido, significa-

do e conteúdo à escola precisa levar em conta 

os elementos aqui apresentados. Por isso, o 

Currículo da Secretaria da Educação do Estado 

de São Paulo tem como princípios centrais: a 

escola que aprende; o currículo como espa-

ço de cultura; as competências como eixo de 

aprendizagem; a prioridade da competência 

de leitura e de escrita; a articulação das com-

petências para aprender; e a contextualização 

no mundo do trabalho.

Princípios para um currículo 
comprometido com o seu tempo

Uma escola que também aprende

A tecnologia imprime um ritmo sem pre-

cedentes ao acúmulo de conhecimentos e gera 

profunda transformação quanto às formas de 

estrutura, organização e distribuição do co-

nhecimento acumulado. Nesse contexto, a ca-

pacidade de aprender terá de ser trabalhada 

não apenas nos alunos, mas na própria escola, 

como instituição educativa.

Isso muda radicalmente a concepção da 

escola: de instituição que ensina para institui-

ção que também aprende a ensinar. Nessa 

escola, as interações entre os responsáveis 

pela aprendizagem dos alunos têm caráter de 

ações formadoras, mesmo que os envolvidos 

não se deem conta disso. Vale ressaltar a res-

ponsabilidade da equipe gestora como forma-

dora de professores e a responsabilidade dos 

docentes, entre si e com o grupo gestor, na 
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problematização e na significação dos conhe-

cimentos sobre sua prática.

Essa concepção parte do princípio de que 

ninguém é detentor absoluto do conhecimento 

e de que o conhecimento coletivo é maior que 

a soma dos conhecimentos individuais, além de 

ser qualitativamente diferente. Esse é o ponto 

de partida para o trabalho colaborativo, para a 

formação de uma “comunidade aprendente”, 

nova terminologia para um dos mais antigos 

ideais educativos. A vantagem hoje é que a tec-

nologia facilita a viabilização prática desse ideal.

Ações como a construção coletiva da 

Proposta Pedagógica, por meio da reflexão e  

da prática compartilhadas, e o uso intencional 

da convivência como situação de aprendizagem 

fazem parte da constituição de uma escola à al-

tura de seu tempo. Observar que as regras da 

boa pedagogia também se aplicam àqueles que 

estão aprendendo a ensinar é uma das chaves 

para o sucesso das lideranças escolares. Os ges-

tores, como agentes formadores, devem pôr em 

prá tica com os professores tudo aquilo que reco-

mendam a eles que apliquem com seus alunos.

O currículo como espaço de cultura

No cotidiano escolar, a cultura é muitas 

vezes associada ao que é local, pitoresco, fol-

clórico, bem como ao divertimento ou lazer, ao 

passo que o conhecimento é frequentemente as-

sociado a um saber inalcançável. Essa dicotomia 

não cabe em nossos tempos: a informação está  

disponível a qualquer instante, em tempo real, 

ao toque de um dedo, e o conhecimento cons-

titui ferramenta para articular teoria e prática, o 

global e o local, o abstrato e seu contexto físico.

Currículo é a expressão do que existe na 

cultura científica, artística e humanista trans-

posto para uma situação de aprendizagem e 

ensino. Precisamos entender que as atividades 

extraclasse não são “extracurriculares” quan-

do se deseja articular cultura e conhecimento. 

Nesse sentido, todas as atividades da escola 

são curriculares; caso contrário, não são justi-

ficáveis no contexto escolar. Se não rompermos 

essa dissociação entre cultura e conhecimento 

não conectaremos o currículo à vida – e seguire-

mos alojando na escola uma miríade de atividades 

“culturais” que mais dispersam e confundem do 

que promovem aprendizagens curriculares rele-

vantes para os alunos.

O conhecimento tomado como instru-

mento, mobilizado em competências, reforça o 

sentido cultural da aprendizagem. Tomado como 

valor de conteúdo lúdico, de caráter ético ou de 

fruição estética, numa escola de prática cultural 

ativa, o conhecimento torna-se um prazer que 

pode ser aprendido ao se aprender a aprender. 

Nessa escola, o professor não se limita a suprir o 

aluno de saberes, mas dele é parceiro nos faze-

res culturais; é quem promove, das mais variadas 

formas, o desejo de aprender, sobretudo com o 

exemplo de seu próprio entusiasmo pela cultura 

humanista, científica e artística.

Quando, no projeto pedagógico da escola, 

a cidadania cultural é uma de suas prioridades, 
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o currículo é a referência para ampliar, locali-

zar e contextualizar os conhecimentos acumu-

lados pela humanidade ao longo do tempo. 

Então, o fato de uma informação ou de um 

conhecimento emergir de um ou mais con-

textos distintos na grande rede de informação  

não será obstáculo à prática cultural resultante 

da mobilização desses “saberes” nas ciências,  

nas artes e nas humanidades.

As competências como referência

Um currículo que promove competên-

cias tem o compromisso de articular as dis-

ciplinas e as atividades escolares com aquilo 

que se espera que os alunos aprendam ao 

longo dos anos. Logo, a atuação do professor, 

os conteúdos, as metodologias disciplinares 

e a aprendizagem requerida dos alunos são  

aspectos indissociáveis, que compõem um sis-

tema ou rede cujas partes têm características 

e funções específicas que se complementam 

para formar um todo, sempre maior do que 

elas. Maior porque o currículo se comprome-

te em formar crianças e jovens para que se 

tornem adultos preparados para exercer suas 

responsabilidades (trabalho, família, autono-

mia etc.) e para atuar em uma sociedade que 

depende deles.

Com efeito, um currículo referencia-

do em competências supõe que se aceite 

o desafio de promover os conhecimentos 

próprios de cada disciplina articuladamente 

às competências e habilidades do aluno. É 

com essas competências e habilidades que o 

aluno contará para fazer a leitura crítica do 

mundo, questionando-o para melhor com-

preendê-lo, inferindo questões e comparti-

lhando ideias, sem, pois, ignorar a comple-

xidade do nosso tempo.

Tais competências e habilidades podem 

ser consideradas em uma perspectiva geral, 

isto é, no que têm de comum com as discipli-

nas e tarefas escolares ou no que têm de espe-

cífico. Competências, nesse sentido, caracteri-

zam modos de ser, de raciocinar e de interagir, 

que podem ser depreendidos das ações e das 

tomadas de decisão em contextos de proble-

mas, de tarefas ou de atividades. Graças a 

elas, podemos inferir, hoje, se a escola como 

instituição está cumprindo devidamente o pa-

pel que se espera dela.

Os alunos considerados neste Currículo 

do Estado de São Paulo têm, de modo geral, 

entre 11 e 18 anos. Valorizar o desenvolvimen-

to de competências nessa fase da vida implica 

ponderar, além de aspectos curriculares e do-

centes, os recursos cognitivos, afetivos e so-

ciais dos alunos. Implica, pois, analisar como o 

professor mobiliza conteúdos, metodologias e 

saberes próprios de sua disciplina ou área de 

conhecimento, visando a desenvolver compe-

tências em adolescentes, bem como a instigar 

desdobramentos para a vida adulta.

Paralelamente a essa conduta, é preciso 

considerar quem são esses alunos. Ter entre 11 

e 18 anos significa estar em uma fase pecu-

liar da vida, entre a infância e a idade adulta.  
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Nesse sentido, o jovem é aquele que deixou de 

ser criança e prepara-se para se tornar adul-

to. Trata-se de um período complexo e con-

traditório da vida do aluno, que requer muita  

atenção da escola. 

Nessa etapa curricular, a tríade sobre a 

qual competências e habilidades são desenvol-

vidas pode ser assim caracterizada: 

a)  o adolescente e as características de suas 

ações e pensamentos;

b)  o professor, suas características pessoais e pro-

fissionais e a qualidade de suas mediações;

c)  os conteúdos das disciplinas e as metodolo-

gias para seu ensino e aprendizagem.

Houve um tempo em que a educação 

escolar era referenciada no ensino – o plano 

de trabalho da escola indicava o que seria en-

sinado ao aluno. Essa foi uma das razões pelas 

quais o currículo escolar foi confundido com 

um rol de conteúdos disciplinares. A Lei de Di-

retrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 

no 9394/96 deslocou o foco do ensino para a 

aprendizagem, e não é por acaso que sua filo-

sofia não é mais a da liberdade de ensino, mas 

a do direito de aprender. 

O conceito de competências também 

é fundamental na LDBEN, nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) e nos Parâme-

tros Curriculares Nacionais (PCN), elaborados 

pelo Conselho Nacional de Educação e pelo 

Ministério da Educação. O currículo referen-

ciado em competências é uma concepção 

que requer que a escola e o plano do profes-

sor indiquem o que aluno vai aprender.

Uma das razões para se optar por uma 

educação centrada em competências diz res-

peito à democratização da escola. Com a  

universalização do Ensino Fundamental, a edu-

cação incorpora toda a heterogeneidade que 

caracteriza o povo brasileiro; nesse contexto, 

para ser democrática, a escola tem de ser igual-

mente acessível a todos, diversa no tratamento 

a cada um e unitária nos resultados.

Optou-se por construir a unidade com 

ênfase no que é indispensável que todos te-

nham aprendido ao final do processo, con-

siderando-se a diversidade. Todos têm direito 

de construir, ao longo de sua escolaridade, um 

conjunto básico de competências, definido pela 

lei. Esse é o direito básico, mas a escola deverá 

ser tão diversa quanto são os pontos de partida 

das crianças que recebe. Assim, será possível 

garantir igualdade de oportunidades, diversi-

dade de tratamento e unidade de resultados. 

Quando os pontos de partida são diferentes, é 

preciso tratar diferentemente os desiguais para 

garantir a todos uma base comum.

Pensar o currículo hoje é viver uma tran-

sição na qual, como em toda transição, traços 

do velho e do novo se mesclam nas práticas 

cotidianas. É comum que o professor, ao for-

mular seu plano de trabalho, indique o que 

vai ensinar, e não o que o aluno vai aprender. 
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E é compreensível, segundo essa lógica, que, 

no fim do ano letivo, cumprido seu plano, ele 

afirme, diante do fracasso do aluno, que fez 

sua parte, ensinando, e que foi o aluno que  

não aprendeu.

No entanto, a transição da cultura do en-

sino para a da aprendizagem não é um processo 

individual. A escola deve fazê-lo coletivamente, 

tendo à frente seus gestores, que devem ca-

pacitar os professores em seu dia a dia, a fim 

de que todos se apropriem dessa mudança de 

foco. Cabe às instâncias responsáveis pela po-

lítica educacional nos Estados e nos municípios 

elaborar, a partir das DCN e dos PCN, propostas 

curriculares próprias e específicas, para que as 

escolas, em sua Proposta Pedagógica, estabele-

çam os planos de trabalho que, por sua vez, fa-

rão, das propostas, currículos em ação – como 

no presente esforço desta Secretaria.

Prioridade para a competência da  

leitura e da escrita

Concebe-se o homem a partir do traba-

lho e das mediações simbólicas que regem suas 

relações com a vida, com o mundo e com ele 

próprio. São dois os eixos dessas atividades: o  

da produção (transformação da natureza) e  

o da comunicação (relações intersubjetivas). 

A linguagem é constitutiva do ser huma-

no. Pode-se definir linguagens como sistemas 

simbólicos, instrumentos de conhecimento e 

de construção de mundo, formas de classifi-

cação arbitrárias e socialmente determinadas. 

Esses sistemas são, ao mesmo tempo, estrutu-

rados e estruturantes, uma vez que geram e 

são gerados no constante conflito entre os pro-

tagonistas sociais pela manutenção ou trans-

formação de uma visão de mundo: o poder  

simbólico do fazer ver e fazer crer, do pensar, 

do sentir e do agir em determinado sentido. 

Em síntese, as linguagens incorporam 

as produções sociais que se estruturam me-

diadas por códigos permanentes, passíveis de 

representação do pensamento humano e ca-

pazes de organizar uma visão de mundo me-

diada pela expressão, pela comunicação e pela  

informação.

A linguagem verbal, oral e escrita, repre-

sentada pela língua materna, viabiliza a com-

preensão e o encontro dos discursos utilizados 

em diferentes esferas da vida social. É com a 

língua materna e por meio dela que as formas 

sociais arbitrárias de visão de mundo são in-

corporadas e utilizadas como instrumentos de  

conhecimento e de comunicação. 

As relações linguísticas, longe de ser uni-

formes, marcam o poder simbólico acumulado 

por seus protagonistas. Não há uma competên-

cia linguística abstrata, mas, sim, limitada pelas 

condições de produção e de interpretação dos 

enunciados determinados pelos contextos de 

uso da língua. Esta utiliza um código com função 

ao mesmo tempo comunicativa e legislativa.

O domínio do código não é suficiente 

para garantir a comunicação; algumas situações  
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de fala ou escrita podem, inclusive, produzir 

o total silêncio daquele que se sente pouco à 

vontade no ato interlocutivo.

O desenvolvimento da competência lin-

guística do aluno, nessa perspectiva, não está 

pautado na exclusividade do domínio técnico 

de uso da língua legitimada pela norma-padrão, 

mas, principalmente, no domínio da competência 

performativa: o saber usar a língua em situa ções 

subjetivas ou objetivas que exijam graus de dis-

tanciamento e de reflexão sobre contextos e es-

tatutos de interlocutores, ou seja, a competência 

comunicativa vista pelo prisma da referência do 

valor social e simbólico da atividade linguística, no 

âmbito dos inúmeros discursos concorrentes.

A utilização dessa variedade dá-se por 

meio de um exercício prático em situações de 

simulação escolar. A competência performativa 

exige mais do que uma atitude de reprodução 

de valores.

A diversidade de textos concorre para o 

reconhecimento dos gêneros como expressões 

históricas e culturais diversificadas, que vão se 

modificando ao longo do tempo. Hoje, mais do 

que nunca, as transformações tecnológicas po-

dem atropelar o trabalho de uma escola que se 

cristaliza em “modelos” estanques. Nesse sentido, 

os gêneros devem receber o enfoque específico 

de cada disciplina e, ao mesmo tempo, precisam 

ser trabalhados de modo interdisciplinar. 

O caráter linear dos textos verbais deverá 

conviver com o caráter reticular dos hiper textos  

eletrônicos, como, aliás, acontece em leituras de 

jornais impressos, em que os olhos “navegam” 

por uma página, ou por várias delas, aos saltos 

e de acordo com nossas intenções, libertos da 

continuidade temporal. Saber ler um jornal é 

uma habilidade “histórica”, porque precisamos  

conhecer os modos como a manchete, a notícia, 

o lead, a reportagem etc. conectam-se e distri-

buem-se, estabelecendo ligações nada lineares, 

e também o caráter multimídia do jornal, que 

se estabelece entre os diferentes códigos utili-

zados (uma imagem pode se contrapor a uma 

manchete, por exemplo, criando, até mesmo, 

um efeito de ironia).

Em uma cultura letrada como a nossa, a 

competência de ler e de escrever é parte inte-

grante da vida das pessoas e está intimamente 

associada ao exercício da cidadania. As práticas 

de leitura e escrita, segundo as pesquisas que 

vêm sendo realizadas na área, têm impacto so-

bre o desenvolvimento cognitivo do indivíduo.  

Essas práticas possibilitam o desenvolvimento 

da cons ciência do mundo vivido (ler é registrar 

o mundo pela palavra, afirma Paulo Freire), 

propiciando aos sujeitos sociais a autonomia 

na aprendizagem e a contínua transformação,  

inclusive das relações pessoais e sociais.

Nesse sentido, os atos de leitura e de 

produção de textos ultrapassam os limites da 

escola, especialmente os da aprendizagem 

em língua materna, configurando-se como 

pré-requisitos para todas as disciplinas escola-

res. A leitura e a produção de textos são ati-

vidades permanentes na escola, no trabalho, 
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nas relações interpessoais e na vida. Por isso 

mesmo, o Currículo proposto tem por eixo a 

competência geral de ler e de produzir textos, 

ou seja, o conjunto de competências e habilida-

des específicas de compreensão e de reflexão 

crítica intrinsecamente associado ao trato com 

o texto escrito.

As experiências profícuas de leitura pressu-

põem o contato do aluno com a diversidade de 

textos, tanto do ponto de vista da forma quanto 

no que diz respeito ao conteúdo. Além do domí-

nio da textualidade propriamente dita, o aluno 

vai construindo, ao longo do ensino-aprendiza-

gem, um repertório cultural específico relacio-

nado às diferentes áreas do conhecimento que 

usam a palavra escrita para o registro de ideias, 

de experiências, de conceitos, de sínteses etc.

O texto é o foco principal do processo 

de ensino-aprendizagem. Considera-se texto 

qualquer sequência falada ou escrita que cons-

titua um todo unificado e coerente dentro de 

uma determinada situação discursiva. Assim, 

o que define um texto não é a extensão des-

sa sequência, mas o fato de ela configurar-se 

como uma unidade de sentido associada a uma 

situação de comunicação. Nessa perspectiva, o 

texto só existe como tal quando atualizado em 

uma situação que envolve, necessariamente, 

quem o produz e quem o interpreta.

E, na medida em que todo texto escrito 

é produzido para ser lido, ele reflete as possi-

bilidades e as expectativas do leitor a que se 

dirige, identificável por marcas como valores, 

referências e formulações característicos. Por 

sua vez, esse leitor está associado a domínios 

de circulação dos textos próprios de determi-

nadas esferas discursivas, ou seja, de âmbitos 

da vida social – como o trabalho, a educação, a 

mídia e o lazer – em que o texto escrito adquire 

formas particulares de produção, organização e 

circulação. Nesse sentido, todo texto articula-se 

para atingir um leitor socialmente situado, tendo 

em vista um objetivo definido, atualizando-se, 

em seu meio de circulação, sob a forma de um 

gênero discursivo específico. 

Textos são classificados segundo a esfe-

ra discursiva de circulação e o gênero a que 

pertencem. A seleção das esferas e dos gêne-

ros procura contemplar a importância social e 

educacional desses textos para a formação do 

aluno, considerando-se diferentes situações 

de leitura, como:

•	 ler, em situação pessoal, textos que, no co-

tidiano, são escolhidos pelo leitor de acordo  

com seu interesse, em busca de divertimen-

to, de informação e de reflexão (esferas 

artístico-literária, de entretenimento, jorna-

lística e publicitária);

•	 ler textos relacionados à vida pública, que, 

no cotidiano, são utilizados para atender a 

uma demanda institucional predefinida ou  

a ela respeitar (esfera institucional pública);

•	 ler, em situação de trabalho ou ocupacional, 

textos que, no cotidiano, são utilizados para 

fazer algo (esfera ocupacional);
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•	 ler, em situação de educação formal, textos 

que, no cotidiano, são prescritos para o en-

sino-aprendizagem de determinado assunto 

ou conceito (esferas escolar e de divulgação 

científica).

O debate e o diálogo, as perguntas que 

desmontam as frases feitas, a pesquisa, entre  

outras, seriam formas de auxiliar o aluno a cons-

truir um ponto de vista articulado sobre o texto. 

Nesse caso, o aluno deixaria de ser mero espec-

tador ou reprodutor de saberes discutíveis para 

se apropriar do discurso, verificando a coerência 

de sua posição em face do grupo com quem 

partilha interesses. Dessa forma, além de se 

apropriar do discurso do outro, ele tem a possi-

bilidade de divulgar suas ideias com objetividade 

e fluência perante outras ideias. Isso pressupõe 

a formação crítica, diante da própria produção, 

e a necessidade pessoal de partilhar dos propósi-

tos previstos em cada ato interlocutivo.

Pertencer a uma comunidade, hoje, é 

também estar em contato com o mundo todo; 

a diversidade da ação humana está cada vez 

mais próxima da unidade para os fins solidá-

rios. A leitura e a escrita, por suas caracterís-

ticas formativas, informativas e comunicativas, 

apresentam-se como instrumentos valiosos para 

se alcançar esses fins. Na escola, o aluno deve 

compreender essa inter-relação como um meio 

de preservação da identidade de grupos sociais  

menos institucionalizados e como possibilidade 

do direito às representações em face de outros 

grupos que têm a seu favor as instituições que 

autorizam a autorizar. 

Hoje, o domínio do fazer comunicativo 

exige formas complexas de aprendizagem. Para 

fazer, deve-se conhecer o que e como. Depois 

dessa análise reflexiva, tenta-se a elaboração, 

consciente de que ela será considerada numa 

rede de expectativas contraditórias. Entra-se 

no limite da transversalidade dos usos sociais 

da leitura e da escrita; às escolhas individuais 

impõem-se os limites do social, envolvendo 

esquemas cognitivos complexos daqueles que 

podem escolher, porque tiveram a oportunida-

de de aprender a escolher.

Por esse caráter essencial da competên-

cia de leitura e de escrita para a aprendizagem 

dos con teúdos curriculares de todas as áreas e 

disciplinas, a responsabilidade por sua aprendi-

zagem e avaliação cabe a todos os professores, 

que devem transformar seu trabalho em opor-

tunidades nas quais os alunos possam aprender 

e consigam consolidar o uso da Língua Portu-

guesa e das outras linguagens e códigos que 

fazem parte da cultura, bem como das formas 

de comunicação em cada uma delas. 

A centralidade da competência leitora e 

escritora, que a transforma em objetivo de to-

das as séries/anos e de todas as disciplinas, assi-

nala para os gestores (a quem cabe a educação 

continuada dos professores na escola) a necessi-

dade de criar oportunidades para que os docen-

tes também desenvolvam essa competência.

Por fim, é importante destacar que o do-

mínio das linguagens representa um primordial 

elemento para a conquista da autonomia, a 
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chave para o acesso a informações, permitindo 

a comunicação de ideias, a expressão de senti-

mentos e o diálogo, necessários à negociação 

dos significados e à aprendizagem continuada.

Articulação das competências para aprender

A aprendizagem é o centro da atividade 

escolar. Por extensão, o professor caracteriza-se 

como um profissional da aprendizagem. O pro-

fessor apresenta e explica conteúdos, organiza 

situações para a aprendizagem de conceitos, 

de métodos, de formas de agir e pensar, em 

suma, promove conhecimentos que possam ser 

mobilizados em competências e habilidades que, 

por sua vez, instrumentalizam os alunos para 

enfrentar os problemas do mundo. Dessa forma, 

a expressão “educar para a vida” pode ganhar 

seu sentido mais nobre e verdadeiro na prática 

do ensino. Se a educação básica é para a vida, a 

quantidade e a qualidade do conhecimento têm 

de ser determinadas por sua relevância para a 

vida de hoje e do futuro, para além dos limites 

da escola. Portanto, mais que os conteúdos iso-

lados, as competências são guias eficazes para 

educar para a vida. As competências são mais 

gerais e constantes; os conteú dos, mais especí-

ficos e variáveis. É exatamente a possibilidade 

de variar os conteúdos no tempo e no espaço 

que legitima a iniciativa dos diferentes sistemas 

públicos de ensino de selecionar, organizar e or-

denar os saberes disciplinares que servirão como 

base para a constituição de competências, cuja 

referência são as di retrizes e orientações nacio-

nais, de um lado, e as demandas do mundo 

contemporâneo, de outro.

As novas tecnologias da informação 

promoveram uma mudança na produção, na 

organização, no acesso e na disseminação do 

conhecimento. A escola, sobretudo hoje, já não 

é a única detentora de informação e conheci-

mento, mas cabe a ela preparar seu aluno para 

viver em uma sociedade em que a informação 

é disseminada em grande velocidade.

Vale insistir que essa preparação não 

exige maior quantidade de ensino (ou de 

conteúdos), mas sim melhor qualidade de 

aprendizagem. É preciso deixar claro que isso 

não significa que os conteúdos do ensino não 

sejam importantes; ao contrário, são tão impor-

tantes que a eles está dedicado este trabalho 

de elaboração do Currículo do ensino oficial do 

Estado de São Paulo. São tão decisivos que é in-

dispensável aprender a continuar aprendendo 

os conteúdos escolares, mesmo fora da escola 

ou depois dela. Continuar aprendendo é a mais 

vital das competências que a educação deste 

século precisa desenvolver. Não só os conheci-

mentos com os quais a escola trabalha podem 

mudar, como a vida de cada um apresentará 

novas ênfases e necessidades, que precisarão 

ser continuamente supridas. Prepa rar-se para 

acompanhar esse movimento torna-se o gran-

de desafio das novas gerações. 

Este Currículo adota como competências 

para aprender aquelas que foram formuladas 

no referencial teórico do Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem, 1998). Entendidas como 

desdobramentos da competência leitora e es-

critora, para cada uma das cinco competências 
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do Enem transcritas a seguir apresenta-se a ar-

ticulação com a competência de ler e escrever.

•	 “Dominar a norma-padrão da Língua Portu-

guesa e fazer uso das linguagens matemática,  

artística e científica.” A constituição da 

competência de leitura e escrita é também 

o domínio das normas e dos códigos que 

tornam as linguagens instrumentos eficien-

tes de registro e expressão que podem ser  

compartilhados. Ler e escrever, hoje, são 

competências fundamentais para qualquer 

disciplina ou profissão. Ler, entre outras coisas, 

é interpretar (atribuir sentido ou significado), 

e escrever, igualmente, é assumir uma autoria 

individual ou coletiva (tornar-se respon  sável 

por uma ação e suas consequências).

•	 “Construir e aplicar conceitos das várias áreas  

do conhecimento para a compreensão de 

fenômenos naturais, de processos históri-

co-geográficos, da produção tecnológica e 

das manifestações artísticas.” É o desenvol-

vimento da linguagem que possibilita o ra-

ciocínio hipotético-dedutivo, indispensável à 

compreensão de fenômenos. Ler, nesse sen-

tido, é um modo de compreender, isto é, de 

assimilar experiências ou conteúdos discipli-

nares (e modos de sua produção); escrever 

é expressar sua construção ou reconstrução 

com sentido, aluno por aluno.

•	 “Selecionar, organizar, relacionar, interpre-

tar dados e informações representados de 

diferentes formas, para tomar decisões e 

enfrentar situações-problema.” Ler implica 

também – além de empregar o raciocínio hi-

potético-dedutivo que possibilita a compre-

ensão de fenômenos – antecipar, de forma 

comprometida, a ação para intervir no fenô-

meno e resolver os problemas decorrentes 

dele. Escrever, por sua vez, significa dominar 

os inúmeros formatos que a solução do pro-

blema comporta.

•	 “Relacionar informações, representadas em 

diferentes formas, e conhecimentos dispo-

níveis em situações concretas, para construir 

argumentação consistente.” A leitura, nes-

se caso, sintetiza a capacidade de escutar, 

supor, informar-se, relacionar, comparar etc. 

A escrita permite dominar os códigos que 

expressam a defesa ou a reconstrução de ar-

gumentos – com liberdade, mas observando 

regras e assumindo responsabilidades.

•	 “Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos 

na escola para elaborar propostas de inter-

venção solidária na realidade, respeitando os 

valores humanos e considerando a diversida-

de sociocultural.” Ler, nesse caso, além de 

implicar o descrever e o compreender, bem 

como o argumentar a respeito de um fenô-

meno, requer a antecipação de uma inter-

venção sobre ele, com a tomada de decisões 

a partir de uma escala de valores. Escrever 

é formular um plano para essa intervenção, 

formular hipóteses sobre os meios mais efi-

cientes para garantir resultados a partir da 

escala de valores adotada. É no contexto da 

realização de projetos escolares que os alu-

nos aprendem a criticar, respeitar e propor 
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projetos valiosos para toda a sociedade; por 

intermédio deles, aprendem a ler e a escre-

ver as coisas do mundo atual, relacionando 

ações locais com a visão global, por meio de 

atuação solidária. 

Articulação com o mundo do trabalho

A contextualização tem como norte os 

dispositivos da LDBEN, as normas das DCN, que 

são obrigatórias, e as recomendações dos PCN 

do Ensino Médio, também pertinentes para 

a educação básica como um todo, sobretudo 

para o segmento da 5a série/6o ano em dian-

te. Para isso, é preciso recuperar alguns tópicos 

desse conjunto legal e normativo.

Compreensão dos significados das 

ciências, das letras e das artes 

Compreender o significado é reconhecer,  

apreender e partilhar a cultura que envolve 

as áreas de conhecimento, um conjunto de 

conceitos, posturas, condutas, valores, enfo-

ques, estilos de trabalho e modos de fazer que  

caracterizam as várias ciências – naturais, exatas, 

sociais e humanas –, as artes – visuais, musicais, 

do movimento e outras –, a matemática, as lín-

guas e outras áreas de expressão não verbal.

Ao dispor sobre esse objetivo de compre-

ensão do sentido, a LDBEN está indicando que 

não se trata de formar especialistas nem pro-

fissionais. Especialistas e profissionais devem, 

além de compreender o sentido, dominar a es-

trutura conceitual e o estatuto epistemológico 

de suas especialidades – não é esse o caso dos 

alunos da educação básica. Como estão na es-

cola, preparando-se para assumir plenamente 

sua cidadania, todos devem passar pela alfa-

betização científica, humanista, linguística, ar-

tística e técnica para que sua cidadania, além 

de ser um direito, tenha qualidade. O aluno 

precisa constituir as competências para reco-

nhecer, identificar e ter visão crítica daquilo 

que é próprio de uma área do conhecimento 

e, a partir desse conhecimento, avaliar a im-

portância dessa área ou disciplina em sua vida 

e em seu trabalho.

A lei determina um prazo generoso para 

que os alunos aprendam o “significado das ciên-

cias, das artes e das letras”: começa na Educa-

ção Infantil, percorre o Ensino Fundamental e 

prossegue no Ensino Médio.

Durante mais de doze anos deverá haver 

tempo suficiente para que os alunos se alfa-

betizem nas ciências, nas humanidades e nas 

técnicas, entendendo seus enfoques e métodos 

mais importantes, seus pontos fortes e fracos, 

suas polêmicas, seus conceitos e, sobretudo, 

o modo como suas descobertas influenciam 

a vida das pessoas e o desenvolvimento social  

e econômico.

Para isso, é importante abordar, em cada 

ano ou nível da escola básica, a maneira como 

as diferentes áreas do currículo articulam a  

realidade e seus objetos de conhecimento es-

pecíficos, a partir de questões como as exem-

plificadas a seguir.
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•	 Que limitações e potenciais têm os enfoques 

próprios das áreas?

•	 Que práticas humanas, das mais simples às 

mais complexas, têm fundamento ou inspi-

ração nessa ciência, arte ou outra área de 

conhecimento?

•	 Quais as grandes polêmicas nas várias disci-

plinas ou áreas de conhecimento?

A relação entre teoria e prática em cada 

disciplina do Currículo

A relação entre teoria e prática não envolve 

necessariamente algo observável ou manipulável, 

como um experimento de laboratório ou a cons-

trução de um objeto. Tal relação pode acontecer 

ao se compreender como a teoria se aplica em 

contextos reais ou simulados. Uma possibilidade 

de transposição didática é reproduzir a indagação 

de origem, a questão ou necessidade que levou 

à construção de um conhecimento – que já está 

dado e precisa ser apropriado e aplicado, não obri-

gatoriamente ser “descoberto” de novo.

A lei determina corretamente que a rela-

ção entre teoria e prática se dê em cada disci-

plina do currículo, uma vez que boa parte dos 

problemas de qualidade do ensino decorre da 

dificuldade em destacar a dimensão prática  

do conhecimento, tornando-o verbalista e abs-

trato. Por exemplo, a disciplina História é, por 

vezes, considerada teórica, mas nada é tão prá-

tico quanto entender a origem de uma cidade 

e as razões da configuração urbana. A Química 

é erroneamente considerada mais prática por 

envolver atividades de laboratório, manipula-

ção de substâncias e outras idiossincrasias; no 

entanto, não existe nada mais teórico do que o 

estudo da tabela de elementos químicos.

A mesma Química que emprega o nome 

dos elementos precisa ser um instrumento  

cognitivo para nos ajudar a entender e, se preciso, 

decidir sobre o uso de alimentos com agrotóxicos 

ou conservantes. Tais questões não se restringem 

a especialistas ou cientistas. Não é preciso ser quí-

mico para ter de escolher o que se vai comer.

No entanto, para sermos cidadãos ple-

nos, devemos adquirir discernimento e co-

nhecimentos pertinentes para tomar decisões  

em diversos momentos, como em relação à 

escolha de alimentos, ao uso da eletricidade, 

ao consumo de água, à seleção dos progra-

mas de TV ou à escolha do candidato a um 

cargo político.

As relações entre educação e tecnologia

A educação tecnológica básica é uma das 

diretrizes que a LDBEN estabelece para orientar 

o currículo do Ensino Médio. A lei ainda associa 

a “compreensão dos fundamentos científicos 

dos processos produtivos” ao relacionamento 

entre teoria e prática em cada disciplina do cur-

rículo. E insiste quando insere o “domínio dos 

princípios científicos e tecnológicos que presi-

dem a produção moderna” entre as compe-

tências que o aluno deve demonstrar ao final 

da educação básica. A tecnologia comparece, 
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portanto, no currículo da educação básica com 

duas acepções complementares: 

a) como educação tecnológica básica; 

b)  como compreensão dos fundamentos cien-

tíficos e tecnológicos da produção.

A primeira acepção refere-se à alfabetiza-

ção tecnológica, que inclui aprender a lidar com 

computadores, mas vai além. Alfabeti zar-se 

tecnologicamente é entender as tecnologias 

da história humana como elementos da cul-

tura, como parte das práticas sociais, culturais 

e produtivas, que, por sua vez, são insepará-

veis dos conhecimentos científicos, artísticos e 

linguísticos que as fundamentam. A educação 

tecnológica básica tem o sentido de preparar 

os alunos para viver e conviver em um mun-

do no qual a tecnologia está cada vez mais 

presente, no qual a tarja magnética, o celu-

lar, o código de barras e outros tantos recur-

sos digitais se incorporam velozmente à vida 

das pessoas, qualquer que seja sua condição  

socioeconômica.

A segunda acepção, ou seja, a com-

preensão dos fundamentos científicos e tec-

nológicos da produção, faz da tecnologia a 

chave para relacionar o currículo ao mundo 

da produção de bens e serviços, isto é, aos 

processos pelos quais a humanidade – e cada 

um de nós – produz os bens e serviços de que 

necessita para viver. Foi para se manter fiel 

ao espírito da lei que as DCN introduziram a 

tecnologia em todas as áreas, tanto das DCN 

como dos PCN para o Ensino Médio, evitando 

a existência de disciplinas “tecnológicas” iso-

ladas e separadas dos conhecimentos que lhes 

servem de fundamento.

A prioridade para o contexto do trabalho

Se examinarmos o conjunto das reco-

mendações já analisadas, o trabalho enquanto 

produção de bens e serviços revela-se como a 

prática humana mais importante para conectar 

os conteúdos do currículo à realidade. Desde sua 

abertura, a LDBEN faz referência ao trabalho, 

enquanto prática social, como elemento que 

vincula a educação básica à realidade, desde 

a Educação Infantil até a conclusão do Ensino 

Médio. O vínculo com o trabalho carrega vários 

sentidos que precisam ser explicitados. 

Do ponto de vista filosófico, expressa 

o valor e a importância do trabalho. À par-

te qualquer implicação pedagógica relativa a 

currículos e à definição de conteúdos, o va-

lor do trabalho incide em toda a vida esco-

lar: desde a valorização dos trabalhadores da 

escola e da família até o respeito aos traba-

lhadores da comunidade, o conhecimento do 

trabalho como produtor de riqueza e o reco-

nhecimento de que um dos fundamentos da 

desigualdade social é a remuneração injusta 

do trabalho. A valorização do trabalho é tam-

bém uma crítica ao bacharelismo ilustrado, 

que por muito tempo predominou nas escolas 

voltadas para as classes sociais privilegiadas.  

A implicação pedagógica desse princípio 

atribui um lugar de destaque para o traba-

lho humano, contextualizando os conteúdos 
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curriculares, sempre que for pertinente, com 

os tratamentos adequados a cada caso.

Em síntese, a prioridade do trabalho na 

educação básica assume dois sentidos com-

plementares: como valor, que imprime im-

portância ao trabalho e cultiva o respeito que  

lhe é devido na sociedade, e como tema  

que perpassa os conteúdos curriculares, atri-

buindo sentido aos conhecimentos específi-

cos das disciplinas.

O contexto do trabalho no Ensino Médio

A tradição de ensino academicista, des-

vinculado de qualquer preocupação com a 

prática, separou a formação geral e a forma-

ção profissional no Brasil. Durante décadas, 

elas foram modalidades excludentes de ensi-

no. A tentativa da LDB (Lei no 5692/71) de unir 

as duas modalidades, profissionalizando todo 

o Ensino Médio, apenas descaracterizou a for-

mação geral, sem ganhos significativos para a 

profissional.

Hoje essa separação já não se dá nos 

mesmos moldes porque o mundo do trabalho 

passa por transformações profundas. À medida 

que a tecnologia vai substituindo os trabalha-

dores por autômatos na linha de montagem 

e nas tarefas de rotina, as competências para 

trabalhar em ilhas de produção, associar con-

cepção e execução, resolver problemas e tomar 

decisões tornam-se mais importantes do que 

conhecimentos e habilidades voltados para 

postos específicos de trabalho.

A LDBEN adota uma perspectiva sintoni-

zada com essas mudanças na organização do 

trabalho ao recomendar a articulação entre edu-

cação básica e profissional, definindo, entre as 

finalidades do Ensino Médio, “a preparação 

básica para o trabalho e a cidadania do edu-

cando, para continuar aprendendo, de modo a 

ser capaz de se adaptar com flexibilidade a 

novas condições de ocupação ou aperfeiçoa-

mento posteriores” (grifo nosso). A lei não re-

cupera a formação profissional para postos ou 

áreas específicas dentro da carga horária geral 

do Ensino Médio, como pretendeu a legislação 

anterior, mas também não chancela o caráter 

inteiramente propedêutico que esse ensino  

tem assumido na educação básica brasileira. 

As DCN para o Ensino Médio interpre-

taram essa perspectiva como uma preparação 

básica para o trabalho, abrindo a possibilidade 

de que os sistemas de ensino ou as escolas te-

nham ênfases curriculares diferentes, com au-

tonomia para eleger as disciplinas específicas 

e suas respectivas cargas horárias dentro das 

três grandes áreas instituídas pelas DCN, desde 

que garantida a presença das três áreas. Essa 

abertura permite que escolas de Ensino Médio, 

a partir de um projeto pedagógico integrado 

com cursos de educação profissional de nível 

técnico, atribuam mais tempo e atenção a dis-

ciplinas ou áreas disciplinares cujo estudo possa 

ser aproveitado na educação profissional. 

Para as DCN, o que a lei denomina pre-

paração básica para o trabalho pode ser a  

aprendizagem de conteúdos disciplinares  
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constituintes de competências básicas que 

sejam também pré-requisitos de formação 

profissional. Em inúmeros casos, essa opção 

pouparia tempo de estudo para o jovem que 

precisa ingressar precocemente no mercado de 

trabalho. Para facilitar essa abertura, as Diretri-

zes Curriculares Nacionais para a Educação Pro-

fissional de Nível Técnico (DCNEP) flexibilizaram 

a duração dos cursos profissionais desse nível, 

possibilitando o aproveitamento de estudos já 

realizados ou mesmo o exercício profissional 

prévio. Essas duas peças normativas criaram 

os mecanismos pedagógicos que podem via-

bilizar o que foi estabelecido na LDBEN (Lei  

no 9394/96) e em decretos posteriores. 

A preparação básica para o trabalho em 

determinada área profissional, portanto, pode 

ser realizada em disciplinas de formação básica 

do Ensino Médio. As escolas, nesse caso, atri-

buiriam carga horária suficiente e tratamento 

pedagógico adequado às áreas ou disciplinas 

que melhor preparassem seus alunos para o 

curso de educação profissional de nível técni-

co escolhido. Essa possibilidade fundamenta-se 

no pressuposto de que ênfases curriculares 

diferenciadas são equivalentes para a consti-

tuição das competências previstas na LDBEN, 

nas DCN para o Ensino Médio e na matriz de 

competências do Enem.

Isso supõe um tipo de articulação entre 

currículos de formação geral e currículos de 

formação profissional, em que os primeiros  

encarregam-se das competências básicas, fun-

damentando sua constituição em conteúdos, 

áreas ou disciplinas afinadas com a formação 

profissional nesse ou em outro nível de esco-

larização. Supõe também que o tratamento 

oferecido às disciplinas do currículo do Ensino 

Médio não seja apenas propedêutico, tampou-

co voltado estritamente para o vestibular.
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A expressão “Ciências Humanas e suas 

Tecnologias” leva-nos a uma reflexão inicial so-

bre sua inserção no campo dos conhecimentos 

a ser oferecidos, atualmente, no conjunto da 

educação básica.

Embora toda ciência seja indiscutivel-

mente humana, por resultar da acumulação 

cultural gerada por diferentes sociedades, em 

diferentes tempos e espaços, o estudo das de-

nominadas “humanidades” remonta às artes 

liberais antigas, notadamente ao estudo das 

artes, línguas e literaturas clássicas. Na Idade 

Média, a tradição cristã acentuou a distinção 

entre a literatura sacra e a profana, evidencian-

do o caráter laico das humanidades. Em segui-

da, o Renascimento perpetuou essa condição, 

enfatizando a necessidade de um arcabouço 

de conhecimentos acerca dos estudos sobre 

o humano e sua condição moral. Segundo 

Chervel e Compère (1999), até o século XIX, 

o estudo das Humanidades foi responsável 

pela formação do cristão dos colégios jesuí-

tas, do cidadão das luzes e do republicano dos  

liceus modernos.

Na primeira metade do século XX, as 

Ciên cias Humanas consolidaram-se como co-

nhecimento científico, a partir das contribui-

ções da fenomenologia, do estruturalismo e do 

marxismo; porém, o ensino das Humanidades, 

como corpo curricular tradicional e enciclope-

dista, dirigido à formação das elites, somente 

apresentou mudanças significativas nas três 

últimas décadas do século passado, como re-

sultado das grandes transformações socioeco-

nômicas, políticas e tecnológicas.

Na atualidade, a área de Ciências Huma-

nas compreende conhecimentos produzidos 

por vários campos de pesquisa – História,  

Geografia, Filosofia, Sociologia e Psicologia, 

além de outros, como Política, Antropologia 

e Economia – que têm por objetivo o estudo 

dos seres humanos em suas múltiplas rela-

ções, fundamentado por meio da articulação 

entre esses diversos saberes. Nesse sentido, a 

produção científica, acelerada pela sociedade 

tecnológica, tem colocado em debate uma 

gama variada de novas questões de natureza 

ética, cultural e política, que necessitam emer-

gir como objeto de análise das disciplinas que 

compõem as Ciências Humanas. Portanto, o 

caráter interdisciplinar desta área corrobora  

a necessidade de se utilizar o seu acervo de 

conhecimentos para auxiliar os jovens estu-

dantes a compreender as questões que os 

afetam, bem como a tomar decisões neste 

início de século. Dessa forma, ao integrar os 

campos disciplinares, o conjunto dessas ciên-

cias contribui para uma formação que permita 

ao jovem estudante compreender as relações 

entre sociedades diferentes, analisar os inú-

meros problemas da sociedade em que vive e 

A concepção do ensino na área de Ciências  
Humanas e suas Tecnologias
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as diversas formas de relação entre homem e 

natureza, refletindo sobre as inúmeras ações 

e contradições da sociedade em relação a si 

própria e ao ambiente.

A convicção de que o ensino das Ciências 

Humanas é indispensável para a boa formação 

de nossos estudantes foi a principal inspiração 

para a formatação dos currículos de História, 

Geografia, Filosofia e Sociologia aqui apresen-

tados. No caso de História e Geografia, os Parâ-

metros Curriculares Nacionais (PCN) do Ensino 

Fundamental ofereceram referenciais importan-

tes às discussões que ancoraram a elaboração 

deste documento.

Segundo os PCN, à História compete “fa-

vorecer a formação do estudante como cida-

dão, para que assuma formas de participação 

social, política e atitudes críticas diante da reali-

dade atual, aprendendo a discernir os limites e 

as possibilidades de sua atuação, na permanên-

cia ou na transformação da realidade histórica 

na qual se insere”. 

Quanto à Geografia, o documento 

aponta como objetivo “estudar as relações 

entre o processo histórico na formação das 

sociedades humanas e o funcionamento da 

natureza, por meio da leitura do lugar, do 

território, a partir de sua paisagem”. Nesse 

sentido, é por intermédio dessas duas discipli-

nas que o conjunto dos diversos saberes que 

conformam as Ciências Humanas participa, 

de maneira interdisciplinar, do processo de 

formação do educando. 

No Ensino Médio, à História e à Geogra-

fia integram-se e articulam-se a Filosofia e a 

Sociologia.

O retorno da Filosofia ao Ensino Médio 

deve ser entendido como o reconhecimento 

de sua importância para ampliar o significado 

e os objetivos sociais e culturais da educação. 

Segundo essa perspectiva, a Filosofia permite 

orientar reflexões para que os alunos compre-

endam melhor as relações histórico-sociais e, ao 

mesmo tempo, possam se inserir no universo 

subjetivo das representações simbólicas, contri-

buindo também para elevar a educação a um 

nível político-existencial que supere as meras 

transmissão e aquisição de conteúdos, feitas de 

modo mecânico e inconsciente.

Por sua vez, a Sociologia, para além de um 

enriquecimento pedagógico, pode chegar à esfe-

ra da intervenção, na medida em que contribui, 

por exemplo, para politizar as relações escolares, 

transformando a própria instituição em objeto de 

estudo, o que inclui as relações sociais que a de-

senham e a formatação dos currículos que a de-

vem animar. Isso não quer dizer que a formação 

dos alunos deva visar à solução dos problemas da 

escola – que, aliás, podem ser mais bem compre-

endidos se esse conhecimento for dirigido para 

fora dela, pois é da sociedade que a escola recebe 

suas influências e características fundamentais. 

Assim, a partir da escola, a disciplina pode 

participar da educação da sociedade como um 

todo, oferecendo informações para que os alunos 

desenvolvam a capacidade de atuar consciente-
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mente na sociedade, o que pressupõe assumir 

posições políticas definidas e consistentes, inde-

pendentemente das opções profissionais, geral-

mente definidas ao término do Ensino Médio.

Para a consecução desses objetivos da 

área de Ciências Humanas, vale considerar uma 

limitação sempre apontada pelos professores: a 

resistência à leitura. Ora, considerando que os 

objetivos fundamentais dos atuais programas 

curriculares consistem no desenvolvimento, pe-

los estudantes, de competências e habilidades 

de leitura, reflexão e escrita, contextualizadas 

social e culturalmente no mundo do trabalho, 

a problematização dos temas tratados em sala 

deve ser amparada pela leitura de textos. 

Entretanto, se os professores se acomo-

darem ante a constatação de que “os alunos 

não leem”, o problema não será tratado como 

uma questão sociológica. Quais fatores de or-

dem social e cultural estão na base do tradi-

cional jejum que os educandos praticam em 

relação à leitura? A resposta a este problema 

central pode começar a ser dada se os próprios 

professores se perguntarem sobre seus hábi-

tos de leitura e quais procedimentos adotam 

para incentivar os estudantes a ler. Por isso,  

é preciso compartilhar com os alunos a expe-

riência, em termos de hábitos de leitura, que 

tiveram e têm, pois só assim programas curri-

culares, como este, poderão se transformar em 

formas transformadoras de cultura. 
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O ensino de História: breve 
histórico

A História despontou no horizonte es-

colar brasileiro como conteúdo sugerido para 

desenvolver as práticas de leitura dos estudantes 

em 1827, por determinação do Decreto das 

Escolas de Primeiras Letras, alcançando o status  

de disciplina autônoma em 1837, no Colégio 

Pedro II (Rio de Janeiro), a primeira escola se-

cundária do País. Desde então, sobre o seu 

ensino incidiram diretamente as influências do 

contexto político nacional, já que o poder da 

História de ajudar a formar consciências nunca 

passou despercebido às instituições de poder, 

assim como aos seus agentes de produção e 

divulgação, tanto autores quanto professores.

No Estado de São Paulo, desde a década 

de 1980, a Secretaria da Educação vem promo-

vendo processos de discussão e elaboração do 

currículo de História dos atuais Ensino Funda-

mental e Ensino Médio, cujas sínteses foram 

publicadas nas décadas de 1980 e 1990. 

A bibliografia disponível sobre o assunto 

é vasta e bastante conhecida dos profissionais 

da área, além de constituir um tema de pesqui-

sa cada vez mais valorizado em nossas univer-

sidades. A facilidade de acesso a essa literatura 

e a natureza deste documento desaconselham 

aqui sua análise detalhada, bastando a reco-

mendação de que os professores mantenham o 

interesse pelos problemas que afetam o ensino 

dessa disciplina. 

Fundamentos para o ensino de 
História

É impossível saber quem refletiu, pela 

primeira vez, sobre a utilidade da História ou 

precisar a época – muito antiga, certamente – 

em que essa questão começou a surgir, antes 

de se fazer presente no universo escolar. Mas,  

já que a pergunta continua a ser feita, uma 

resposta poderia ser, simplesmente: a História 

é necessária por ser uma das mais importantes 

expressões de humanidade, como a Música, 

por exemplo. E, conquanto a História e a Mú-

sica pareçam conhecimentos sem utilidade, 

caso se considerem os valores estabelecidos na 

sociedade contemporânea – que hierarquiza 

as coisas em função de seus usos práticos ou 

técnicos –, basta imaginar um mundo em que 

elas não existam para perceber sua importân-

cia. Aprofundando um pouco a análise, o de-

safio para quem trabalha com História consiste 

em extrair conhecimento de vestígios e frag-

mentos de humanidade que sobreviveram à  

passagem do tempo e a outras distâncias. Cons - 

trói-se, assim – a partir do presente, como 

ensinou Benedetto Croce –, uma espécie de  

Currículo de História

Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Médio
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ponte intelectual que pode nos levar aos luga-

res de onde viemos para saber o que e quem 

somos e, principalmente, o que poderíamos 

ser, já que um dos principais compromissos da 

cultura histórica é com a constante reelabo-

ração estética do mundo social, movendo-se 

sempre na contramão do esquecimento. 

No que se relaciona ao ensino de His-

tória, sem desconsiderar as décadas de em-

bates de caráter político-acadêmico e os 

milhares de páginas por eles inspirados e 

produzidos, é importante registrar algumas 

concordâncias que assinalam as posições 

mais recorrentes aí encontradas. Podemos 

começar pela necessidade de preservar e en-

fatizar nos programas e currículos os conte-

údos mais importantes. Entretanto, conside-

rando que cada um julga a seu modo o que 

é mais (ou menos) importante, é muito difícil 

conseguir alguma forma de consenso. Em 

tempos de triste memória, durante o regi-

me ditatorial, o consenso era obtido à força: 

isto pode; isto não pode – sempre de forma 

imperativa. Entretanto, passados os tempos 

difíceis, as lições que poderiam ser tiradas de 

sua traumática superação sucumbiram, muitas  

vezes, diante de posturas maniqueístas que 

trans formaram o diferente em rival ou quase  

inimigo, o que vai das torcidas uniformizadas 

das arenas esportivas aos ambientes educa-

cionais. Por exemplo, são raros os adeptos 

do marxismo que consideram os temas va-

lorizados pela Escola dos Annales ou pela 

História Cultural dignos de ocupar qualquer 

espaço no ensino. Do mesmo modo, quan-

tos seguidores de Fernand Braudel, Michel 

Foucault ou Roger Chartier lamentariam se 

o materialismo histórico pudesse ser sepul-

tado, em Londres, com seu criador? E, con-

quanto essas coisas possam ser mais per-

ceptíveis nos ambientes universitários, seus 

desdobramentos atingem diretamente os 

programas de ensino do nível básico, seja no 

que se refere aos conteúdos curriculares ou 

mecanismos de avaliação, seja no que diz res-

peito aos materiais didáticos.

Um passo importante para tentar solucio-

nar esse problema aponta para a necessidade 

de superar a recorrente tendência de conceber 

o currículo escolar como se fosse um curso de 

graduação na área. 

O que fazer para tentar alterar esse qua-

dro? Em primeiro lugar, é importante consi-

derar que é impossível trabalhar a História em 

sua imaginária totalidade, independentemente 

do nível de ensino – inclusive o universitário –, 

o que implica a necessidade de conceber a ar-

quitetura curricular a partir de escolhas e do 

encadeamento conceitual daquilo que se de-

cidiu manter em sua formatação, como apre-

sentado a seguir.

História para o Ensino Fundamental 
(Ciclo II) e o Ensino Médio

Retomando os princípios dos Parâme-

tros Curriculares Nacionais (PCN), fica claro 

que o primeiro objetivo geral do Ensino Fun-

damental é levar os alunos à compreensão da 
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“cidadania como participação social e polí-

tica. A partir dessa compreensão, espera-se 

despertar a consciência em relação ao exercí-

cio de direitos e deveres políticos, civis e so-

ciais”, adotando, “no dia a dia, atitudes de 

solidariedade, cooperação e repúdio às injus-

tiças, respeitando o outro e exigindo para si 

o mesmo respeito”.

Assim, os estudantes devem desen-

volver um posicionamento crítico frente aos 

problemas que afetam a vida social, reco-

nhecendo o diálogo como ponto de partida 

fundamental para a tomada de decisões co-

letivas. Por conta de nossa formação sócio-his- 

 tórica, dá-se especial ênfase à questão da iden-

tidade: no que se relaciona ao universo social 

mais amplo da nacionalidade, como no âmbito 

individual, apontando-se como básico o conhe-

cimento das características fundamentais do 

Brasil (sociais, materiais e culturais) e o reco-

nhecimento e a valorização da pluralidade que 

constitui o patrimônio sociocultural brasileiro, 

assim como o de outros povos e nações. Cabe 

salientar que essa perspectiva considera o res-

peito às diferenças que caracterizam os indiví-

duos e os grupos integrantes da sociedade. 

Além desse aspecto, o educando deverá 

ser capaz de refletir sobre si mesmo, reconhe-

cendo-se como integrante, dependente e agen-

te transformador do ambiente, cuidando para 

preservá-lo e assumindo posturas e atitudes de 

intervenção solidária na sociedade, visando à 

conquista de níveis elevados de qualidade de 

vida para si e para o conjunto dos cidadãos. 

Para tanto, torna-se necessário desenvol-

ver a capacidade de usar criticamente fontes de 

informação variadas, o que possibilitará o ques-

tionamento responsável da realidade, levando 

à formulação de problemas e ao encaminha-

mento de soluções adequadas e decididas co-

letivamente.

Nota-se que, apesar de esse conjunto de 

valores e princípios dizer respeito à formação bá-

sica em geral, é inegável que se abre um vasto e 

fértil terreno para que eles sejam trabalhados na 

História. Isso porque, embora essa disciplina não 

seja mais considerada a “Mestra da Vida”, como 

a concebiam alguns letrados do Renascimento, 

ela continua sendo uma janela indispensável que 

se oferece para observação, análise, avaliação e 

crítica das práticas sociais ao longo do tempo, 

sem excluir o presente.

Por exemplo, tendo em vista a im-

portância de que o estudante desenvolva a 

consciência de que a convivência social deve 

ser alicerçada na percepção e no respeito 

aos elementos identitários que caracteri-

zam e diferenciam os indivíduos e os grupos 

que compõem a sociedade, recomenda-se a  

ênfase, nas aulas de História, das questões de 

alteridade. Situações históricas para isso não 

faltam, envolvendo desde temas mais gerais 

– como as relações entre romanos e bárbaros 

germânicos, europeus e africanos, europeus 

e povos americanos ou asiáticos, católicos e 

protestantes na Europa do Renascimento – até 

problemas mais específicos – como a persegui-

ção histórica aos judeus, desde a Antiguidade, 
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a questão dos escravos após a independência 

dos Estados Unidos da América ou durante a 

Guerra Civil, as relações de gênero, a xenofo-

bia e o racismo contemporâneos, a sexualida-

de, o imperialismo etc. 

Ao tratarem, em sentido geral, do ensino 

das Ciências Humanas, os PCN afirmam que ele 

deve favorecer a formação do estudante como 

cidadão, para que assuma formas de partici-

pação social, política e atitudes críticas diante 

da realidade atual, aprendendo a discernir os 

limites e as possibilidades de sua atuação, na 

permanência ou na transformação da realidade 

histórica na qual se insere. Para tanto, é neces-

sário traduzir os conhecimentos sobre a pessoa, 

a sociedade, a economia, as práticas sociais e 

culturais em condutas de indagação, análise, 

problematização e protagonismo diante de si-

tuações novas, problemas ou questões da vida 

pessoal, social, política, econômica e cultural. 

Isso exige a compreensão clara da produção e o 

papel histórico das instituições sociais, políticas 

e econômicas, associando-as às práticas dos di-

ferentes grupos e atores sociais, aos princípios 

que regulam a convivência em sociedade, aos 

direitos e deveres da cidadania, à justiça e à dis-

tribuição dos benefícios econômicos.

Caberia, portanto, aos professores a res-

ponsabilidade de conduzir os alunos por cami-

nhos que levem ao exercício pleno da cidada-

nia, acompanhando e mediando os momentos 

iniciais da formação da consciência crítica de 

crianças e adolescentes, a partir de sua expe-

riência cotidiana.

Sobre a organização dos conteúdos básicos

No que diz respeito diretamente ao cur-

rículo de História em vigor na rede pública es-

tadual de ensino de São Paulo, optou-se por 

estabelecer recortes temático-conceituais que 

abarquem temas e questões que caracterizam, 

com elevado grau de unanimidade, a própria 

identidade da disciplina e, portanto, podem ser 

considerados essenciais. Por isso, não foram 

promovidas transformações substanciais nos 

conteúdos habituais, pois o que está em cau-

sa são as formas de seu tratamento e a ênfase 

que se dá a cada um deles, o que se evidencia 

a partir da valorização de determinados concei-

tos (trabalho, vida cotidiana, memória, cultura 

material, por exemplo), da integração – cada 

vez mais buscada – com outras disciplinas, do 

uso de fontes diversas, do reordenamento dos 

temas em séries ou segmentos específicos etc. 

Desse modo, continuam presentes a de-

mocracia ateniense, o sistema feudal, a expansão 

europeia, a formação dos Estados nacionais, as 

revoluções democrático-burguesas, o imperialis-

mo, as guerras mundiais, assim como o proces-

so de colonização da América, os engenhos e a 

escravidão, a mineração, as revoltas regenciais, 

o Império e sua crise, as fases da República, a 

formação do espaço urbano-industrial, além dos 

governos de Vargas, do populismo, dos gover-

nos militares; enfim, toda uma matéria-prima  

bastante familiar ao professor de História. 

É claro que o tratamento desses temas 

acompanha as tendências mais atuais do pen-
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samento historiográfico, já que ninguém igno - 

ra que o Tiradentes de Francisco Adolfo de 

Varnhagen é muito diferente do mártir que a 

República elegeu. Entretanto, visando a pre-

servar e valorizar a autonomia docente, os ma-

teriais de apoio ao currículo (Cadernos do Pro-

fessor e do Aluno) buscam o diálogo, jamais a 

imposição, pois foram elaborados sempre sob 

a forma de sugestões, acompanhadas de in-

dicações de livros e materiais diversos. Dessa 

forma, pretende-se colaborar com o processo 

de formação continuada docente, facilitando a 

prática da problematização dos temas, concei-

tos e abordagens historiográficas e evitando 

posturas dogmáticas ou preconceituosas. 

Isso explica, convém assinalar, por que 

esses materiais não seguem uma única e de-

terminada corrente historiográfica, o que se  

fez com o propósito de respeitar a diversida-

de de objetivos e compromissos que caracte-

riza os professores e pode ser conferido nos 

materiais didáticos derivados do currículo, 

sempre preocupados em alargar os horizon-

tes das ações de ensino e aprendizagem. Para 

justificar a preocupação constante com a am-

pliação das possibilidades de trabalho com a 

História, é suficiente lembrar as valiosas con-

siderações que Eric Hobsbawm fez em Sobre  

história (2008, p. 85):

“O historiador das ideias pode (por sua 

conta e risco) não dar a mínima para a economia, 

e o historiador econômico pode não dar a mínima 

para Shakespeare, mas o historiador social que 

ignorar um dos dois não irá muito longe”. 

Sobre a metodologia de ensino-aprendiza-

gem dos conteúdos básicos

Os professores sabem que ensinar His-

tória, a começar pela necessidade de torná-la  

atraente para os estudantes, não é missão das 

mais fáceis, pois requer energia e – por que 

não dizer? – amor. Energia, aqui, não se con-

funde com autoritarismo, mas, sim, disposição 

para resistir às práticas monótonas e repetiti-

vas que substituíram as antigas ladainhas en-

toadas pelos sacerdotes, do sempre lembrado 

ensino tradicional, por um igualmente prejudi-

cial alheamento assentado na crença de que é 

possível levar a aprender sem o compromisso 

maior de ensinar e orientar. Quanto ao amor, 

em vez de um sentimento estranho às teo rias 

pedagógicas, trata-se de uma postura indis-

pensável à manutenção da dignidade do pro-

fessor, já que para motivar os alunos é preciso 

gostar de ensinar, independentemente da dis-

ciplina considerada.

Exemplar, nesse sentido, é uma antiga 

e ainda hoje valiosa lição de Fernand Braudel, 

um dos principais historiadores do século XX, 

diretamente envolvido com a criação do curso 

de graduação em História da Universidade de 

São Paulo, na década de 1930. Para ele, que 

considerava o ensino como prioridade e até jus-

tificativa para os estudos históricos, quando se 

deseja conseguir bons resultados na “difícil arte 

de ensinar História”, deve-se começar pela sim-

plicidade, mas não a “simplicidade que mutila 

a verdade, que denuncia o vácuo e que é um 

nome de empréstimo para a mediocridade, mas 



33

ArteHistóriaCurrículo do Estado de São Paulo

a simplicidade que é clareza, luz de inteligên-

cia, e que torna a verdade acessível ao pensa-

mento”. Para tanto, ao invés da complexidade 

abstrata de ideias e sistemas teóricos, deve-se 

oferecer ao estudante “o fabuloso espetáculo da 

História, misturando o ontem com o hoje. Em 

tudo isso, nenhuma preocupação com a lógica.  

Antes de tudo, o prazer da descoberta”.

Convém lembrar que a formação dos ci-

dadãos ultrapassa as aulas de História e a pró-

pria escola, em seu conjunto, já que as bases 

dessa formação são constituídas nos ambien-

tes sociais que os alunos frequentam, princi-

palmente os familiares. Por isso, é necessário 

compartilhar essa realidade com a formação 

específica da disciplina, adequando seus con-

teúdos aos propósitos que devem animar o 

trabalho de todo educador, e não apenas do 

de História. 

Desse modo, será possível auxiliar o edu-

cando a ter um entendimento mais adequado 

de sua realidade social a partir da transforma-

ção de suas experiências vividas em experi-

ências compreendidas, e estender essa com-

preensão a outros contextos diferenciados, 

espacial e temporalmente, ou seja, ao campo 

específico da História.

Outro aspecto importante a se considerar 

no ensino de História consiste em reforçar no 

aluno a percepção de que o processo histórico 

não decorre apenas da ação dos heróis, aque-

les grandes personagens que figuram no pan-

teão da pátria e que têm, entre outras coisas, a 

capacidade de produzir um sentimento de infe-

rioridade nas pessoas comuns, ou seja, aquelas 

que encontramos em praticamente todos os 

espaços sociais. Desse modo, os alunos pode-

rão reconhecer a importância da participação 

política para o exercício pleno da cidadania.

Mais ainda, tentando não exceder os 

limites que devem ter os documentos desta 

natureza, é importante lembrar que a “difícil 

arte de ensinar História” exige a superação 

da transmissão mecânica de conhecimentos 

memorizados de modo acrítico, como se fez 

durante muito tempo. Esta forma de ensino, 

enchendo a lousa (e a memória) de inócuas 

relações de capitanias e donatários, gerações 

dinásticas ou sucessão de governantes, sem-

pre alimentou o preconceito de quem quer 

pôr em dúvida a utilidade da disciplina. Este 

antitradicionalismo, por sua vez, gera muita 

confusão quando se entende que lousas va-

zias de conteúdo devem suceder os esquemas 

de saber inútil, fazendo com que os estudan-

tes saiam da escola sem as habilidades básicas 

para o exercício da cidadania. 

Assim, não se pode esquecer que a nar-

rativa histórica depende dos acontecimentos e 

dos personagens para compor sua arquitetura 

textual e fazer sentido, o que não quer dizer 

que acontecimentos ou personagens, em si, 

sejam capazes de produzir qualquer forma 

de entendimento. Sobre isso, um exemplo 

pode ser esclarecedor: o ano de 1822. Inde-

pendentemente de qualquer formação espe-

cífica, devem ser raros os brasileiros que não 
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associem a data à Independência do Brasil.  

E as coisas ficam aí estagnadas, sobrevoando 

o mundo dos viventes, se o mesmo aconte-

cimento não for considerado no interior do

universo mais amplo do processo de desinte-

gração do Sistema Colonial e da formação das

nações latino-americanas. Feito isso, o “grito

do Ipiranga” não será um ruído solitário e

ganhará sentido mais amplo e esclarecedor,

ultrapassando a duvidosa imagem celebrativa

do fato até chegar à compreensão mais clara

da trama histórica.

Todas essas questões animadas pela His-

tória-problema transformam-na em um saber 

que pode ser considerado “confuso” e, mesmo 

tomando em conta as sucessivas “crises” que 

só fazem renová-la, a importância e a força da 

disciplina parecem crescer sempre, como per-

cebeu um dos mais importantes historiadores 

do século XX, Jacques Le Goff (2003):

“A ciência histórica conheceu, desde há 

meio século, um avanço prodigioso: renovação, 

enriquecimento das técnicas e dos métodos, dos 

horizontes e dos domínios. Mas, mantendo com 

as sociedades globais relações mais intensas que 

nunca, a história profissional e científica vive uma 

crise profunda. O saber da história é tanto mais 

confuso quanto mais o seu poder aumenta”. 

A confusão a que se refere Jacques Le 

Goff aumenta em função da compreensão 

superficial de que os conteúdos devem ser 

trabalhados a partir de uma transversalida-

de nem sempre bem compreendida, graças 

à qual o campo semântico da História seria 

enriquecido e fecundado pela contribuição 

de outras disciplinas, o que – no caso da 

escola – seria conseguido a partir do en-

volvimento dos professores de Filosofia,  

Geografia, Língua Portuguesa, Sociologia, 

Arte etc. Entretanto, a superação do alinha-

mento artificial de vários docentes depende 

da transformação da própria cultura escolar,  

sempre considerando as condições inte lectuais 

e materiais do trabalho dos professores, e não 

passará do plano das intenções se não existir 

o compromisso com a formação continuada

e o entendimento dos fundamentos básicos

das áreas do saber que se pretende integrar.

Sem isso, as ações multidisciplinares levarão

à diluição da História nos espaços de outras

disciplinas, resultando em um somatório de

conceitos e conteúdos emaranhados aleato-

riamente, incapazes de fazer sentido para os

estudantes.

Estão aí, também, muitas das causas da 

fragmentação que atinge a História na atuali-

dade, pois, como afirma Burke (1992),

“[...] embora a expansão do universo do his-

toriador e o diálogo com outras disciplinas, desde 

a geografia até a teoria literária, certamente de-

vam ser bem-vindos, esses desenvolvimentos têm 

seu preço. A disciplina da História está atualmen-

te mais fragmentada que nunca. Os historiadores 

econômicos são capazes de falar a linguagem dos 

economistas, os historiadores intelectuais, a lin-

guagem dos filósofos, e os historiadores sociais, 

os dialetos dos sociólogos e dos antropólogos 
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sociais, mas estes grupos de historiadores estão 

descobrindo ser cada vez mais difícil falar um com 

o outro. Teremos de suportar esta situação ou há 

uma esperança de síntese?”. 

Embora essas questões sejam mais  

presentes no universo acadêmico, é impor-

tante considerá-las em suas relações com o 

ensino básico, pois ele é fortemente influen-

ciado por elas. 

Ora, para um dos fundadores da escola 

dos Annales, Marc Bloch, a boa História de-

veria servir aos sábios e às crianças. Assim, 

independentemente de seus objetos e níveis 

de profundidade e abrangência, desde que 

abordada adequadamente, a narrativa his-

tórica deve envolver – por fascínio ou com-

promisso intelectual – os variados públicos a 

que se destina. No caso do ensino, importa 

considerar os dois aspectos: cativar os alunos 

e manter vivos os compromissos de ordem 

cultural, social e política que devem caracteri-

zar a produção de conhecimentos na área da 

História. Esses aspectos impedem qualquer 

chance de neutralidade, pois ensinar História 

significa avaliar criticamente os valores que 

desenham a sociedade, sem transformar as 

aulas em espaço para exercícios dogmáticos 

de militância partidária ou de raciocínio limi-

tado à oposição estreita e maniqueísta entre 

bons e maus.

Quem trabalha com História sabe – ou 

deveria saber – que seus julgamentos não 

produzem efeitos sobre os tempos passados. 

Ainda assim, é claro que é importante denun-

ciar a violência da conquista da América, da 

escravização de negros e índios, das fogueiras 

da Inquisição, das guerras e bombardeios, dos 

campos de extermínio nazistas. Mesmo que o 

estudo desses temas não devolva a vida e a 

dignidade usurpadas de milhões de pessoas 

ao longo dos séculos, é possível extrair apren-

dizados do trabalho com esses conteúdos, já 

que eles podem iluminar questões presentes 

na sociedade contemporânea. 

No entanto, é recomendável cautela na 

hora de produzir conclusões e generalizações, 

pois elas podem levar o aluno a entender que 

todos os portugueses e espanhóis foram favo-

ráveis às práticas de extermínio e genocídio, 

assim como todos os brancos admitiram a es-

cravização dos negros, ou que a vontade de 

queimar mulheres como supostas bruxas ou 

desintegrar pessoas em bombardeios atômicos 

constituíam as bases da personalidade das au-

toridades da Igreja ou dos norte-americanos, 

em seu conjunto.

Além disso, cabe ao professor a deli-

cada tarefa de esclarecer os temas trabalha-

dos em sala de aula, inclusive considerando 

que mais do que ensinar História, sua fun-

ção é orientar o aluno a aprender História 

– o que é muito diferente. Assim, partindo 

do momento presente, e valendo-se do va-

lioso patrimônio de conhecimentos acumu-

lados ao longo do tempo, a sala de aula, 

sob comando do professor, pode se trans-

formar em espaço privilegiado para se con-
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ceber uma nova estética de mundo. Note-se  

que, ao se responsabilizar o professor pelo co-

mando da sala de aula, não se está propondo 

nenhuma forma de controle autoritário, que 

deve ser banido do ambiente escolar. 

Cabe enfatizar a importância de que o 

professor não abra mão da responsabilidade de 

assegurar a aprendizagem dos alunos, pois, se 

o professor se ausentar nessa relação básica, os 

alunos sairão da escola sem alcançar os objetivos 

a que esta se propõe. É nessa hora que a impor-

tância dos compromissos do docente com sua 

formação aparecem em toda sua intensidade. 

Desses compromissos depende seu desempe-

nho e a aprendizagem dos alunos, resultante 

das relações com os programas oficiais, com o 

livro e outros recursos didático-pedagógicos.

Foi, entre outros, com base nesses aspectos 

sumariamente apresentados que se elaborou o 

currículo de História, do qual derivaram os ma-

teriais de ensino destinados a docentes e alu-

nos da rede pública estadual de educação de 

São Paulo, produzidos a partir de alguns com-

promissos e objetivos básicos. 

A disciplina de História, então, deve fun-

cionar como instrumento capaz de levar o alu-

no a perceber-se como parte de um amplo meio 

social. Assim, mesmo partindo das relações 

mais imediatas, por meio do estudo da Histó-

ria, o aluno poderá compreender as determi-

nações sociais, temporais e espaciais presen-

tes na sociedade. Por isso, recomenda-se que 

o desenvolvimento de capacidades de leitura,  

reflexão e escrita – objetivo central deste 

programa curricular – parta de situações co-

tidianas, para avaliar as influências históricas 

(portanto, sociais e culturais) que condicio-

nam as formas de convivência coletiva. A His-

tória funcionaria, assim, como uma espécie 

de espelho do tempo, mostrando imagens 

que, embora intangíveis, vão sendo desenha-

das pela curiosidade de cada observador em 

busca de conhecimento.

Sobre os subsídios para implantação do 

currículo proposto

É importante registrar, ainda, que a uti-

lização dos Cadernos do Professor e do Aluno 

não pressupõe o abandono do livro didático. 

Ao contrário, propõe-se uma ampliação das 

possibilidades de seu uso, tanto em sala quan-

to em atividades extraclasse. Aliás, no que se 

refere às atividades sugeridas aos alunos, fo-

ram enfatizadas ações de estudo e pesquisa 

desenvolvidas para além dos muros da esco-

la, pelo entendimento de que as tradicionais 

“lições de casa”, acrescentadas dos atuais 

recursos oferecidos pelas tecnologias de co-

municação e informação, ainda mantêm suas  

qualidades potenciais. 

Todas essas preocupações visam a valo-

rizar a História no universo escolar, tentando 

fazer com que os estudantes sejam envolvidos 

em práticas de ensino motivadoras – base in-

dispensável para qualquer desenvolvimento 

intelectual –, o que incide diretamente no ensi-

no de História.
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Sobre a organização das grades 

curriculares (série/ano por bimestre): 

conteúdos associados a habilidades

A organização dos conteúdos escolares 

está sinteticamente apontada em tópicos disci-

plinares e objetivos formativos e será em seguida 

detalhada em termos de habilidades a ser de-

senvolvidas em associação com cada tema, por 

série/ano e bimestre letivo, ou seja, em termos 

do que se espera que os estudantes sejam capa-

zes de fazer após cada um desses períodos.
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Sistemas sociais e culturais de notação de tempo ao longo da história

As linguagens das fontes históricas

•	 Documentos escritos, mapas, imagens, entrevistas

A vida na Pré-história e a escrita

Os suportes e os instrumentos da escrita

Habilidades
•	 Compreender fenômenos de natureza histórica

•	 Reconhecer os acontecimentos históricos em sua temporalidade, estabelecendo relações 
de anterioridade e posterioridade

•	 Reconhecer as diferentes formas histórico-sociais de marcação do tempo

•	 Compreender que a construção do conhecimento histórico está vinculada a informações 
de natureza variada

•	 Identificar a existência das diferentes linguagens das fontes históricas

•	 Reconhecer a importância da escrita, identificando seus diferentes suportes ao longo da 
história

•	 Elaborar o conceito de memória, reconhecendo sua importância para a construção do 
conhecimento histórico

•	 Desenvolver o espírito investigativo e a autonomia ao buscar dados e informações

Quadro de conteúdos e habilidades de 
História
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Civilizações do Oriente Próximo

•	 O Egito Antigo e a Mesopotâmia

África,  o “berço da humanidade” 

Heranças culturais da China e trocas culturais em diferentes épocas

Habilidades
•	 Reconhecer a importância do trabalho humano, a partir de registros sobre as formas de 

sua organização em diferentes contextos histórico-sociais

•	 Reconhecer a importância do trabalho escravo para as sociedades antigas

•	 Identificar a importância dos recursos naturais para a organização do espaço  
histórico-geo gráfico

•	 Estabelecer relações entre a ação humana e as transformações do espaço natural

•	 Identificar os principais traços da organização política da sociedade, reconhecendo o 
papel das leis em sua estruturação e organização

•	 Identificar nos códigos legais a presença e a preservação das desigualdades que 
caracterizam as sociedades ao longo da história

•	 Reconhecer a África como o lugar de surgimento da humanidade a partir de dados e 
vestígios arqueológicos

•	 Reconhecer a importância da cultura material para a construção do conhecimento 
histórico

•	 Identificar as características e os conceitos relacionados às várias temporalidades históricas

•	 Reconhecer a importância das práticas de religiosidade para a construção das identidades 
socioculturais

•	 Reconhecer a importância das manifestações do pensamento para identificar os modos 
de vida das sociedades ao longo da história

•	 Estabelecer relações entre as manifestações culturais do presente e as raízes históricas de 
sua constituição

•	 Identificar as principais contribuições das culturas antigas – em seus múltiplos aspectos – 
para a conformação das sociedades contemporâneas
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3º-
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Conteúdos

A vida na Grécia Antiga

•	 Sociedade, vida cotidiana, mitos, religião, cidades-estado, pólis, democracia e cidadania

A vida na Roma Antiga

•	 Vida urbana e sociedade, cotidiano, república, escravismo, militarismo e direito

Habilidades
•	 Estabelecer relações entre pontos de vista diversos sobre determinada questão histórica, 

visando à elaboração de argumentação consistente

•	 Analisar textos históricos a partir das estratégias de estudo dirigido à leitura

•	 Compreender a historicidade dos conceitos históricos a partir do estudo das sociedades 
antigas

•	 Identificar as características essenciais das relações sociais de trabalho ao longo da história

•	 Compreender a importância da cidade para o estabelecimento e a organização das 
instituições sociais ao longo da história

•	 Compreender os processos históricos e sociais de formação das instituições políticas  
e sociais

•	 Reconhecer a importância da preservação da memória para o conhecimento da história 
da humanidade
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4º-
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e

Conteúdos

O fim do Império Romano

•	 As migrações bárbaras e o cristianismo

As civilizações do Islã (sociedade e cultura)

•	 A expansão islâmica e sua presença na Península Ibérica

Império Bizantino e o Oriente no imaginário medieval

Habilidades
•	 Reconhecer as características históricas dos fluxos populacionais

•	 Identificar as principais causas e características dos movimentos de migração que 
caracterizaram o processo histórico de ocupação territorial

•	 Identificar fenômenos e fatos histórico-sociais em suas dimensões espaciais e temporais

•	 Identificar e valorizar a diversidade do patrimônio cultural, reconhecendo suas 
manifestações e inter-relações em diferentes sociedades

•	 Reconhecer a importância do patrimônio étnico-cultural para a preservação da memória e 
da identidade dos variados grupos sociais

•	 Reconhecer os elementos socioculturais que constituem as identidades, a partir do estudo 
das questões de alteridade

•	 Reconhecer a importância de valorizar a diversidade nas práticas de religião e 
religiosidade dos indivíduos e grupos sociais

•	 Identificar, nas manifestações atuais de religião e religiosidade, os processos históricos de 
sua constituição

•	 Reconhecer as formas históricas das sociedades como resultado das relações de poder 
entre as nações

•	 Identificar, a partir de mapas e documentos iconográficos, as principais características das 
formações sociais
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1º-
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e

Conteúdos

O Feudalismo

•	 Relações sociais, econômicas, políticas e religiosas

As Cruzadas e os contatos entre as sociedades europeias e orientais

Renascimento Comercial e Urbano

Renascimento Cultural e Científico

Habilidades
•	 Identificar as principais características do sistema de trabalho na Idade Média europeia

•	 Classificar cronologicamente os principais períodos que dividem a história das sociedades 
ocidentais

•	 Reconhecer a importância das fontes iconográ ficas para a construção do conhecimento 
histórico

•	 Reconhecer os principais elementos conformadores das relações sociais no cotidiano

•	 Identificar processos históricos relativos às atividades econômicas, responsáveis pela 
formação e ocupação territorial

•	 Estabelecer relações entre os principais elementos que caracterizam o processo de 
formação das instituições políticas e sociais ao longo da história, aplicando conceitos de 
permanência e ruptura

•	 Reconhecer a importância do patrimônio étnico-cultural para a preservação da memória e 
o conhecimento da história

•	 Estabelecer relações entre as manifestações culturais do presente e as raízes históricas de 
sua constituição

•	 Identificar os principais fundamentos religiosos e sociais das Cruzadas medievais

•	 Reconhecer que a formação das sociedades contemporâneas é resultado de interações e 
conflitos de caráter econômico, político e cultural

•	 Reconhecer, a partir de diferentes referências, a importância da cultura material como 
fonte histórica
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1º-
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•	 Analisar a importância da Cidade para o estabelecimento e a organização das instituições 
sociais ao longo da história

•	 Identificar os principais fatores que possibilitaram o crescimento urbano na Europa 
Ocidental a partir da Baixa Idade Média

•	 Estabelecer relações entre dados e informações contidos em documentos de variada 
natureza

•	 Identificar as características essenciais das relações sociais de trabalho ao longo da história

•	 Reconhecer a importância das manifestações artísticas e literárias para o conhecimento 
histórico

•	 Identificar as principais características do Renascimento (antropocentrismo, racionalismo, 
naturalismo, individualismo, mecenato e recuperação de valores da Antiguidade clássica 
greco-latina)

•	 Estabelecer relações entre a invenção da imprensa na Europa ocidental e a circulação e o 
desenvolvimento do conhecimento em suas variadas formas
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Conteúdos

Formação das Monarquias Nacionais Europeias Modernas (Portugal, Espanha, Inglaterra 
e França)

Os fundamentos teóricos do Absolutismo e as práticas das Monarquias Absolutistas

Reforma e Contrarreforma

Expansão marítima nos séculos XV e XVI

Habilidades
•	 Identificar os principais resultados culturais da longa permanência dos árabes na 

Península Ibérica

•	 Estabelecer relações entre o processo de reconquista da Península Ibérica e a formação 
de Portugal

•	 Reconhecer os principais elementos formadores das teorias absolutistas

•	 Estabelecer relações entre o absolutismo e a teoria de direito divino dos reis

•	 Identificar os principais fatores que levaram ao enfraquecimento do poder da Igreja 
Católica no início dos Tempos Modernos

•	 Identificar os principais fundamentos das transformações religiosas ocorridas na Europa 
no final da Idade Média (Reforma e Contrarreforma)

•	 Reconhecer as principais características da Reforma Protestante

•	 Reconhecer as principais características da Contrarreforma Católica

•	 Identificar as principais características do Iluminismo, relacionando-o às questões do 
poder real

•	 Identificar as principais características das monarquias absolutistas instaladas na Europa 
no final da Idade Média

•	 Identificar os principais objetivos e características do processo europeu de expansão e 
conquista a partir dos séculos XV-XVI
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Conteúdos

As sociedades maia, asteca e inca

Conquista espanhola na América

Sociedades indígenas no território brasileiro

O encontro dos portugueses com os povos indígenas

Habilidades
•	 Identificar, a partir de mapas e documentos escritos e iconográficos, as principais 

características das sociedades pré-colombianas (maias, astecas e incas)

•	 Reconhecer a importância do estudo das questões de alteridade para compreender as 
relações de caráter histórico-cultural

•	 Reconhecer as formas atuais das sociedades como resultado das lutas pelo poder entre as 
nações

•	 Reconhecer e valorizar a diversidade dos patrimônios etnoculturais e artísticos, 
identificando-a em suas manifestações e representações ao longo da história

•	 Reconhecer a importância da cultura material para a construção do conhecimento 
histórico

•	 Relacionar a ocupação do território brasileiro ao longo da história à transformação e/ou 
destruição das sociedades indígenas

•	 Identificar as principais características e consequências das relações ampliadas ou 
estabelecidas entre os europeus e os povos de outros continentes, como África, Ásia e 
América
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Conteúdos

Tráfico negreiro e escravismo africano no Brasil

Ocupação holandesa no Brasil

Mineração e vida urbana

Crise do Sistema Colonial

Habilidades
•	 Reconhecer a importância do trabalho humano, identificando e interpretando registros 

sobre as formas de sua organização em diferentes contextos históricos

•	 Identificar as principais características do trabalho escravo no engenho açucareiro e  
nas minas

•	 Identificar processos históricos relativos às atividades econômicas responsáveis pela 
formação e ocupação territorial

•	 Identificar as formas de resistência dos africanos e afrodescendentes visando à extinção 
do trabalho escravo, com ênfase para os quilombos

•	 Reconhecer que a formação das sociedades contemporâneas é resultado de interações e 
conflitos de caráter econômico, político e cultural

•	 Identificar as principais revoltas e rebeliões do período regencial, suas características, 
objetivos e resultados

•	 Identificar os principais fatores que levaram à crise do Sistema Colonial no Brasil

•	 Analisar os processos sócio-históricos de formação das instituições políticas e sociais
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Conteúdos

O Iluminismo

A colonização inglesa e a independência dos Estados Unidos da América (EUA)

A colonização espanhola e a independência da América espanhola

A Revolução Industrial inglesa

Habilidades
•	 Identificar as principais características do pensamento iluminista e os valores por ele 

defendidos

•	 Identificar os principais campos da atividade humana influenciados pelo Iluminismo

•	 Reconhecer as principais influências do pensamento iluminista na organização política da 
sociedade ocidental

•	 Relacionar a ruptura dos EUA com a metrópole à crise do Antigo Regime

•	 Identificar o papel de cada grupo social no processo de independência dos EUA

•	 Identificar, a partir de documentos, índios e negros como excluídos após a independência 
dos EUA

•	 Identificar as influências do pensamento iluminista nos textos declaratórios da 
independência dos EUA

•	 Identificar os principais fatos e acontecimentos que podem estabelecer um 
encadeamento cronológico relativo ao processo de independência dos EUA

•	 Reconhecer os motivos que levaram os EUA a conquistar sua emancipação política

•	 Reconhecer, no processo de independência dos EUA, a convivência entre o ideal de 
liberdade política e a manutenção da escravidão

•	 Identificar as principais características das formas de trabalho introduzidas na América 
pelos europeus

•	 Identificar as principais formas de resistência das populações ameríndias às relações de 
exploração de trabalho introduzidas pelos espanhóis

•	 Estabelecer relações entre as formas de colonização portuguesa, espanhola e inglesa, 
identificando suas semelhanças e diferenças



49

ArteHistóriaCurrículo do Estado de São Paulo

1º-
 b

im
es

tr
e

•	 Reconhecer a importância de analisar textos de época para melhor compreensão de temas 
e conteúdos históricos

•	 Identificar o sentido do direito de encomienda no processo de colonização espanhola, 
relacionando-o à catequese dos indígenas

•	 Identificar o sentido dos repartimientos nas colônias espanholas da América

•	 Reconhecer as principais características dos processos de independência das colônias 
europeias na América

•	 Estabelecer relações entre a Revolução Industrial e o processo de urbanização e 
crescimento demográfico

•	 Identificar as características essenciais das relações sociais de trabalho ao longo da história

•	 Estabelecer relações entre o uso de máquinas e o controle do tempo do trabalhador 
industrial

•	 Reconhecer a importância da divisão do trabalho para o processo de Revolução Industrial

•	 Identificar o significado e as consequências da divisão do trabalho para o trabalhador 
industrial

•	 Estabelecer relações entre a exploração do trabalho infantil à época da Revolução 
Industrial e nas sociedades contemporâneas, inclusive no Brasil

•	 Identificar, a partir do estudo sobre o trabalho infantil e o da mulher, as permanências na 
dinâmica do processo histórico
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Conteúdos

Revolução Francesa e expansão napoleônica

A família real no Brasil

A independência do Brasil

Primeiro Reinado no Brasil

Habilidades
•	 Identificar os principais valores propugnados pela Declaração dos Direitos do Homem 

e do Cidadão, de 1789, estabelecendo relações entre sua formulação e o contexto 
histórico em que foi produzida

•	 Identificar as principais influências da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, 
de 1789, nas formas características das sociedades contemporâneas

•	 Identificar os principais conceitos necessários à compreensão da Revolução Francesa 
(sociedade estamental, burguesia, nobreza, Antigo Regime, Iluminismo, revolução 
burguesa, Constituição, Assembleia Constituinte, sufrágio censitário, sufrágio universal, 
cidadania, direitos humanos e liberalismo)

•	 Reconhecer a importância da existência de um documento que estabeleça quais são os 
principais direitos humanos

•	 Identificar, na sociedade contemporânea, práticas e situações de desrespeito aos direitos 
humanos

•	 Estabelecer relações entre a Revolução Francesa e a expansão napoleônica

•	 Identificar, no Código Civil Napoleônico, de 1804, as principais ideias burguesas e liberais 
que inspiraram a Revolução Francesa (por exemplo, a igualdade jurídica entre as pessoas 
e a proteção do direito à propriedade privada)

•	 Reconhecer a importância do uso de obras de arte para a construção do conhecimento 
histórico, especialmente para períodos anteriores à invenção da fotografia

•	 Reconhecer, pelo estudo de obras de arte, a importância da presença dos viajantes 
estrangeiros para a “redescoberta do Brasil”

•	 Estabelecer relações entre a vinda da Família Real Portuguesa para o Brasil, em 1808, a 
expansão napoleônica e o bloqueio continental
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•	 Reconhecer a importância dos interesses dos ingleses para a transferência da Corte 
portuguesa para o Brasil

•	 Estabelecer relações entre as principais decorrências da transferência da Corte portuguesa 
para o Brasil (abertura dos portos brasileiros às Nações Amigas; Tratado de Comércio e 
Navegação; Tratado de Paz, Aliança e Amizade; Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves) 
e o processo de independência política do Brasil

•	 Identificar as principais características dos regimes políticos denominados Monarquia e 
República

•	 Reconhecer a independência do Brasil como um processo que resultou no estabelecimento 
de um Estado adequado aos interesses da elite agrária e escravista

•	 Estabelecer relações passado–presente no estudo das permanências e rupturas que 
caracterizam a dinâmica do processo histórico

•	 Reconhecer a importância do voto para o exercício da cidadania plena
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Conteúdos

Período Regencial no Brasil

Movimentos sociais e políticos na Europa no século XIX

•	 As ideias socialistas, comunistas e anarquistas nas associações de trabalhadores

O liberalismo e o nacionalismo

A expansão territorial dos EUA no século XIX

Segundo Reinado no Brasil

•	 Política interna

Habilidades
•	 Identificar as principais revoltas e rebeliões do Período Regencial, suas características, seus 

objetivos e seus resultados

•	 Reconhecer a importância de considerar o respeito aos valores humanos e à diversidade 
sociocultural nas análises de fatos e processos histórico-sociais

•	 Reconhecer que os processos de formação e transformação das instituições 
político-sociais são resultado das lutas coletivas

•	 Reconhecer a importância dos movimentos sociais pela melhoria das condições de vida e 
trabalho ao longo da história

•	 Identificar os principais conceitos do ideário dos movimentos revolucionários europeus do 
século XIX e suas influências nas posições político-partidárias da atualidade

•	 Comparar organizações políticas, econômicas e sociais no mundo contemporâneo, 
reconhecendo propostas que visem a reduzir as desigualdades sociais

•	 Identificar, a partir de mapas, os principais movimentos históricos de ocupação territorial

•	 Identificar processos históricos relativos às atividades econômicas, responsáveis pelos 
movimentos populacionais

•	 Reconhecer que a formação das sociedades contemporâneas é resultado de interações e 
conflitos de caráter econômico e cultural

•	 Identificar diferentes formas de representação de fatos econômico-sociais expressos em 
diferentes linguagens

•	 Analisar o processo histórico de formação das instituições políticas brasileiras
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Conteúdos

Economia cafeeira

Escravidão e abolicionismo

•	 Formas de resistência (os quilombos), o fim do tráfico e da escravidão

Industrialização, urbanização e imigração

•	 As transformações econômicas, políticas e sociais no Brasil

Proclamação da República

Habilidades
•	 Compreender a questão da terra no Brasil, identificando as diversas formas de 

propriedade ao longo da história, bem como a organização fundiária e os movimentos 
sociais a ela ligados

•	 Identificar as formas de resistência dos africanos e afrodescendentes visando à extinção 
do trabalho escravo, com ênfase para os quilombos

•	 Relacionar a Lei de Terras, de 1850, ao processo de substituição da mão de obra escrava 
pela dos imigrantes europeus

•	 Identificar os principais traços da organização política das sociedades, reconhecendo o 
papel das leis em sua estruturação e organização

•	 Identificar as características essenciais das relações sociais de trabalho ao longo da 
história

•	 Analisar, a partir de textos, os processos de transformação histórica, identificando suas 
principais características econômicas, políticas e sociais

•	 Analisar criticamente o significado da construção dos diferentes marcos relacionados à 
formação histórica da sociedade brasileira

•	 Analisar historicamente as principais características e dinâmicas dos fluxos populacionais 
ocorridos no Brasil

•	 Estabelecer relações a partir da seleção e organização de informações registradas em 
documentos de natureza variada

•	 Identificar as características fundamentais de fontes históricas de natureza variada 

•	 Reconhecer a importância do uso de obras de arte para a construção do conhecimento 
histórico
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Conteúdos

Imperialismo e Neocolonialismo no século XIX

Primeira Guerra Mundial (1914-1918)

Revolução Russa e stalinismo

A República no Brasil

Habilidades
•	 Identificar, a partir de mapas, os principais movimentos históricos de ocupação territorial

•	 Reconhecer a importância do Imperialismo como componente essencial do processo 
de construção das desigualdades socioeconômicas entre o conjunto das potências 
capitalistas e o mundo dos países pobres

•	 Analisar as justificativas ideológicas apresentadas pelas grandes potências para interferir 
nas várias regiões do planeta

•	 Identificar os significados históricos das relações de poder entre as nações e suas 
decorrências nos conflitos armados

•	 Estabelecer relações entre a expansão imperialista durante o século XIX e a necessidade 
de novos mercados consumidores para as potências industrializadas comercializarem sua 
produção industrial

•	 Estabelecer relações entre o combate ao tráfico de escravos e os interesses das potências 
europeias na manutenção da mão de obra africana naquele continente

•	 Estabelecer relações entre os avanços tecnológicos da indústria bélica às perdas humanas 
ocorridas na Primeira Guerra Mundial

•	 Reconhecer as formas históricas das sociedades como resultado das relações de poder 
entre as nações

•	 Relacionar as condições de vida dos trabalhadores aos movimentos sociais por eles 
desenvolvidos

•	 Comparar organizações políticas, econômicas e sociais no mundo contemporâneo, 
reconhecendo propostas que visem a reduzir as desigualdades sociais

•	 Reconhecer que as relações de dominação, subordinação e resistência fazem parte da 
construção das instituições políticas, sociais e econômicas
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•	 Reconhecer a importância dos movimentos coletivos e de resistência para as conquistas 
sociais e a preservação dos direitos dos cidadãos ao longo da história

•	 Relacionar o princípio de respeito aos valores humanos e à diversidade sociocultural às 
análises de fatos e processos histórico-sociais

•	 Reconhecer a importância de valorizar e respeitar as diferenças de variadas naturezas, que 
caracterizam os indivíduos e os grupos sociais

•	 Reconhecer a importância do estudo das questões de alteridade para compreender as 
relações de caráter histórico-cultural a partir da compreensão dos elementos culturais que 
constituem as identidades

•	 Identificar e caracterizar os principais movimentos de contestação ao Império e sua 
influência na proclamação da República no Brasil

•	 Reconhecer as principais características dos regimes Monárquico e Republicano no Brasil

•	 Reconhecer as principais características dos vários períodos da República no Brasil
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Conteúdos

Nazifascismo

Crise de 1929

Segunda Guerra Mundial

O Período Vargas

Habilidades
•	 Reconhecer o papel da propaganda de massa nas sociedades históricas

•	 Valorizar e respeitar as diferenças de variadas naturezas que caracterizam os indivíduos e 
os grupos sociais

•	 Reconhecer o respeito aos valores humanos e à diversidade sociocultural como 
fundamento da vida social

•	 Reconhecer a liberdade de práticas de religião e religiosidade dos indivíduos e grupos 
sociais como um direito básico da cidadania

•	 Reconhecer a importância dos documentos visuais para a construção do conhecimento 
histórico

•	 Identificar diferentes formas de representação de fatos econômico-sociais expressos em 
diferentes linguagens

•	 Reconhecer que os processos de formação e transformação das instituições  
político-sociais são resultado das lutas coletivas
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Conteúdos

Os nacionalismos na África e na Ásia e as lutas pela independência

Guerra Fria

•	 Contextualização e consequências para o Brasil

Populismo e ditadura militar no Brasil

Habilidades
•	 Reconhecer os principais movimentos nacionalistas na África e na Ásia envolvidos nas 

lutas pela independência

•	 Identificar os principais valores de defesa ao direito de autodeterminação dos povos

•	 Estabelecer relações entre a Segunda Guerra Mundial e o processo de descolonização da 
África e da Ásia

•	 Reconhecer as formas históricas das sociedades como resultado das relações de poder 
entre as nações

•	 Reconhecer, a partir de textos de natureza diversa, as principais características do período 
da Guerra Fria

•	 Estabelecer relações entre a Guerra Fria e os golpes militares na América Latina

•	 Reconhecer a importância dos movimentos coletivos e de resistência para as conquistas 
sociais e a preservação dos direitos dos cidadãos ao longo da história

•	 Analisar o processo histórico de formação das instituições políticas brasileiras

•	 Identificar as principais características do Estado brasileiro em diferentes períodos da 
República

•	 Identificar as principais características dos governos populistas no Brasil

•	 Caracterizar os governos militares instalados no Brasil a partir de 1964, considerando 
especialmente a supressão das liberdades e a repressão à oposição
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Conteúdos

Redemocratização no Brasil

Os Estados Unidos da América após a Segunda Guerra Mundial

•	 Movimentos sociais e culturais nas décadas de 1950, 1960 e 1970

Fim da Guerra Fria e Nova Ordem Mundial

Habilidades
•	 Identificar os principais movimentos de resistência aos governos militares, até a 

deflagração da campanha das “Diretas Já”

•	 Estabelecer relações entre a supressão da censura à imprensa e o processo de 
redemocratização do Brasil

•	 Reconhecer os principais movimentos rurais e urbanos de contestação aos sistemas 
políticos e econômicos ao longo da história

•	 Reconhecer que o processo histórico não decorre apenas da ação dos chamados grandes 
personagens

•	 Reconhecer a importância dos movimentos coletivos e de resistência para as conquistas 
sociais e a preservação dos direitos dos cidadãos ao longo da história

•	 Reconhecer a importância dos mapas para o estudo da história

•	 Identificar a influência da cultura norte-americana nos hábitos culturais da sociedade 
brasileira atual

•	 Estabelecer relações a partir da seleção e organização de informações registradas em 
documentos de natureza variada

•	 Reconhecer os principais elementos que definem os conceitos de Nova Ordem Mundial e 
globalização

•	 Identificar as principais tecnologias que caracterizam a vida cotidiana na sociedade 
contemporânea
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Conteúdos

Pré-história

•	 A Pré-história sul-americana, brasileira e regional

O Oriente Próximo e o surgimento das primeiras cidades

•	 Egito e Mesopotâmia

•	 Hebreus, fenícios e persas

Habilidades
•	 Analisar processos histórico-sociais aplicando conhecimentos de várias áreas do saber

•	 Identificar características e conceitos relacionados às várias temporalidades históricas 

•	 Reconhecer a diversidade dos processos históricos e das experiências humanas

•	 Reconhecer a importância de submeter à crítica o conceito de Pré-história, com base na 
crítica ao viés eurocêntrico e à delimitação pela ausência da escrita

•	 Reconhecer a importância da escrita para o desenvolvimento histórico da humanidade, 
identificando seus diferentes suportes

•	 Identificar as diferentes linguagens das fontes históricas, para a compreensão de 
fenômenos histórico-sociais

•	 Reconhecer o papel dos diferentes meios de comunicação na construção do 
conhecimento histórico

•	 Estabelecer relações espaciais e temporais, relativas ao surgimento da humanidade e ao 
povoamento de diferentes espaços geográficos

•	 Analisar os processos de formação das instituições sociais e políticas, a partir de 
diferentes formas de regulamentação das sociedades ao longo da história

•	 Comparar diferentes explicações para fatos e processos histórico-sociais

•	 Relacionar sociedade e natureza, analisando suas interações na organização das sociedades

•	 Identificar as principais características do processo histórico de constituição da Cidade, 
analisando sua importância e significados ao longo do tempo

•	 Identificar as diversidades geocronológicas das produções culturais
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Conteúdos

Civilização grega

•	 A constituição da cidadania clássica e o regime democrático ateniense

•	 Os excluídos do regime democrático

Democracia e escravidão no mundo antigo e no mundo contemporâneo

O Império de Alexandre e a fusão cultural do Oriente com o Ocidente

Habilidades
•	 Analisar os processos de formação histórica das instituições sociais, políticas e 

econômicas, relacionando-os às práticas dos diferentes grupos e agentes sociais

•	 Identificar os principais traços da organização política das sociedades, reconhecendo o 
papel das leis em sua estruturação e organização

•	 Identificar os instrumentos para ordenar os eventos históricos, relacionando-os a fatores 
econômicos, políticos e culturais

•	 Identificar, a partir de mapas, fenômenos e fatos histórico-sociais, considerando suas 
dimensões temporais e espaciais

•	 Confrontar formas de interações culturais, sociais e econômicas em diferentes contextos 
históricos

•	 Identificar os significados históricos das relações de poder entre as nações e as civilizações 
ao longo da história

•	 Valorizar a diversidade do patrimônio cultural e artístico, identificando suas manifestações 
e representações em diferentes sociedades

•	 Analisar as práticas e o pensamento democrático grego

•	 Identificar a historicidade das interpretações históricas
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Conteúdos

A civilização romana e as migrações bárbaras

Império Bizantino e o mundo árabe

Os Francos e o Império de Carlos Magno

Sociedade Feudal

•	 Características sociais, econômicas, políticas e culturais

Habilidades
•	 Analisar, a partir de textos, os processos de transformação histórica, identificando suas 

principais características econômicas, políticas e sociais

•	 Reconhecer a dinâmica da organização dos movimentos sociais, relacionando-os às 
transformações do contexto histórico

•	 Reconhecer fenômenos e fatos histórico-sociais a partir da análise comparada de mapas, 
considerando suas dimensões temporais e espaciais

•	 Identificar as principais características do processo histórico de constituição, 
transformação e uso dos espaços urbanos

•	 Comparar diferentes pontos de vista sobre situações de natureza histórico-cultural, 
identificando os pressupostos de cada interpretação e analisando a validade dos 
argumentos utilizados

•	 Identificar as principais causas e características dos movimentos de migração que 
caracterizaram o processo histórico de ocupação territorial

•	 Identificar fenômenos e fatos histórico-sociais em suas dimensões espaciais e temporais

•	 Identificar e valorizar a diversidade do patrimônio cultural, reconhecendo suas 
manifestações e inter-relações em diferentes sociedades

•	 Reconhecer a importância do patrimônio étnico-cultural para a preservação da memória e 
da identidade dos variados grupos sociais

•	 Desenvolver a compreensão dos elementos socioculturais que constituem as identidades, 
a partir do estudo das questões de alteridade

•	 Reconhecer a importância de valorizar a diversidade nas práticas de religião e 
religiosidade dos indivíduos e grupos sociais
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•	 Identificar, nas manifestações atuais de religião e religiosidade, os processos históricos de 
sua constituição

•	 Reconhecer as formas históricas das sociedades como resultado das relações de poder 
entre as nações 

•	 Identificar as principais características do sistema de trabalho na Idade Média europeia 

•	 Identificar as características do Império Bizantino e do mundo árabe na Idade Média

•	 Classificar cronologicamente os principais períodos que dividem a história das sociedades 
ocidentais

•	 Reconhecer os principais elementos conformadores das relações sociais nos ambientes 
cotidianos
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Conteúdos

Renascimento comercial e urbano e formação das monarquias nacionais

Expansão europeia nos séculos XV e XVI

•	 Características econômicas, políticas, culturais e religiosas

Sociedades africanas da região subsaariana até o século XV

A vida na América antes da conquista europeia

•	 As sociedades maia, inca e asteca

Habilidades
•	 Interpretar processos de transformação histórica, a partir da construção e aplicação de 

conceitos de diversas áreas do conhecimento

•	 Analisar as formas de circulação da cultura em diferentes momentos da história

•	 Analisar processos sociais utilizando conhecimentos históricos e geográficos

•	 Reconhecer e valorizar a diversidade dos patrimônios étnico-culturais e artísticos de 
diferentes sociedades

•	 Identificar propostas que reconheçam a importância do patrimônio étnico-cultural e 
artístico para a preservação das memórias e das identidades nacionais

•	 Compreender a gênese e a transformação das diferentes organizações territoriais e os 
múltiplos fatores que nelas intervêm como produtos das relações de poder 

•	 Identificar os principais objetivos e características do processo de expansão e conquista 
desenvolvido pelos europeus a partir dos séculos XV-XVI

•	 Identificar, a partir de documentos de variada espécie, as principais características das 
sociedades pré-colombianas (maias, astecas e incas)

•	 Reconhecer a importância do estudo das questões de alteridade para compreender as 
relações de caráter histórico-cultural

•	 Reconhecer as formas atuais das sociedades como resultado das lutas pelo poder entre as nações

•	 Reconhecer e valorizar a diversidade dos patrimônios étnico-culturais e artísticos, 
identificando-a em suas manifestações e representações ao longo da história

•	 Reconhecer a importância da cultura material para a construção do conhecimento histórico
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Conteúdos

Renascimento

Reforma e Contrarreforma

Formação dos Estados Absolutistas Europeus

Encontros entre europeus e as civilizações da África, da Ásia e da América

Habilidades
•	 Associar as manifestações culturais do presente aos processos históricos de sua 

constituição

•	 Valorizar a diversidade dos patrimônios étnico-culturais e artísticos, identificando-os em 
suas manifestações e representações em diferentes sociedades

•	 Comparar diferentes pontos de vista sobre situações de natureza histórico-cultural, identificando 
os pressupostos de cada interpretação e analisando a validade dos argumentos utilizados

•	 Correlacionar textos analíticos e interpretativos sobre diferentes processos histórico-sociais

•	 Identificar as principais características dos modelos de representação cartográfica e 
artística do mundo

•	 Identificar as principais características do Renascimento (antropocentrismo, racionalismo, 
naturalismo, individualismo, mecenato e recuperação de valores da Antiguidade clássica 
greco-latina)

•	 Reconhecer a importância do estudo das questões de alteridade para compreender as 
relações de caráter histórico-cultural a partir da compreensão dos elementos culturais que 
constituem as identidades

•	 Analisar os significados históricos das relações de poder entre as nações, confrontando 
formas de interação cultural, social e econômica, em contextos históricos específicos

•	 Identificar as principais características do encontro entre os europeus e as diferentes 
civilizações da Ásia, da África e da América

•	 Reconhecer a importância de valorizar a diversidade nas práticas de religião e religiosidade 
dos indivíduos e grupos sociais

•	 Reconhecer que a liberdade nas práticas de religião e religiosidade dos indivíduos e 
grupos sociais representa um direito humano fundamental

•	 Identificar nas manifestações atuais de religião e religiosidade os processos históricos de 
sua constituição

•	 Relacionar as manifestações do pensamento e da criação artístico-literária aos seus 
contextos históricos específicos
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Conteúdos

Sistemas coloniais europeus

•	 A América Colonial

Revolução Inglesa

Iluminismo

Independência dos Estados Unidos da América

Habilidades
•	 Comparar processos de formação socioeconômica, relacionando-os com seus contextos 

histórico e geográfico

•	 Comparar diferentes processos de produção e analisar suas implicações histórico-sociais

•	 Relacionar sociedade e natureza, reconhecendo suas interações na organização do 
espaço, em diferentes contextos histórico-geográficos

•	 Associar as manifestações do ideário político contemporâneo às influências históricas

•	 Compreender e valorizar os fundamentos da cidadania e da democracia, do presente 
e do passado, de forma a favorecer a atuação consciente e o comportamento ético do 
indivíduo na sociedade

•	 Identificar os significados das relações de poder na sociedade

•	 Estabelecer relações entre as instituições políticas e a organização econômica das sociedades

•	 Estabelecer relações entre as formas de colonização portuguesa, espanhola e inglesa, 
identificando suas semelhanças e diferenças

•	 Estabelecer relações entre as manifestações do pensamento e da criação artístico-literária 
aos seus contextos históricos específicos

•	 Reconhecer a importância das manifestações do pensamento para identificar os modos 
de vida das sociedades ao longo da história

•	 Estabelecer relações entre as manifestações culturais do presente e as raízes históricas de 
sua constituição

•	 Reconhecer a importância de utilizar criticamente as fontes e informações históricas, 
independentemente de sua natureza

•	 Analisar os processos de formação das instituições políticas, econômicas e sociais como 
resultado da atuação dos diferentes grupos e atores sociais ao longo da história

•	 Confrontar proposições e refletir sobre processos de transformação política, econômica e 
social a partir de situações históricas diferenciadas no tempo e no espaço
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Conteúdos

Revolução Francesa e Império Napoleônico

Processos de independência e formação territorial na América Latina

A Revolução Industrial inglesa

A luta por direitos sociais no século XIX

•	 Socialismo, comunismo e anarquismo

Habilidades
•	 Identificar os principais conceitos necessários à compreensão da Revolução Francesa 

(sociedade estamental, burguesia, nobreza, Antigo Regime, Iluminismo, revolução 
burguesa, Constituição, Assembleia Constituinte, sufrágio censitário, sufrágio universal, 
cidadania, direitos humanos e liberalismo)

•	 Relacionar os princípios iluministas à ocorrência da Revolução Francesa

•	 Identificar os principais valores propugnados pela Declaração dos Direitos do Homem 
e do Cidadão, de 1789, estabelecendo relações entre sua formulação e o contexto 
histórico em que foi produzida

•	 Identificar as principais influências da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, 
de 1789, nas formas características das sociedades contemporâneas

•	 Reconhecer a importância da existência de um documento que estabeleça quais são os 
principais direitos humanos

•	 Ordenar os eventos históricos que caracterizam o processo da Revolução Francesa, 
relacionando-os a fatores econômicos, políticos e sociais

•	 Problematizar conceitos como direito, igualdade e liberdade no contexto da Revolução 
Francesa

•	 Analisar as mudanças ocorridas na França em função do processo revolucionário, com 
destaque para as mudanças ocorridas na lógica social

•	 Identificar, no Código Civil Napoleônico, de 1804, as principais ideias burguesas e liberais 
que inspiraram a Revolução Francesa (por exemplo, a igualdade jurídica entre as pessoas 
e a proteção do direito à propriedade privada)

•	 Reconhecer o conceito de imperialismo com base na caracterização da expansão napoleônica
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•	 Estabelecer relações entre a Revolução Francesa e o processo de expansão napoleônica, 
analisando as consequências políticas para os povos da Europa

•	 Identificar os principais conceitos e influências do ideário dos movimentos revolucionários 
europeus dos séculos XVII e XVIII para a identificação das posições político-partidárias da 
atualidade

•	 Localizar historicamente as lutas sociais em defesa da cidadania e da democracia em 
diferentes contextos históricos

•	 Identificar os principais traços da organização política das sociedades, reconhecendo o 
papel das leis em sua estruturação e organização

•	 Reconhecer as principais características dos processos de independência das colônias 
europeias na América

•	 Reconhecer a importância da divisão do trabalho para o processo de Revolução Industrial

•	 Identificar o significado e as consequências da divisão do trabalho para o trabalhador 
industrial

•	 Reconhecer que os processos de formação e transformação das instituições político-sociais 
são resultado de lutas coletivas

•	 Reconhecer a importância dos movimentos sociais pela melhoria das condições de vida e 
trabalho ao longo da história

•	 Identificar os principais conceitos do ideário dos movimentos revolucionários europeus do 
século XIX e suas influências nas posições político-partidárias da atualidade

•	 Identificar, a partir de análise cartográfica comparada, o processo de formação territorial 
das sociedades contemporâneas

•	 Analisar historicamente as principais características e dinâmicas dos fluxos populacionais
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e

Conteúdos

Estados Unidos da América no século XIX

•	 Expansão para o oeste e guerra civil

Segundo Reinado no Brasil

•	 Abolição da escravatura e imigração europeia para o Brasil

O imaginário republicano

Habilidades
•	 Reconhecer a importância do uso de obras de arte para a construção do conhecimento 

histórico

•	 Identificar, a partir de documentos, índios e negros como excluídos após a independência 
dos Estados Unidos da América

•	 Compreender as características essenciais das relações sociais de trabalho ao longo da 
história

•	 Reconhecer que os processos de formação e transformação das instituições 
político-sociais são resultado de lutas coletivas

•	 Identificar as formas de resistência dos africanos e afrodescendentes visando à extinção 
do trabalho escravo, com ênfase para os quilombos

•	 Relacionar a Lei de Terras, de 1850, ao processo de substituição da mão de obra escrava 
pela dos imigrantes europeus

•	 Analisar, a partir de textos, os processos de transformação histórica, identificando suas 
principais características econômicas, políticas e sociais

•	 Analisar criticamente o significado da construção dos diferentes marcos relacionados à 
formação histórica da sociedade brasileira
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3a- série do Ensino Médio

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Imperialismos, Gobineau e o racismo

Primeira Guerra Mundial

Revolução Russa

Nazismo e racismo

Habilidades
•	 Analisar criticamente as justificativas ideológicas apresentadas pelas grandes potências 

para interferir nas várias regiões do planeta (sistemas modernos de colonização, 
imperialismo, conflitos atuais)

•	 Relacionar o princípio de respeito aos valores humanos e à diversidade sociocultural, nas 
análises de fatos e processos histórico-sociais

•	 Comparar pontos de vista expressos em diferentes fontes sobre um determinado aspecto 
da cultura

•	 Interpretar realidades histórico-sociais a partir de conhecimentos sobre a economia e as 
práticas sociais e culturais

•	 Posicionar-se criticamente sobre os processos de transformações políticas, econômicas e 
sociais

•	 Reconhecer alternativas de intervenção em conflitos sociais e crises institucionais que 
respeitem os valores humanos e a diversidade sociocultural

•	 Estabelecer relações entre a mecanização das guerras, a desumanização do inimigo e o 
papel da pesquisa científica para elevar a eficácia destruidora das guerras tecnológicas

•	 Identificar os significados históricos das relações de poder entre as nações e suas 
decorrências nos conflitos armados

•	 Comparar as novas tecnologias e as modificações nas relações da vida social e no mundo 
do trabalho

•	 Relacionar as implicações socioambientais do uso das tecnologias de produção industrial 
em diferentes contextos sociais

•	 Identificar as principais características dos regimes totalitários

•	 Discutir situações da vida cotidiana relacionadas a preconceitos étnicos, culturais, 
religiosos e de qualquer outra natureza

•	 Reconhecer o papel da propaganda de massa nas sociedades históricas

•	 Reconhecer a importância de aplicar os conteúdos aprendidos na escola a intervenções 
solidárias na realidade, com o objetivo de garantir o respeito aos valores humanos
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3a- série do Ensino Médio

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

A crise econômica de 1929 e seus efeitos mundiais

A Guerra Civil Espanhola

Segunda Guerra Mundial

O Período Vargas

•	 Olga Benário e Luís Carlos Prestes

Habilidades
•	 Analisar fatores socioeconômicos e ambientais associados ao desenvolvimento, às 

condições de vida e à saúde de populações humanas, por meio de diferentes indicadores

•	 Identificar diferentes formas de representação de fatos econômico-sociais expressos em 
diferentes linguagens

•	 Caracterizar formas de circulação de informação, capitais, mercadorias e serviços no 
tempo e no espaço

•	 Analisar os efeitos da globalização da economia e os processos de interdependência 
entre as economias nacionais acentuados por esse processo

•	 Analisar o papel histórico das instituições sociais, políticas e econômicas, associando-as às 
práticas dos diferentes agentes e forças sociais

•	 Identificar os processos históricos de formação das instituições sociais e políticas 
regulamentadoras da sociedade brasileira

•	 Investigar criticamente o significado dos diferentes marcos relacionados à formação 
histórica da sociedade brasileira

•	 Estabelecer relações entre as obras de arte e o contexto histórico de sua elaboração
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3a- série do Ensino Médio

3º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

O mundo pós-Segunda Guerra e a Guerra Fria

Movimentos sociais e políticos na América Latina e no Brasil nas décadas de 1950 e 1960

•	 Revolução Cubana

•	 Movimento operário no Brasil

Golpes militares no Brasil e na América Latina

•	 Tortura e direitos humanos

Habilidades
•	 Reconhecer, a partir de textos de natureza diversa, as principais características do período 

da Guerra Fria

•	 Estabelecer relações entre a Guerra Fria e os golpes militares na América Latina

•	 Reconhecer a importância dos movimentos coletivos e de resistência para as conquistas 
sociais e a preservação dos direitos dos cidadãos ao longo da história

•	 Analisar o processo histórico da formação das instituições políticas brasileiras

•	 Identificar as principais características do Estado brasileiro em diferentes períodos da 
República

•	 Reconhecer as principais características dos governos populistas no Brasil

•	 Caracterizar os governos militares instalados no Brasil a partir de 1964, considerando 
especialmente a supressão das liberdades e a repressão à oposição

•	 Reconhecer os principais movimentos rurais e urbanos de contestação aos sistemas 
político-econômicos ao longo da história

•	 Reconhecer que o processo histórico não decorre apenas da ação dos chamados grandes 
personagens



72

ArteHistória Currículo do Estado de São Paulo

3a- série do Ensino Médio

4º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

As manifestações culturais de resistência aos governos autoritários nas décadas de 1960 
e 1970

O papel da sociedade civil e dos movimentos sociais na luta pela redemocratização brasileira

•	 O Movimento das “Diretas Já”

•	 A questão agrária na Nova República

O neoliberalismo no Brasil

Habilidades
•	 Identificar em diferentes documentos históricos os principais movimentos sociais 

brasileiros e seu papel na transformação da realidade

•	 Comparar organizações políticas, econômicas e sociais no mundo contemporâneo, 
reconhecendo propostas que visem a reduzir as desigualdades sociais

•	 Confrontar proposições e refletir sobre processos de transformação política, econômica e 
social a partir de situações históricas diferenciadas no tempo e no espaço

•	 Identificar propostas para a superação dos desafios sociais, políticos e econômicos 
enfrentados pela sociedade brasileira na construção de sua identidade nacional

•	 Caracterizar as lutas sociais em defesa da cidadania e da democracia, em diferentes 
momentos históricos

•	 Analisar a questão da terra no Brasil, identificando as diversas formas de propriedade 
ao longo da história, bem como a organização fundiária e os movimentos sociais a ela 
ligados

•	 Identificar em diferentes documentos históricos os fundamentos da cidadania e da 
democracia em diversos momentos históricos

•	 Estabelecer relações entre consumismo e alienação e entre consumismo e negação da 
solidariedade

•	 Interpretar os significados de diferentes manifestações populares como representação do 
patrimônio regional e cultural

•	 Avaliar propostas para a superação dos desafios sociais, políticos e econômicos 
enfrentados pelas sociedades contemporâneas
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4º-
 b

im
es

tr
e

•	 Analisar o significado histórico das instituições sociais, considerando as relações de poder, 
a partir de situação dada

•	 Discutir situações em que os direitos do cidadão foram conquistados, mas não usufruídos 
por todos os segmentos sociais

•	 Reconhecer a importância do voto para o exercício da cidadania

•	 Compreender os processos de formação e transformação das instituições político-sociais 
como resultado de lutas coletivas

•	 Identificar as principais características e a intensidade dos movimentos sociais do Brasil no 
século XX

•	 Estabelecer relações entre a conjuntura econômica do Brasil no século XX e os 
movimentos sociais ocorridos no período

•	 Comparar propostas e ações das instituições sociais e políticas para o enfrentamento de 
problemas de ordem econômico-social

•	 Identificar os significados históricos das relações de poder entre as nações

•	 Identificar, a partir de documentos de natureza diversa, o processo de globalização da 
economia e seus principais efeitos sobre a sociedade brasileira

•	 Estabelecer relações entre os processos históricos de formação das instituições nacionais e 
a organização política e econômica das sociedades contemporâneas
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Currículo de Geografia

Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Médio

O ensino de Geografia: breve 
histórico

Nos últimos vinte anos, o ensino de Geo-

grafia sofreu transformações significativas. 

Em parte, esse processo de renovação partiu 

de críticas ao ensino tradicional, fundamenta-

do na memorização de fatos e conceitos e na 

condução de um conhecimento enciclopedista, 

meramente descritivo. No Brasil, essas críticas, 

provenientes de segmentos da sociedade enga-

jados no processo de redemocratização do País, 

fundamentaram-se na necessidade de se esta-

belecer a dimensão de tempo na investigação 

do espaço geográfico, de forma a desvendar as 

origens e os processos de evolução dos diferen-

tes fenômenos geográficos.

Nesse período de intenso debate, a crítica 

ao ensino de Geografia encontrou ressonância 

nos órgãos técnico-pedagógicos de alguns Es-

tados brasileiros, como ocorreu, por exemplo, 

na Secretaria da Educação do Estado de São 

Paulo, que, por meio de seus órgãos pedagó-

gicos, coordenou um processo de discussão e 

reformulação curricular sinalizando novos ru-

mos para o ensino, com a Proposta Curricular 

de 1996.

Rompeu-se, dessa forma, o padrão de 

um saber supostamente neutro avançando-se 

para uma visão da Geografia como ciência so-

cial engajada e atuante num mundo cada vez 

mais dominado pela globalização dos merca-

dos, pelas mudanças nas relações de trabalho e 

pela urgência das questões ambientais e cultu-

rais. Da mesma forma, essa nova proposta de 

ensino procurou ir além da dicotomia socieda-

de–natureza, responsável por perpetuar o espa-

ço como uma entidade cartesiana e absoluta, na 

qual tudo acontece de forma linear ou casuísti-

ca. Além disso, relacionou os fenômenos sociais 

com a natureza apropriada pelos seres humanos, 

compreendendo as relações que se estabelecem 

entre os eventos sociais, culturais, econômicos e 

políticos, em suas diferentes escalas.

Na década de 1990, o Ministério da Edu-

cação publicou os Parâmetros Curriculares Na-

cionais (PCN), reforçando a tendência da crítica 

ao ensino conteudista, propondo, em seu lu-

gar, o ensino por competências. Entretanto, em 

momento algum o currículo por competências 

pode prescindir de conteúdos estruturadores. 

As competências só podem ser desenvolvidas 

se houver um ensino que privilegie a aprendi-

zagem de conteúdos mediados por contextos 

significativos, ou por situações-problema, re-

presentadas em diferentes escalas geográficas 

e no cotidiano do aluno. Como salienta Maria 

do Céu Roldão (2003, p. 20), é possível asso-

ciar o conceito de competência, definido por 
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Philippe Perrenoud como um saber em uso, ao 

seu oposto, apresentado por Guy Le Boterf, 

ou seja, um saber inerte. Muitas vezes os co-

nhecimentos adquiridos durante a vida escolar 

transformam-se em saberes inertes, pois se não 

forem utilizados culturalmente – como consi-

derou Lévi-Strauss, ao criar a expressão utensí-

lios do pensamento – não serão transformados 

em competências.

Dentre as obras acadêmicas que se tor-

naram referência nesse debate, destacam-se 

as do professor Milton Santos, que reconduzi-

ram os debates teóricos para terrenos mais fér-

teis, estabelecendo parâmetros seguros com 

relação à definição de um corpo teórico-me - 

todológico adequado aos novos tempos. Para 

esse autor, a “revolução” provocada pelo  

advento das tecnologias de comunicação e 

informação transformou o espaço do ser hu-

mano e, necessariamente, a nossa maneira de 

pensar o mundo em que vivemos. Essa nova 

dimensão de espaço influenciou os modos de 

agir e pensar da humanidade como um todo. 

Se, por um lado, provocou mudanças nas re-

lações pessoais, socioculturais e nas formas de 

produzir e trabalhar, por outro, foi responsável 

pela acentuação das desigualdades entre po-

vos e nações. Como afirmou Milton Santos, 

o território pode ser visto como recurso ou 

como abrigo. Portanto, cabe a cada um de 

nós reconhecer e saber fazer reconhecer a 

diferença entre um e outro. Nesse contexto, 

compete ao professor de Geografia ensinar 

os alunos a se posicionar de forma autônoma 

frente a essas diferenças.

Fundamentos para o ensino de 
Geografia

Essa nova concepção de Geografia deve, 

com urgência, priorizar a discussão dos desa-

fios impostos pelas transformações do meio 

técnico-científico-informacional – inserido em 

sala de aula e fora dela –, em especial a partir 

do advento da comunicação online, responsá-

vel por influir e modificar o local, o regional e o 

global simultaneamente. 

O filósofo Edgar Morin (2001), em sua 

obra Os sete saberes necessários à educação do 

futuro, argumenta que o impacto da planeta-

rização faz com que cada parte do mundo in-

fluencie o todo que o compõe, da mesma for-

ma como o todo está cada vez mais presente 

em cada uma das partes. Na era planetária, tal 

situação não se manifesta somente entre paí-

ses e nações, mas influencia de forma decisiva 

cada indivíduo, que recebe e consome informa-

ções e substâncias oriundas de todo o planeta, 

sendo, portanto, influenciado por elas.

O encurtamento das distâncias, associado 

à expansão das redes de comunicação e trans-

porte, tanto de mercadorias quanto de pessoas 

e informações, assim como as alterações promo-

vidas no mundo do trabalho pelo advento cada 

vez mais acelerado de novas tecnologias, per-

mitem, a todo momento, vislumbrar um leque 

de interações capazes de romper com as bar-

reiras culturais, aproximando lugares e mundos 

diferentes. Como afirma o sociólogo Anthony  

Giddens (2000), “quando a imagem de Nelson 
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Mandela pode ser mais familiar para nós que o 

rosto de nosso vizinho de porta, alguma coisa 

mudou na natureza da experiência cotidiana”.

Enfim, esta nova dimensão de espaço 

– o virtual –, que, de acordo com David Har-

vey (1996, p. 219), imprime uma compressão 

do tempo-espaço de forma tão radical, in-

fluenciando inclusive a maneira como repre-

sentamos o mundo para nós mesmos, deve 

ser prioridade para o ensino da Geografia do  

século XXI.

Geografia para o Ensino Fundamental 
(Ciclo II) e o Ensino Médio

A “revolução” provocada pelo advento 

das tecnologias de comunicação e informação, 

responsáveis pelo surgimento dessa nova con-

cepção de espaço, e que representa de forma 

contundente uma das grandes revoluções do 

nosso tempo, de forma contraditória, não atin-

ge a todos igualmente. Se, por um lado, pro-

voca mudanças nas relações pessoais, sociocul-

turais e nas formas de produzir e trabalhar, por 

outro, tem sido responsável pela acentua ção 

das desigualdades entre povos e nações. Como 

enfatizou Tabo M’Beki, ex-presidente da África 

do Sul, ainda existem mais linhas telefônicas na 

ilha de Manhattan do que em toda a África, ao 

sul do Saara.

Nesse sentido, os anseios por uma socie-

dade igualitária e justa, e principalmente aberta 

a incorporar mudanças e respeitar diferenças, 

torna-se mais distante. Portanto, é fundamen-

tal incluir o debate desses temas em sala de 

aula, de modo a contribuir para uma formação 

crítica, ética, humanística e solidária dos jovens 

cidadãos. Como afirma o escritor moçambicano 

Mia Couto (2004), há alguns anos, a frontei-

ra entre os ditos civilizados e os denominados 

“povos indígenas” era a sua integração à cul-

tura europeia, enquanto a nova fronteira que 

se configura poderá ser entre “digitalizados” 

e “indigitalizados”. Nesse contexto, uma nova 

proposta de cidadania deve ser colocada em 

curso, para que se promova a igualdade de di-

reitos e a justiça social.

Os PCN levaram em consideração essas 

transformações, valorizando o modo como o 

jovem estudante apreende o mundo em que 

vive e introduzindo novos temas no currículo 

da disciplina. O encurtamento das distâncias, 

associado à expansão das redes de comuni-

cação e transporte, assim como as alterações 

promovidas nas relações de trabalho, foram 

transformados em conteúdos curriculares.

Essa alteração de enfoque implica 

propostas educacionais que considerem a inte-

ração entre os conteúdos específicos da Geo-

grafia e os de outras ciências, possibilitando 

ao estudante, por intermédio da mediação 

realizada pelo professor, ampliar sua visão de 

mundo, por meio de um conhecimento autô-

nomo, abrangente e responsável.

Torna-se fundamental desenvolver uma 

atitude de respeito aos saberes que o estudante 

traz à escola, adquiridos em seu meio cultural, 



77

ArteGeografiaCurrículo do Estado de São Paulo

pois é certo que envolve uma variada gama de 

discussões com temas da atualidade, como a ur-

gência ambiental, os diferentes níveis de bem-es-

tar das populações, as questões de saúde públi-

ca, as políticas assistenciais, greves, desemprego, 

relações internacionais, conflitos de diferentes 

ordens e crises econômicas, entre outros.

Essas questões, presentes diariamente nas 

inúmeras redes de comunicação, compõem o ce-

nário no qual os jovens vivem e atuam e devem 

se transformar em contextos para a discussão e 

a compreensão do universo que os cerca. São 

essas as necessidades essenciais que mobilizam 

formas de pensar e agir de um cidadão do século 

XXI, que muitas vezes é ator principal de seu 

tempo e, em outras, coadjuvante e observador 

crítico das ocorrências do planeta.

Assim como os demais componentes 

curriculares da educação básica, cabe ao en-

sino de Geografia desenvolver linguagens e 

princípios que permitam ao aluno ler e com-

preender o espaço geográfico contemporâneo 

como uma totalidade articulada, e não apenas 

memorizar fatos e conceitos desarticulados. 

Também deve priorizar a compreensão do es-

paço geográfico como manifestação territorial 

da atividade social, em todas as suas dimen-

sões e contradições, sejam elas econômicas, 

políticas ou culturais.

Sobre a organização dos conteúdos básicos

O objeto central do ensino de Geogra-

fia reside, portanto, no estudo do espaço geo-

gráfico, abrangendo o conjunto de relações 

que se estabelece entre os objetos naturais e 

os construídos pela atividade humana, ou seja, 

os artefatos sociais. Nesse sentido, enquanto o 

“tempo da natureza” é regulado por processos 

bioquímicos e físicos, responsáveis pela produ-

ção e interação dos objetos naturais, o “tem-

po histórico” responsabiliza-se por perpetuar 

as marcas acumuladas pela atividade humana 

como produtora de artefatos sociais.

O ensino de Geografia na educação bá-

sica deve priorizar o estudo do território, da 

paisagem e do lugar em suas diferentes esca-

las, rompendo com uma visão estática, na qual 

a natureza segue o seu curso imutável e irreal  

enquanto a humanidade é vista como uma en-

tidade a ser estudada à parte, como se não in-

teragisse com o meio.

O conceito de escala geográfica expres-

sa as diferentes dimensões que podem ser es-

colhidas para o estudo do espaço geográfico, 

passível de ser abordado a partir de recortes 

como o lugar, a região, o território nacional 

ou o mundo. No entanto, as diferentes escalas 

geográficas estão sempre inter-relacionadas: é 

preciso, por exemplo, considerar o mundo, a 

região e o território nacional na análise dos fe-

nômenos que ocorrem no lugar. Os conceitos 

estruturadores devem considerar as seguintes 

dimensões:

•	 Território: este termo originalmente foi 

formulado pela Biologia no século XVIII, 

compreendendo a área delimitada por uma  
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espécie, na qual são desempenhadas as suas 

funções vitais. Incorporado posteriormente 

pela Geografia, ganhou contornos geopolí-

ticos ao se configurar como o espaço físico 

no qual o Estado se concretiza. Porém, ao 

se compreender o Estado nacional como a 

nação politicamente organizada, estrutura-

da sobre uma base física, não é possível se 

considerar apenas sua função política, mas 

também o espaço construído pela socieda-

de e, portanto, a sua extensão apropriada e 

usada. Ao se compreender o que é o terri-

tório, deve-se levar em conta toda a diver-

sidade e complexidade das relações sociais, 

de convivências e diferenças culturais que se 

estabelecem em um mesmo espaço. Des-

sa forma, o conteúdo político do território 

é expresso em diferentes escalas além do 

Estado-nação, como no interior das cidades 

onde territorialidades diferentes manifestam 

distintas formas de poder.

•	 Paisagem: distinto do senso comum, este 

conceito tem um caráter específico para a 

Geografia. A paisagem geográfica é a uni-

dade visível do real e que incorpora todos 

os fatores resultantes da construção natu-

ral e social. A paisagem acumula tempos 

e deve ser considerada como “tudo aquilo 

que nós vemos, o que nossa visão alcan-

ça” (Santos, 1996), ou seja, corresponde à 

manifestação de uma realidade concreta, 

tornando-se elemento primordial no reco-

nhecimento do espaço geográfico. Dessa  

forma, uma paisagem nunca pode ser des-

truída, pois está sempre se modificando.  

As paisagens devem ser consideradas como 

forma de um processo em contínua cons-

trução, pois representam a aparência dos 

elementos construídos socialmente e, as-

sim, representam a essência da própria  

sociedade que as constrói.

•	 Lugar: o conceito de paisagem vincula-se  

fortemente ao conceito de lugar, e este tam-

bém se distingue do senso comum. Para a 

Geografia, o lugar traduz os espaços nos 

quais as pessoas constroem os seus laços 

afetivos e subjetivos, pois pertencer a um 

território e fazer parte de sua paisagem sig-

nifica estabelecer laços de identidade com 

cada um deles. É no lugar que cada pessoa 

busca suas referências pessoais e constrói o 

seu sistema de valores, e são esses valores 

que fundamentam a vida em sociedade, 

permitindo a cada indivíduo identificar-se 

como pertencente a um lugar e, a cada lu-

gar, manifestar os elementos que lhe dão 

uma identidade única.

•	 Educação cartográfica: a alfabetização 

cartográfica deve ser entendida como um 

dos instrumentos indispensáveis para a 

formação da cidadania. Como afirma Yves 

Lacoste (2009), “cartas, para quem não 

aprendeu a lê-las e utilizá-las, sem dúvida, 

não têm qualquer sentido, como não teria 

uma página escrita para quem não apren-

deu a ler”. Portanto, uma educação que ob-

jetive a formação do cidadão consciente e 

autônomo deve incorporar no currículo os 

fundamentos da alfabetização cartográfica.
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Dessa forma, a aprendizagem da Geo-

grafia na educação básica, entendida como um 

processo de construção da espacialidade, deve 

considerar os seguintes objetivos: 

•	 Desenvolver o domínio da espacialidade e 

do deslocar-se com autonomia.

•	 Reconhecer princípios e leis que regem os 

tempos da natureza e o tempo social do es-

paço geográfico.

•	 Diferenciar e estabelecer relações entre os 

eventos geográficos em diferentes escalas.

•	 Elaborar, ler e interpretar mapas e cartas.

•	 Distinguir os diferentes aspectos que carac-

terizam a paisagem.

•	 Estabelecer múltiplas interações entre os 

conceitos de paisagem, lugar e território.

•	 Reconhecer-se, de forma crítica, como ele-

mento pertencente ao espaço geográfico  e 

capaz de transformá-lo.

•	 Utilizar os conhecimentos geográficos para 

agir de forma ética e solidária, promovendo 

a consciência ambiental e o respeito à igual-

dade e à diversidade entre todos os povos, 

todas as culturas e todos os indivíduos.

Sobre a metodologia de ensino-aprendiza-

gem dos conteúdos básicos

Esta proposta de ensino da Geografia 

está comprometida, inicialmente, com a supe-

ração da tradicional oposição entre sociedade e 

natureza, responsável por considerar o espaço 

geográfico uma espécie de cenário impermeá-

vel às ações humanas. Ao contrário, é a partir 

do reconhecimento de que o espaço geográfico 

não é meramente um substrato sobre o qual as 

dinâmicas sociais se desenrolam, mas a dimen-

são viva dessas dinâmicas, que as ações de ensi- 

no-aprendizagem podem ultrapassar a supos-

ta neutralidade do conhecimento geográfico. 

Enfatiza-se, portanto, o papel fundamental do 

professor como o mediador de um ensino-apren - 

dizagem destinado a formar cidadãos capaci-

tados a decifrar a sociedade por meio de sua 

dimensão espacial. 

Essa concepção de ensino da Geogra-

fia pressupõe que o professor trabalhe com 

informações e dados variados, que permitam 

ao aluno compreender o espaço geográfico 

como resultado da trama entre objetos técni-

cos e informacionais, fluxos de matéria e in-

formação, que se manifestam e atuam sobre 

uma base física. Para tanto, no processo de 

construção do conhecimento, é fundamen-

tal adotar metodologias que usem – além 

dos recursos didáticos tradicionais, como os 

livros didáticos e paradidáticos – os diferen-

tes meios de comunicação e expressão, assim 

como os recursos da informática e da inter-

net, instrumentos indispensáveis para a circu-

lação de informações e difusão da ciência e 

da tecnologia no mundo contemporâneo. 

Ao estudar a constituição das paisagens 

e a relação entre o local e o global na pro-
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dução do espaço, o professor deve considerar 

o processo de distribuição e apropriação dos 

recursos na Terra, o que ocorre a partir da me-

diação das redes. Mais ainda, é importante de-

senvolver nos alunos, por meio de exemplos, 

a percepção de que recursos são todas as 

possibilidades, materiais e imateriais, de ação 

oferecida à sociedade e que correspondem 

a coisas naturais ou artificiais, relações com-

pulsórias ou espontâneas, ideias, sentimen-

tos, valores, pois é a partir desse conjunto de 

fatores que os seres humanos modificam a si  

mesmos e o seu entorno.

Mais ainda, é importante lembrar que, 

embora o espaço se articule em uma totalidade 

global, o mundo se expressa desigualmente nos 

territórios nacionais, nas regiões e nos lugares. 

Por isso, a importância dos conceitos que for-

mam o saber geográfico depende de sua mo-

bilização no desvendamento da dimensão es-

pacial dos arranjos econômicos, das estratégias 

políticas e das identidades culturais. 

No que se refere às relações de traba-

lho, por exemplo, compete ao professor de 

Geografia enfatizar que delas depende a dis-

tribuição das atividades que determinam a 

própria utilização dos recursos e a consequen-

te apropriação da riqueza social, o que põe na 

base dos problemas dessa nova Geografia a 

divisão social do trabalho, pois é nela que se 

concentram as forças de transformação inin-

terrupta dos lugares em que os seres huma-

nos produzem suas formas de existência. Isso 

diz respeito diretamente aos estudantes em 

sua vivência cotidiana, já que, como afirma 

Milton Santos (1996), é na escala do lugar 

que os seres humanos, individual e coletiva-

mente, experimentam, na condição de atores 

e testemunhas, o desenrolar simultâneo de 

várias divisões do trabalho, transformadas a 

cada momento, no tempo e no espaço. Assim,  

em cada lugar, em cada subespaço, novas di-

visões do trabalho chegam e se implantam, 

sem que ocorra a exclusão absoluta das carac-

terísticas das divisões de trabalho anteriores, 

o que também dá a cada lugar a sua singula-

ridade e faz com que cada forma de divisão 

do trabalho crie um tempo próprio, diferente 

do tempo anterior. 

Sobre os subsídios para implantação do 

currículo proposto

A Geografia, como ciência da sociedade 

e da natureza, deve também priorizar o estudo 

dos processos naturais e suas interações com a 

evolução da vida e com a produção do espaço 

geográfico. O estudo das relações espaço-tem-

porais pretéritas e atuais do planeta deve levar 

o aluno a identificar, reconhecer, caracterizar, 

interpretar e fazer prognósticos sobre fatos e 

eventos relativos ao sistema terrestre e suas 

interações com as sociedades na produção do 

espaço geográfico em diferentes escalas. Desse 

modo, superando o senso comum, é possível 

interpretar – à luz do conhecimento geográfi-

co – a crise ambiental, inclusive estabelecendo 

relações de causa e efeito da intervenção hu-

mana nos ciclos da natureza, fluxos de energia 

e no manejo de recursos naturais.
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Para isso, é necessário adotar algumas es-

tratégias que comecem pela adequação dos re-

cursos psicopedagógicos às diferentes etapas do 

processo de ensino-aprendizagem da Geografia, 

desenvolvendo nas séries/anos iniciais, principal-

mente, o letramento geográfico para, nas finais, 

aprofundar a interpretação e a análise crítica da 

realidade. Isso também depende da ampliação 

dos recursos oferecidos pelos livros didáticos e 

paradidáticos, aplicando os instrumentos con-

ceituais geográficos na interpretação de textos 

jornalísticos, documentos de natureza variada,  

obras literárias e outras manifestações artísti-

co-culturais, como pinturas, esculturas, músicas, 

danças e projetos arquitetônicos. Quanto à sem-

pre lembrada importância dos diferentes meios 

de comunicação e expressão, com destaque para 

a internet – indispensável para a circulação de in-

formações no mundo contemporâneo – é impor-

tante orientar os alunos para a necessidade de 

que seus conteúdos sejam submetidos à crítica 

constante e não sejam aceitos como versão única 

e verdadeira dos fenômenos apresentados.

Para que esses compromissos ultrapas-

sem a dimensão dos discursos de intenção, 

é imprescindível que o professor esteja com-

prometido com o aprimoramento constante 

de sua formação, sempre amparada pelo ar-

cabouço conceitual da Geografia, inclusive 

para preservar e consolidar a necessária au-

tonomia docente. 

Mais ainda, é preciso assentar as ações 

de ensino-aprendizagem em procedimentos de 

leitura, análise e interpretação de textos e ima-

gens, condição básica para que o aluno possa 

desenvolver uma reflexão organizada sobre a 

dimensão espacial da sociedade e posicionar-se  

frente aos conflitos que acompanham a defini-

ção das políticas públicas territoriais, dos mo-

vimentos sociais, da localização espacial das 

empresas, do agronegócio e do ambientalismo, 

além de outras tantas que integram o universo 

temático da disciplina. 

Finalmente, vale chamar a atenção para 

a importância de aproveitar as Situações de 

Aprendizagem disponíveis nos Cadernos do 

Professor e do Aluno, considerando as reali-

dades locais e ampliando-as para novos con-

textos, de modo a desenvolver o repertório 

de leitura de mundo dos alunos. Essas ações 

podem constituir, igualmente, o espaço privi-

legiado de valorização das diferenças socio-

culturais, a fim de enfatizar a importância da 

defesa e do respeito aos direitos humanos e à 

diversidade étnica e cultural que fundamen-

tam a vida social. 

Sobre a organização das grades 

curriculares (série/ano por bimestre): 

conteúdos associados a habilidades

A organização das grades curriculares 

apresenta os conteúdos disciplinares e os ob-

jetivos formativos, também detalhados em 

termos de habilidades a ser desenvolvidas em 

associação com cada tema, por série/ano e bi-

mestre letivo, ou seja, em termos do que se es-

pera que os estudantes sejam capazes de fazer 

após cada um desses períodos.
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Quadro de conteúdos e habilidades de 
Geografia

5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Paisagem

O tempo da natureza

•	 Os objetos naturais

O tempo histórico

•	 Os objetos sociais

A leitura de paisagens

Escalas da Geografia

As paisagens captadas pelos satélites

•	 Extensão e desigualdades

Memória e paisagens

As paisagens da Terra

Habilidades
•	 Construir e aplicar o conceito de paisagem 

•	 Descrever elementos constitutivos de uma paisagem 

•	 Relacionar informações que permitam identificar os diferentes elementos constitutivos da 
paisagem 

•	 Elaborar hipóteses para explicar as mudanças ocorridas na paisagem com base na 
observação de imagens

•	 Descrever elementos constitutivos de mudanças e permanências em uma dada paisagem

•	 Identificar e descrever, nas paisagens, os elementos mais duráveis e os mais suscetíveis a 
mudanças na temporalidade humana 

•	 Interpretar e produzir textos simples acerca das transformações observáveis no tempo e 
no espaço 

•	 Identificar, a partir de iconografias, diferentes formas de desigualdade social impressas na 
paisagem 
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

O mundo e suas representações

Exemplos de representações

•	 Arte e fotografia

Introdução à história da cartografia

A linguagem dos mapas

Orientação relativa

•	 A rosa dos ventos

Coordenadas geográficas

Os atributos dos mapas

Mapas de base e mapas temáticos

Representação cartográfica

•	 Qualitativa e quantitativa

Habilidades
•	 Comparar e diferenciar mapas e imagens de satélites

•	 Descrever os movimentos do planeta Terra e identificar as consequências dos movimentos

•	 Reconhecer o significado da seletividade na representação cartográfica e a distinção entre 
mapas e imagens de satélites

•	 Identificar os pontos cardeais e colaterais e aplicar técnicas de orientação relativa

•	 Aplicar o sistema de coordenadas geográficas para determinar a posição absoluta dos 
lugares

•	 Reconhecer a diferença entre a escala gráfica e a escala numérica

•	 Inferir título mais adequado para uma representação cartográfica

•	 Reconhecer o significado da legenda para a representação dos fenômenos geográficos

•	 Reconhecer a diferença entre mapas de base e mapas temáticos

•	 Reconhecer técnicas de representação utilizadas na cartografia temática
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Os ciclos da natureza e a sociedade

A história da Terra e os recursos minerais

A água e os assentamentos humanos

Natureza e sociedade na modelagem do relevo

O clima, o tempo e a vida humana

Habilidades
•	 Identificar e descrever os diferentes usos dos recursos naturais realizados pela sociedade 

•	 Identificar e caracterizar diferentes formas de relevo terrestre

•	 Conceituar rocha e relacionar os tipos de rochas à presença de minérios na face da Terra 

•	 Identificar e caracterizar as distintas esferas da Terra (litosfera, atmosfera, hidrosfera, 
biosfera)

•	 Descrever a importância da força dos ventos na transformação do relevo na escala do 
lugar 

•	 Descrever a ação da água no modelado do relevo terrestre

•	 Analisar os impactos produzidos pela ação humana no modelado do relevo

•	 Descrever o movimento de rotação da Terra e identificar sua consequência na sucessão 
de dias e noites 

•	 Descrever o movimento de translação da Terra e identificar seus efeitos na sucessão das 
estações do ano

•	 Identificar nas diversas manifestações das estações do ano suas consequências no clima 
que se manifesta na escala do lugar

•	 Descrever as consequências das estações do ano no conjunto das atividades humanas 
que se desenvolvem na escala do lugar 

•	 Identificar os elementos formadores do clima e os fatores que nele interferem

•	 Identificar e descrever a dinâmica climática e seus ritmos, segundo os tempos da natureza 
e a temporalidade social
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

4º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

As atividades econômicas e o espaço geográfico

Os setores da economia e as cadeias produtivas

A agropecuária e os circuitos do agronegócio

A sociedade de consumo

Habilidades
•	 Reconhecer e aplicar o conceito de cadeia produtiva

•	 Analisar as etapas constituintes de diferentes cadeias produtivas

•	 Caracterizar formas espaciais criadas pelas sociedades, no processo de formação e 
organização do espaço geográfico, que contemplem a dinâmica entre a cidade e o 
campo

•	 Identificar, por meio de textos ou imagens, elementos constituintes e representativos da 
paisagem rural e urbana

•	 Identificar alterações provocadas no mundo do trabalho, a partir do advento de novas 
tecnologias

•	 Identificar características e dinâmicas dos fluxos de produção industrial e agropecuária, 
relacionando-os com a constituição do espaço geográfico contemporâneo

•	 Descrever e identificar características específicas do setor de serviços e sua influência no 
mundo contemporâneo 

•	 Avaliar, por meio de diferentes imagens ou textos jornalísticos, formas de propagação de 
hábitos de consumo que induzam a sistemas produtivos predatórios
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6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

O território brasileiro

A formação territorial do Brasil

Limites e fronteiras

A federação brasileira

•	 Organização política e administrativa

Habilidades
•	 Identificar, em mapas de divisão política, as principais demarcações do território brasileiro 

em relação à América do Sul

•	 Identificar, em mapas de divisão política, as demarcações dos Estados brasileiros

•	 Interpretar mapas históricos para entender a dinâmica da formação do território e do 
estabelecimento de fronteiras 

•	 Diferenciar e aplicar os conceitos de limite e fronteira, posicionando-se diante de 
situações reais 

•	 Identificar, a partir da leitura de textos e mapas, o processo de formação territorial e o 
estabelecimento das fronteiras nacionais 

•	 Ler e interpretar cartas medievais e portulanas

•	 Identificar, a partir de textos e de representações cartográficas, o processo de formação 
do território brasileiro e os deslocamentos e as modificações de fronteiras

•	 Identificar, em registros histórico-geográficos, as diferentes formas de organização  
político-administrativa do Brasil
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6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

A regionalização do território brasileiro

Critérios de divisão regional

As regiões do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os complexos regionais  
e a região concentrada

Habilidades
•	 Identificar, em mapas de divisão regional, as demarcações das grandes regiões brasileiras 

•	 Elaborar e interpretar mapas temáticos de indicadores sociais das unidades federadas

•	 Ler, extrair e organizar tabelas com indicadores socioeconômicos dos Estados brasileiros

•	 Identificar, em registros histórico-geográficos, representações cartográficas, textos e 
documentos, as diferentes formas de regionalização do Brasil

•	 Reconhecer atividades econômicas na organização e na regionalização do espaço geográfico

•	 Identificar as características e dinâmicas geográficas dos fluxos de produção industrial em 
associação com a organização e a regionalização do espaço brasileiro 

•	 Identificar características e dinâmicas geográficas da produção agropecuária na 
organização e regionalização do espaço brasileiro 

•	 Agrupar os Estados brasileiros a partir da comparação de seus indicadores 
socioeconômicos

•	 Confeccionar, em uma base cartográfica, mapas temáticos e elaborar propostas de 
divisão regional, levando em consideração dados e informações disponíveis

•	 Classificar os Estados brasileiros segundo as condições apresentadas em indicadores 
socioeconômicos

•	 Reconhecer, em representações cartográficas e em gráficos, as diferenças e desigualdades 
dos Estados brasileiros segundo indicadores socioeconômicos
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6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Domínios naturais do Brasil

Biomas e domínios morfoclimáticos do Brasil

O patrimônio ambiental e a sua conservação

Políticas ambientais no Brasil

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC)

Habilidades
•	 Reconhecer e aplicar os conceitos de bioma, domínio morfoclimático, ecossistema e 

recursos naturais 

•	 Reconhecer as generalidades e singularidades que caracterizam os biomas brasileiros, 
considerando os impactos oriundos das diferentes formas de intervenção humana e 
levando em consideração o diacronismo dos eventos

•	 Identificar e descrever os diferentes usos dos recursos naturais realizados pela sociedade 

•	 Analisar as relações entre sociedade e natureza na produção do espaço geográfico

•	 Identificar os processos de formação das instituições sociais e políticas que regulamentam 
o patrimônio ambiental brasileiro

•	 Identificar e caracterizar a diversidade morfoclimática do território brasileiro, 
compreendendo sua importância na distribuição dos recursos naturais
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6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

4º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Brasil: população e economia

A população e os fluxos migratórios

A revolução da informação e a rede de cidades

O espaço industrial

•	 Concentração e descentralização

O espaço agrário e a questão da terra

Habilidades
•	 Identificar geograficamente características e dinâmicas dos fluxos populacionais, 

relacionando-os com a constituição do espaço

•	 Interpretar, por meio de diferentes linguagens, o processo de ocupação territorial e a 
formação da sociedade brasileira

•	 Descrever e aplicar o conceito de densidade demográfica

•	 Descrever e aplicar o conceito de fluxos populacionais (processos migratórios) em 
associação com a produção do espaço contemporâneo e do Brasil

•	 Identificar, por meio de mapa, a distribuição da população brasileira segundo as 
diferentes regiões

•	 Associar o processo de concentração demográfica ao processo de urbanização

•	 Identificar e discutir as transformações que ocorreram nas formas de uso e apropriação 
do espaço agrário e industrial ao longo da história brasileira 
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7a- série/8o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Representação cartográfica

Visão de mundo e suas tecnologias

Globalização em três tempos

O meio técnico e o encurtamento das distâncias

O meio técnico-científico-informacional e a globalização

O processo de globalização e as desigualdades internacionais

Habilidades
•	 Ler e interpretar representações cartográficas históricas do mundo conhecido

•	 Visualizar, por meio de mapas, fenômenos geográficos resultantes da ação humana nas 
diversas escalas

•	 Visualizar, interpretar e comparar formas de representação cartográfica de fenômenos 
quantitativos e ordenados na escala global

•	 Identificar situações representativas do processo de globalização 

•	 Interpretar situações acerca das manifestações sociais da globalização a partir de textos, 
gráficos ou mapas

•	 Comparar dados sobre produção, circulação e consumo relativos a diferentes lugares 

•	 Identificar no espaço geográfico a trama dos objetos que propiciam a circulação de fluxos 
econômicos e de informações 

•	 Aplicar conhecimentos geográficos para identificar fenômenos socioespaciais 
representativos dos espaços globalizados

•	 Confrontar argumentos e ideias de diferentes autores em textos que discutem as 
diferentes manifestações da globalização 

•	 Selecionar e ordenar argumentos embasados em fundamentações geográficas 
representativas da relação espaço-tempo

•	 Identificar e descrever elementos (econômicos e culturais) do processo de globalização 
como um fenômeno de ampliação da escala geográfica das relações humanas 

•	 Identificar as novas condições geográficas vinculadas ao desenvolvimento da tecnologia 
de transportes e comunicação, essenciais no processo de globalização



92

ArteGeografia Currículo do Estado de São Paulo

7a- série/8o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos
Produção e consumo de energia

As fontes e as formas de energia

Matrizes energéticas

•	 Da lenha ao átomo

Perspectivas energéticas

A matriz energética mundial

A matriz energética brasileira

Habilidades
•	 Construir e aplicar conceitos de fontes de energia e de matriz energética

•	 Comparar dados para a produção de informações geográficas relevantes acerca das 
diferentes fontes de energia 

•	 Identificar e analisar informações textuais e visuais relativas à produção mundial de 
energia e à sua distribuição geográfica

•	 Identificar e analisar dados em tabelas, gráficos e mapas relativos ao uso das fontes de 
energia

•	 Identificar e descrever, por meio de mapas, desequilíbrios na produção e no uso das 
diversas formas de energia no mundo

•	 Analisar relações conflituosas no mundo em razão de interesses contraditórios entre 
produtores e usuários das formas de energia e recursos naturais em geral

•	 Analisar dados em diversas fontes que digam respeito às consequências ambientais da 
atividade energética global e no Brasil

•	 Identificar e analisar dados em tabelas, gráficos e mapas relativos ao uso, forma e 
consequência ambiental da atividade energética global

•	 Comparar dados para a produção de informações geográficas relevantes acerca das 
diferentes fontes de energia 

•	 Extrair informações de diferentes fontes para exemplificar e explicar formas de utilização 
e consequências do uso indiscriminado das distintas fontes de energia 

•	 Selecionar e ordenar argumentos embasados em fundamentações geográficas com vistas 
a identificar áreas do planeta suscetíveis a danos ambientais decorrentes da extração e do 
uso de fontes energéticas 

•	 Elaborar e interpretar mapas temáticos e gráficos relativos às questões energéticas
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Conteúdos

A crise ambiental

A apropriação desigual dos recursos naturais

Poluição ambiental e efeito estufa

Do Clube de Roma ao desenvolvimento sustentável

Alterações climáticas e desenvolvimento

Consumo sustentável

Habilidades
•	 Identificar a presença de recursos naturais na organização do espaço geográfico 

relacionada a transformações naturais e à intervenção humana

•	 Aplicar conceitos de recursos naturais segundo as diversas esferas da natureza (litosfera, 
hidrosfera, atmosfera, biosfera) 

•	 Identificar, por meio de gráficos ou mapas, a distribuição e a apropriação desigual dos 
recursos naturais

•	 Identificar e analisar criticamente as implicações socioambientais resultantes das formas 
predatórias de utilização dos recursos naturais

•	 Identificar áreas do planeta suscetíveis a danos ambientais decorrentes da ação antrópica

•	 Compreender o significado e a importância da água e de seu ciclo para a sociedade, em 
sua relação com condições socioambientais, sabendo qualificar diferentes formas de uso 
resultantes da intervenção humana

•	 Comparar documentos e ações propostas por diferentes instituições sociais e políticas 
para o enfrentamento de problemas de caráter ambiental

•	 Analisar, de forma qualitativa ou quantitativa, situações-problema referentes à poluição 
atmosférica, identificando fonte, transporte e destino dos poluentes e reconhecendo suas 
transformações e efeitos ambientais, notadamente aqueles responsáveis pelo aumento 
do efeito estufa

•	 Identificar, com critérios geográficos, áreas do planeta suscetíveis aos danos ambientais 
decorrentes da extração e do uso de fontes energéticas 
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Conteúdos

Geografia comparada da América

Peru e México

•	 A herança pré-colombiana

Brasil e Argentina

•	 As correntes de povoamento

Colômbia e Venezuela

•	 Entre os Andes e o Caribe

Haiti e Cuba

•	 As revoluções

Habilidades
•	 Identificar elementos histórico-geográficos representativos da herança pré-colombiana

•	 Comparar a formação territorial de países latino-americanos levando em consideração a 
influência pré-colombiana e colonial 

•	 Comparar a formação territorial e social do Peru e do México levando em consideração a 
influência cultural pré-colombiana e colonial

•	 Estabelecer semelhanças e diferenças socioculturais entre as correntes de povoamento 
sul-americanas 

•	 Diferenciar as correntes de povoamento que caracterizam a formação territorial da 
Argentina e do Brasil

•	 Analisar histórica e geograficamente os processos de formação política e econômica de 
Cuba e do Haiti estabelecendo relações destes com a situação atual dos dois países 
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Conteúdos

A produção do espaço geográfico global

Globalização e regionalização

As doutrinas do poderio dos Estados Unidos da América

Os blocos econômicos supranacionais

Habilidades
•	 Aplicar conceitos de espaço geográfico, lugar, região, fazendo uso da linguagem 

científica de forma adequada ao nível de estudo

•	 Identificar e caracterizar fatos, situações, fenômenos e lugares representativos do 
processo de globalização, nas dimensões econômica, cultural e espacial 

•	 Identificar, no funcionamento da sociedade capitalista, elementos que estimulam e 
aceleram o processo de globalização 

•	 Apresentar possíveis soluções para situações-problema representativas de conflito 
resultante da ação de forças hegemônicas globais

•	 Confrontar argumentos e ideias de diversos autores em textos que discutem as diferentes 
manifestações da globalização 

•	 Reconhecer, localizar, descrever e comparar fatos, problemas, fenômenos, situações, 
lugares que expressem as diversidades e desigualdades regionais na escala global, como 
meio para compreender as disparidades que as envolvem

•	 Explicar e compreender causas e efeitos que permitam reconhecer a globalização como 
produto do funcionamento do regime capitalista, assim como analisar as condições para 
sua reprodução

•	 Interpretar fatos, dados, situações, problemas ou fenômenos apresentados em forma 
de textos, gráficos ou mapas, para compreender as diferentes formas de expressão e 
manifestação social na escala global
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Conteúdos

A nova “desordem” mundial

A Organização das Nações Unidas (ONU)

A Organização Mundial do Comércio (OMC)

O Fórum Social Mundial

•	 Um outro mundo é possível?

Habilidades
•	 Identificar, em textos e situações-problema, os fundamentos da cidadania e da democracia

•	 Identificar situações nas quais os direitos básicos dos cidadãos não são usufruídos por 
todos os segmentos da sociedade 

•	 Relacionar os fundamentos da cidadania e da democracia, do presente e do passado, aos 
valores éticos e morais na vida cotidiana

•	 Reconhecer o significado histórico e geográfico da ONU

•	 Analisar propostas apresentadas pela ONU com vistas à melhoria da qualidade de vida da 
população mundial 

•	 Identificar os elementos essenciais da organização econômica das sociedades 
contemporâneas 

•	 Identificar e descrever a base espacial de redes geográficas que constroem o espaço 
econômico mundial 

•	 Identificar os fundamentos políticos e técnicos de organizações econômicas multilaterais 
nas sociedades contemporâneas

•	 Descrever e compreender o papel da OMC como reguladora das relações comerciais na 
escala mundial

•	 Analisar criticamente as regras que regulam os fluxos internacionais de mercadorias 

•	 Analisar as formas de organização política e econômica das sociedades contemporâneas, 
para elaborar propostas de intervenção solidária na realidade

•	 Aplicar e reconhecer, em textos, os fundamentos defendidos na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos
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Conteúdos

Geografia das populações

Demografia e fragmentação

Estrutura e padrões populacionais

As migrações internacionais

Populações e cultura

•	 Mundo árabe e mundo islâmico

Habilidades
•	 Reconhecer e aplicar conceitos demográficos para análise dos processos populacionais

•	 Agrupar diferentes realidades em classes com critérios comuns, como meio de organizar 
informações e buscar coerência em relação a dados demográficos 

•	 Distinguir demografia de geografia das populações

•	 Reconhecer a geografia das populações como uma discussão da espacialidade básica, na 
superfície terrestre, das populações humanas do planeta 

•	 Interpretar e elaborar representações cartográficas relativas à geografia das populações

•	 Relacionar processos econômicos considerados essenciais na dinâmica populacional

•	 Analisar o malthusianismo tendo como referência dados do crescimento populacional e 
da produção de alimentos

•	 Identificar elementos culturais como fatores relevantes na dinâmica demográfica 

•	 Relacionar o desenvolvimento social com a forma de organização demográfica das populações 

•	 Comparar realidades nacionais diversas que se expressam na escala mundial, com o 
intuito de identificar e comparar o perfil populacional de cada região

•	 Associar padrões populacionais distintos (estrutura etária, em especial) com as condições 
de desenvolvimento econômico e social dos países 

•	 Comparar países de perfil populacional distinto, identificar padrões e analisar a transição 
demográfica de um padrão para o outro

•	 Definir e interpretar os processos migratórios internacionais 

•	 Relacionar dimensões sociais resultantes da distribuição populacional no espaço geográfico

•	 Identificar características histórico-geográficas que diferenciem o mundo árabe do mundo 
islâmico 

•	 Relacionar situações da vida cotidiana a preconceitos étnicos, culturais, religiosos e de 
qualquer outra natureza
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Conteúdos

Redes urbanas e sociais

Cidades

•	 Espaços relacionais e espaços de conexão

As cidades e a irradiação do consumo

Turismo e consumo do lugar

As redes da ilegalidade

Habilidades
•	 Reconhecer e aplicar o conceito de cidade e urbanização

•	 Identificar as características das redes urbanas

•	 Identificar as características dos processos responsáveis pela hierarquia urbana

•	 Identificar e distinguir configurações espaciais representativas das redes geográficas e das 
cidades globais

•	 Analisar as implicações sociais decorrentes das atividades turísticas com relação à 
participação econômica e preservação ambiental em diferentes partes do mundo

•	 Analisar criticamente implicações sociais e econômicas resultantes da ampliação das redes 
de narcotráfico no mundo

•	 Estabelecer relações entre as diferentes redes de atividades ilegais com estruturas 
econômicas e de poder
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Conteúdos

Cartografia e poder

Os elementos dos mapas

As projeções cartográficas

As técnicas de sensoriamento remoto

Geopolítica do mundo contemporâneo

O papel dos Estados Unidos da América e a nova “desordem” mundial

Conflitos regionais e os deserdados da nova ordem mundial

Habilidades
•	 Reconhecer, na linguagem cartográfica e nos produtos do sensoriamento remoto, formas 

indispensáveis para visualizar fenômenos naturais e humanos segundo localizações 
geográficas

•	 Interpretar o mapa segundo os elementos que o compõem, considerando projeção, 
escala, métricas e linguagem

•	 Aplicar recursos cartográficos na leitura e na confecção de mapas, como meio de 
visualização sintética da relação entre realidades geográficas distintas

•	 Analisar códigos e símbolos da linguagem cartográfica, utilizando recursos gráficos de 
qualificação, de quantificação e de ordenação, de modo a evitar falsas imagens e erros 
cartográficos 

•	 Analisar a cartografia e as imagens do sensoriamento remoto como representações que 
dão acesso a interpretações da realidade, mas que não são cópias da realidade 

•	 Relacionar a construção de mapas às suas intencionalidades e discutir a influência da 
cartografia como instrumento de poder 

•	 Utilizar variáveis visuais de qualificação, quantificação, ordenação e movimento, de modo 
a evitar erros cartográficos 

•	 Identificar as funções dos produtos do sensoriamento remoto como meios para a 
realização do geoprocessamento e da produção cartográfica 

•	 Aplicar o conceito de ordem mundial considerando as diferentes formas de poder  
entre as nações 
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•	 Identificar, definir e classificar as diferentes potências e superpotências e seu papel na 
ordem mundial 

•	 Identificar as possibilidades de tratamento cartográfico de fatos, situações, fenômenos e 
lugares representativos do mundo globalizado

•	 Analisar as raízes histórico-geográficas do conceito de geopolítica

•	 Analisar situações representativas da ordem mundial contemporânea e do papel exercido 
pelas potências hegemônicas na manutenção do sistema mundial vigente 
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Conteúdos

Os sentidos da globalização

As mudanças das distâncias geográficas e os processos migratórios

A globalização e as redes geográficas

A economia global

Organismos econômicos internacionais

As corporações transnacionais

Os fluxos do comércio mundial

Fluxos econômicos na escala mundial

Habilidades
•	 Aplicar os conceitos de fluxos e redes geográficas

•	 Analisar a influência da globalização na acentuação dos fluxos migratórios globais 

•	 Analisar as desigualdades relativas ao conhecimento técnico e tecnológico produzido 
pelas diversas sociedades em diferentes circunstâncias espaço-temporais

•	 Definir e descrever os órgãos multilaterais e seu papel na ordenação das relações 
conflituosas, como o comércio 

•	 Descrever a organização econômica contemporânea como um fenômeno de escala 
mundial, responsável por reduzir a escala local a uma mera variável do sistema 

•	 Reconhecer a liderança de regiões do planeta (EUA, Europa e Extremo Oriente) nos fluxos 
econômicos globais 

•	 Reconhecer e descrever a importância do papel das corporações transnacionais na ordem 
econômica mundial contemporânea e sua estruturação em redes geográficas

•	 Analisar a globalização e os processos de interdependência e de concentração econômica 
vinculados ao domínio de novas tecnologias

•	 Analisar o papel dos organismos multilaterais na regulamentação dos fluxos de comércio 
mundial
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Conteúdos

Natureza e riscos ambientais

Estruturas e formas do planeta Terra

O relevo terrestre

•	 Agentes internos: os movimentos da crosta

•	 Agentes externos: clima e intemperismo

Riscos de catástrofes em um mundo desigual

•	 A prevenção de riscos

Habilidades
•	 Identificar, em textos ou iconografias, a relatividade dos conhecimentos científicos, 

sua evolução linear e as rupturas revolucionárias, que alteraram o curso das ciências, 
notadamente na Geologia e na Geofísica 

•	 Reconhecer os domínios naturais como a reunião das esferas inorgânicas (litosfera, 
hidrosfera, atmosfera) da superfície terrestre 

•	 Reconhecer o meio ambiente como a soma da vida nos domínios naturais

•	 Explicar processos geológicos e geofísicos constituintes da crosta terrestre responsáveis 
por sua dinâmica interna, nas escalas pertinentes

•	 Identificar hipóteses e evidências que expliquem a configuração do relevo terrestre por 
meio de marcas e constatações geológicas decorrentes de teorias científicas 

•	 Interpretar mapas representativos das principais áreas de risco de eventos sísmicos e 
vulcânicos no mundo 

•	 Associar padrões de desenvolvimento econômico e social às maneiras de realizar o 
controle preventivo de situações de risco naturais 

•	 Classificar as diferentes manifestações do modelado do relevo terrestre considerando as 
forças endógenas e exógenas que atuam no planeta

•	 Identificar as formas de manifestação de fenômenos naturais na superfície terrestre 
segundo diversas escalas geográficas 

•	 Selecionar, organizar, relacionar e interpretar dados e informações, representados de 
diferentes formas, para tomar decisões com vistas à prevenção de situações de risco naturais
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Conteúdos

Globalização e urgência ambiental

Os biomas terrestres

•	 Clima e cobertura vegetal

A nova escala dos impactos ambientais

Os tratados internacionais sobre meio ambiente

Habilidades
•	 Identificar os domínios naturais associando-os aos principais biomas e às questões 

relativas à biodiversidade

•	 Comparar características geográficas dos diferentes domínios naturais estabelecendo 
relações entre os biomas 

•	 Associar situações climáticas do presente e do passado às condições atuais dos 
domínios naturais e do meio ambiente na escala mundial, como elemento que influi na 
biodiversidade do tempo presente

•	 Compreender o caráter sistêmico do planeta e reconhecer a importância da 
biodiversidade para a preservação da vida, relacionando condições do meio e intervenção 
humana

•	 Utilizar e interpretar diferentes escalas de tempo para situar e descrever transformações 
antrópicas responsáveis pelas alterações climáticas globais

•	 Identificar os pontos principais relacionados à crise ambiental, considerando mudanças 
climáticas, contaminação das águas, desmatamento e perda da biodiversidade

•	 Interpretar mapas de impactos ambientais em diferentes escalas geográficas 

•	 Analisar criticamente situações-problema representativas da aceleração do processo de 
humanização do meio natural, resultantes da relação contemporânea das sociedades 
com a natureza

•	 Reconhecer a importância de organizações e movimentos sociais na defesa de legislações 
e ações de proteção ao ambiente

•	 Relacionar sociedade e natureza, reconhecendo suas interações na organização do 
espaço, em diferentes contextos histórico-geográficos
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•	 Relacionar as implicações socioambientais do uso das tecnologias em diferentes contextos 
histórico-geográficos

•	 Discutir ações representativas das relações entre sociedade e ambiente

•	 Propor formas de atuação para conservação do ambiente e desenvolvimento sustentável

•	 Analisar situações-problema relativas a perturbações ambientais, em diferentes biomas, 
identificando ações e interesses e reconhecendo suas transformações

•	 Prever efeitos nos ecossistemas resultantes de ações predatórias, identificando interesses e 
propondo formas de intervenção para reduzir e controlar a extinção de diferentes espécies

•	 Localizar agentes e ações responsáveis pela crise ambiental e identificar os principais 
pontos de acordos e tratados internacionais, que procuram reverter o atual estágio da 
crise ambiental
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Conteúdos

Território brasileiro

A gênese geoeconômica do território brasileiro

As fronteiras brasileiras

Do “arquipélago” ao “continente”

O Brasil no sistema internacional

Mercados internacionais e agenda externa brasileira

Habilidades
•	 Ler e interpretar mapas e gráficos para extrair informações que permitam identificar 

singularidades e distinções das diversas etapas da formação territorial do Brasil 

•	 Identificar dados, representações e informações encontradas em cartas e mapas para 
comparar as diferentes etapas do processo de formação territorial do Brasil 

•	 Comparar as diferentes formas de regionalização do Brasil

•	 Extrair informações implícitas e/ou explícitas em mapas e gráficos acerca da situação 
socioeconômica brasileira 

•	 Estabelecer a diferenciação entre os objetivos e as funções dos diferentes organismos 
econômicos internacionais 

•	 Ler e interpretar mapas e gráficos para extrair informações que permitam identificar 
singularidades e distinções acerca da participação do Brasil e de outros países no 
comércio internacional 

•	 Identificar dados, representações e informações encontradas em cartas e mapas para 
identificar e comparar o papel de cada país no processo de integração econômica da 
América Latina, notadamente no Cone Sul
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Conteúdos

Os circuitos da produção

O espaço industrial brasileiro

O espaço agropecuário brasileiro

Redes e hierarquias urbanas

A formação e a evolução da rede urbana brasileira

A revolução da informação e as cidades

Habilidades
•	 Identificar elementos representativos das diferentes fases da industrialização brasileira

•	 Reconhecer fatos e/ou situações representativas das etapas do modelo industrial brasileiro

•	 Analisar fatores histórico-geográficos responsáveis pela concentração da atividade 
industrial no Sudeste brasileiro

•	 Ler e interpretar mapas da distribuição da atividade industrial no Brasil

•	 Comparar dados e informações, expressos em diferentes linguagens, acerca do atual 
estágio da industrialização brasileira

•	 Interpretar fatores que permitam explicar o impacto das novas tecnologias no processo 
de desterritorialização da produção industrial e agrícola

•	 Identificar a distribuição da atividade agropecuária brasileira pelo território 

•	 Reconhecer as diferenças e as transformações que determinaram as várias formas de uso 
e apropriação dos espaços agrário e urbano

•	 Analisar o papel do meio técnico-científico-informacional nas mudanças dos processos de 
hierarquização urbana no Brasil 

•	 Analisar a composição da rede urbana brasileira 

•	 Analisar o papel de São Paulo como grande metrópole nacional e como cidade global

•	 Relacionar a dinâmica dos fluxos populacionais à organização do espaço geográfico 
urbano no Brasil

•	 Diferenciar os conceitos de rede urbana e de regiões metropolitanas

•	 Identificar problemas socioespaciais e ambientais urbanos, caracterizando-os e propondo 
ações para a melhoria das condições de vida nas cidades brasileiras
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Conteúdos

Dinâmicas demográficas

Matrizes culturais do Brasil

A transição demográfica

Dinâmicas sociais

O trabalho e o mercado de trabalho

A segregação socioespacial e a exclusão social

Habilidades
•	 Associar as manifestações culturais dos diferentes grupos étnicos que compõem a matriz 

brasileira do presente aos processos históricos de sua formação cultural

•	 Identificar elementos culturais representativos das diferentes matrizes étnicas brasileiras 

•	 Diferenciar os conceitos de etnia e raça

•	 Analisar criticamente dados e informações disponibilizados pelo IBGE acerca da 
composição étnica brasileira

•	 Analisar os diferentes períodos de crescimento da população brasileira relacionando-os 
com os processos históricos correspondentes

•	 Reconhecer e aplicar os conceitos de crescimento vegetativo, taxa de mortalidade, taxa 
de natalidade, taxa de mortalidade infantil e taxa de fecundidade

•	 Analisar a estrutura etária brasileira identificando em diferentes pirâmides etárias os 
períodos de crescimento populacional, assim como os de estabilidade demográfica

•	 Reconhecer e aplicar o conceito de População Economicamente Ativa (PEA)

•	 Identificar os diferentes setores da economia 

•	 Relacionar a dinâmica dos fluxos populacionais à organização do espaço geográfico brasileiro

•	 Identificar referenciais que possibilitem constatar diferentes formas de exclusão 
socioespacial no Brasil

•	 Analisar a pirâmide etária brasileira comparando-a com a de outros países

•	 Analisar as formas de circulação da informação, da riqueza e dos produtos em diferentes 
momentos da história brasileira

•	 Analisar a situação das famílias brasileiras com relação à distribuição de renda e inserção 
no mercado de trabalho formal

•	 Analisar a situação das mulheres no mercado de trabalho brasileiro 

•	 Analisar dados representativos da participação das mulheres na estrutura demográfica brasileira

•	 Ler, interpretar e comparar mapas relativos aos índices de pobreza e exclusão no Brasil
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2a- série do Ensino Médio

4º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Recursos naturais e gestão do território

A placa tectônica sul-americana e o modelado do relevo brasileiro

Os domínios morfoclimáticos e as bacias hidrográficas

Gestão pública dos recursos naturais

Habilidades
•	 Compreender e interpretar, em textos ou iconografias, formas de atuação geológica da 

placa sul-americana, identificando suas consequências, notadamente as que justificam a 
configuração do modelado do relevo brasileiro

•	 Identificar hipóteses e evidências que expliquem a configuração do relevo brasileiro por meio 
de marcas e constatações geológicas decorrentes de distintas eras geológicas 

•	 Ler, interpretar e comparar mapas dos diferentes domínios morfoclimáticos e das bacias 
hidrográficas do Brasil 

•	 Reconhecer, identificar e caracterizar os distintos biomas brasileiros, considerando 
diferentes escalas geográficas 

•	 Reconhecer a importância de organizações e movimentos sociais na defesa de legislações 
e ações de proteção ao ambiente nacional

•	 Relacionar sociedade e natureza, reconhecendo suas interações na organização do 
espaço brasileiro, em diferentes contextos histórico-geográficos

•	 Propor formas de atuação para conservação dos diferentes domínios florestados e 
defender políticas que considerem formas de desenvolvimento sustentável

•	 Analisar situações-problema relativas a perturbações ambientais nos diferentes biomas 
brasileiros, identificando ações e interesses e reconhecendo suas transformações

•	 Prever efeitos nos ecossistemas resultantes de ações predatórias, identificando interesses 
e propondo formas de intervenção para reduzir e controlar a extinção de espécies 
ameaçadas

•	 Compreender o caráter sistêmico do planeta e reconhecer a importância da 
biodiversidade para preservação da vida, relacionando condições do meio e intervenção 
humana

•	 Utilizar e interpretar diferentes escalas de tempo para situar e descrever transformações 
antrópicas responsáveis pelas alterações climáticas globais
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3a- série do Ensino Médio

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Regionalização do espaço mundial

As regiões da Organização das Nações Unidas (ONU)

O conflito Norte e Sul

Globalização e regionalização econômica

Habilidades
•	 Comparar e diferenciar os critérios de regionalização mundial, considerando as 

intencionalidades sociais, políticas e econômicas que as envolvem

•	 Aplicar e diferenciar os conceitos de ordem mundial, bipolaridade e multipolaridade

•	 Identificar e descrever os principais elementos que configuram o conceito de ordem 
mundial, considerando questões geopolíticas, econômicas e culturais 

•	 Associar e interpretar mapas sobre a distribuição da riqueza mundial e o número de 
pessoas refugiadas para identificar as distintas assimetrias e integrações na ordem 
mundial 

•	 Analisar situações representativas da ordem mundial contemporânea e do papel exercido 
pelas potências hegemônicas na manutenção do sistema mundial vigente 

•	 Identificar os processos de integração regional na ordem mundial contemporânea, 
apontando o papel dos órgãos multilaterais na integração latino-americana
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3a- série do Ensino Médio

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Choque de civilizações?

Geografia das religiões

A questão étnico-cultural

América Latina?

Habilidades
•	 Analisar o contexto de surgimento e o significado da expressão “choque de civilizações” 

no mundo contemporâneo

•	 Analisar os principais elementos de identificação e distinção entre as religiões mundiais

•	 Identificar os principais fundamentos histórico-geográficos e a distribuição das principais 
religiões monoteístas e politeístas em escala mundial

•	 Identificar elementos histórico-geográficos que expliquem o desencadeamento de 
inúmeros conflitos étnico-culturais no mundo contemporâneo

•	 Ler e interpretar mapas e gráficos relativos à distribuição e à manifestação das principais 
áreas de conflitos étnico-religiosos no mundo 

•	 Analisar elementos histórico-geográficos que permitam diagnosticar diferentes 
argumentações socioculturais para explicar o conceito de América Latina 

•	 Identificar as principais áreas de tensão da América Latina na atualidade e estabelecer a 
relação entre essas áreas e as consequências do processo de colonização na região

•	 Identificar e analisar o papel dos principais atores sociais envolvidos em conflitos recentes 
na América Latina
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3a- série do Ensino Médio

3º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

A África no mundo global

O continente africano

África: sociedade em transformação

África e Europa

África e América

Habilidades
•	 Extrair informações de textos e imagens sobre a distribuição espacial dos países africanos

•	 Ler, interpretar e relacionar evidências espaciais em mapas temáticos sobre clima, 
precipitação e vegetação do continente africano, de modo a compreender as 
características dos biomas, identificando as relações de causa e efeito entre os aspectos 
físicos citados 

•	 Extrair informações relevantes de mapas temáticos para identificar a subdivisão da África 
em dois grandes conjuntos de países: parcialmente industrializados e de economia 
tradicional 

•	 Descrever a expansão do islamismo na África, de modo a identificar a diferenciação 
espacial de aspectos culturais e religiosos fundamentais para o entendimento do 
agrupamento regional de países do continente

•	 Ler e interpretar mapas temáticos sobre o número de adultos e crianças vivendo com HIV, 
estimativas de novos casos de contágio por HIV e de mortos por Aids 

•	 Elaborar textos descritivos a partir da leitura e interpretação de mapas temáticos e 
gráficos, em particular sobre a variação e os impactos ocasionados pela epidemia de Aids 
nos índices de esperança de vida ao nascer dos países africanos

•	 Ler e interpretar gráfico sobre a esperança de vida ao nascer da África Subsaariana e em 
outras regiões do mundo

•	 Distinguir, por meio de mapas, a espacialidade das rotas transatlânticas do tráfico 
negreiro entre os séculos XVI e XIX, como também as dimensões e destinos, de modo a 
identificar sua influência na evolução demográfica da África no mesmo período
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3º-
 b

im
es

tr
e

•	 Ler e interpretar, de maneira associada, mapas temáticos sobre a distribuição da riqueza 
mundial e o número de pessoas refugiadas para identificar as assimetrias entre a África 
e a Europa e formular hipóteses sobre as razões que levam governos e autoridades dos 
países do Norte a evitarem o uso da expressão “refugiados econômicos”

•	 Identificar, por meio da caracterização gráfica e cartográfica dos fluxos comerciais e 
econômicos entre a África e outras regiões mundiais, a posição proeminente da Europa, 
da Ásia e da América do Norte nas exportações e nas importações do continente africano
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3a- série do Ensino Médio

4º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Geografia das redes mundiais

Os fluxos materiais

Os fluxos de ideias e informação

As cidades globais

Uma geografia do crime

O terror e a guerra global

A globalização do crime

Habilidades
•	 Reconhecer e aplicar os conceitos de recursos e fluxos materiais e imateriais 

•	 Reconhecer e aplicar o conceito de redes geográficas 

•	 Extrair informações sobre a distribuição das principais redes de fluxos materiais, indicando 
suas áreas de concentração e de distribuição

•	 Extrair informações sobre a distribuição das principais redes de fluxos de ideias e 
informações, analisando as condições histórico-geográficas para a sua reprodução

•	 Extrair informações relevantes de mapas temáticos e anamorfoses para identificar e 
localizar as denominadas cidades globais e suas áreas de influência

•	 Ler e interpretar textos que distingam o conceito de terrorismo e identifiquem as suas 
principais formas e áreas de atuação

•	 Ler e interpretar mapa sobre a atuação de redes terroristas, identificando áreas de 
atuação e interesses que as envolvem 

•	 Ponderar razões histórico-geográficas e socioeconômicas que justifiquem e expliquem a 
ampliação da atuação das redes criminosas em escala global

•	 Destacar fatores responsáveis pela ampliação das redes criminosas globais e suas 
diferentes formas de atuação a partir dos usos das tecnologias da informação
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O ensino de Filosofia: breve 
histórico

A Filosofia chegou ao Brasil com a Com-

panhia de Jesus e, ao lado da Teologia, com-

pôs as chamadas Humanidades, fundadas 

na Filosofia de Aristóteles e na Teologia de 

Santo Tomás de Aquino. A partir do século XIX, 

com as influências do positivismo, do darwinis-

mo e do evolucionismo, bem como de algumas 

mudanças no campo educacional, o ensino de 

Filosofia passou a ser questionado pelos seus 

conteúdos e objetivos. O parecer de Rui Barbosa, 

por exemplo, emitido em 1882, embora tentas-

se mudar o caráter dogmático e doutrinário da 

Filosofia ensinada nas escolas secundárias, ainda 

restringia o tratamento a ser dado ao campo da 

história das ideias, aos sistemas e às escolas.

Na primeira metade do século XX, o en-

sino de Filosofia passou por diversos percalços,  

por exemplo: a disciplina deixou de ser exigida 

nos exames que dão ingresso às escolas superio-

res, com a Reforma de Epitácio Pessoa, de 1901; 

foi transformado em disciplina facultativa, pela 

Reforma Maximiliano, de 1915; foi incorporado 

como formação complementar no ensino secun-

dário preparatório para o curso de Direito, em 

1925, com a Reforma Campos. Finalmente, na 

década de 1940, passou a compor o currículo 

do curso clássico do colegial.

Currículo de Filosofia

Ensino Médio

Mais recentemente, entretanto, especial-

mente após a instalação dos cursos de pós-gra-

duação (final da década de 1960 e início da 

seguinte), a Filosofia consolidou-se nos ambien-

tes universitários, aumentando igualmente sua 

visibilidade pública, seja pelos espaços culturais 

ocupados pelos profissionais da área, seja por 

sua presença nos embates políticos que levaram 

à superação do regime autoritário instalado no 

País. Nessa década, uma deliberação do Conse-

lho Federal de Educação estabeleceu as disciplinas 

obrigatórias do currículo do ensino secundário e 

outorgou aos Conselhos Estaduais a definição das 

disciplinas complementares. No caso de São Paulo, 

foram indicadas as disciplinas Língua Estrangeira e 

Filosofia, e a Resolução no 7/63 trouxe novidades 

acerca do ensino de Filosofia, que aparecia como 

um “supersaber” que devia abranger o desenvol-

vimento do raciocínio lógico e metafísico.

Já nas décadas de 1980 e 1990, a Secre-

taria da Educação do Estado de São Paulo pro-

moveu processos de discussão e elaboração do 

currículo de Filosofia do atual Ensino Médio, 

com a participação de universidades paulistas, 

publicando versões preliminares de propostas 

curriculares, ora retomadas.

Em 1996, os “conhecimentos filosó-

ficos” foram reconhecidos pela própria Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 



115

ArteFilosofiaCurrículo do Estado de São Paulo

(LDBEN) como fundamentais ao exercício da 

cidadania. Com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN), foram definidas as compe-

tências e habilidades relativas à aprendizagem 

desses conhecimentos no Ensino Médio.

Fundamentos para o ensino de 
Filosofia

Para o senso comum, filosofar é tirar 

os pés do chão e flutuar em devaneios acima 

das nuvens. A imagem do pensador de olhar e 

mente distantes, que paira sobre os mortais, foi 

criada com a ajuda de alguns filósofos e profes-

sores de Filosofia, durante anos especializados 

em algo como um trava-língua do pensamento 

e alheios às demais manifestações e dimensões 

da Cultura. Por isso, parece interessante per-

guntar: como o professor de Filosofia vê sua 

presença no universo escolar? Qual o papel, 

ou papéis, que ele pode desempenhar? Qual a 

função do ensino de Filosofia nos atuais forma-

tos curriculares, assentados especialmente em 

expectativas de aprendizagem? 

O retorno da Filosofia ao Ensino Médio 

deve ser entendido como o reconhecimento 

da importância da disciplina para ampliar o 

significado e os objetivos sociais e culturais da 

educação. Para tanto, é imprescindível a pre-

sença, nos programas escolares, de disciplinas 

que – como a Filosofia – proponham reflexões 

que permitam compreender melhor as relações 

histórico-sociais e, ao mesmo tempo, inserir o 

educando no universo subjetivo das represen-

tações simbólicas. 

Filosofia para o Ensino Médio

Quem pode discordar, por exemplo, de 

que já está mais do que na hora de levar os 

debates sobre ética para fora das aulas e se-

minários especializados, produzidos para meia 

dúzia de especialistas de fala nem sempre 

compreensível? Do mesmo modo, por maior 

que seja a influência dos meios de comuni-

cação sobre a opinião pública, ao exercitar 

positivamente seu direito de denúncia social, 

nenhum educador imagina transferir à mídia 

a responsabilidade pelo estabelecimento de 

valores éticos para a formação de crianças 

e adolescentes.

A questão se torna ainda mais difícil 

quando se atribui à escola a função de formar 

cidadãos capazes de interferir, de maneira cons-

ciente, no seu contexto social. Ora, a condição 

de cidadania não se materializa com o uso de 

símbolos exteriores, aplicados após a memo-

rização de poucas sentenças, mais decoradas 

do que compreendidas, como uma espécie de 

crachá de identificação que diferenciaria seu 

portador das demais pessoas que compõem a 

sociedade. Além disso, é importante lembrar 

que, para a aquisição dos valores da cidadania, 

são decisivas as influências que o aluno arma-

zena dos ambientes sociais por ele frequenta-

dos cotidianamente, em especial a família. 

Sobre a organização dos conteúdos básicos

A partir desses compromissos, em direta 

sintonia com os textos normativos que orien-
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tam o ensino de Filosofia na educação básica, 

e que serviram de base para a elaboração do 

currículo implantado, em 2008, pela Secretaria 

da Educação do Estado de São Paulo, foi ela-

borado um elenco de temas e conteúdos que 

visam a orientar o professor em seu trabalho na 

sala de aula.

•	 O ensino de Filosofia e suas indagações 

na atualidade. A abordagem filosófica. Os 

objetivos da Filosofia no Ensino Médio. A 

contribuição das aulas de Filosofia para o 

desenvolvimento do senso crítico.

•	 A Filosofia: a atitude filosófica e o seu ca-

ráter crítico, reflexivo e sistemático. Temas 

e áreas tradicionais da Filosofia: História da 

Filosofia, Metafísica, Ética, Filosofia Política, 

Epistemologia, Teoria do Conhecimento, Ló-

gica e Filosofia da Arte ou Estética.

•	 Técnica e Ciência. A Ciência e seus métodos. 

A razão instrumental. O pensamento filosó-

fico e sua relação com as Ciências.

•	 O pensamento filosófico e as concepções de 

política: a política antiga e medieval. O libe-

ralismo: antecedentes e desenvolvimento. O 

socialismo. A democracia: histórico do ideal 

democrático. A cidadania. 

•	 O racionalismo ético e os princípios da vida 

moral: Sócrates e Aristóteles. Os epicuristas, 

hedonistas e estoicos. O formalismo kantiano. 

Os críticos do racionalismo ético.

•	 História da Filosofia: os modos de pensar que 

antecederam a filosofia na Grécia Antiga: o 

mito e a tragédia. As condições históricas para 

o surgimento da filosofia na Grécia Antiga e as 

características da filosofia nascente. Filosofia 

Antiga: dos pré-socráticos ao perío do hele-

nístico. A Patrística e a Escolástica. O período 

moderno (séculos XV a XVIII) e seus temas: 

antropocentrismo, humanismo, a revolução 

científica, a emergência do indivíduo e do  

sujeito do conhecimento. Os procedimentos 

da razão. As teorias políticas do período. O 

período contemporâneo (séculos XIX e XX) e 

seus temas: razão e natureza, razão e moral. 

As críticas à moral racionalista. As indaga-

ções sobre a técnica. A noção de ideologia. A 

inserção das questões políticas, econômicas 

e sociais. Os questionamentos da Filosofia 

da Existência. Filosofia e religião. Os direitos 

humanos – ideal e histórico.

Sobre a metodologia de ensino-aprendiza-

gem dos conteúdos básicos

O professor de Filosofia, assim como os 

demais, deve participar ativamente dos pro-

cessos de percepção e formação de valores 

e de produção de conhecimentos sobre sua 

disciplina. 

Essa produção de conhecimentos pode 

ser fortemente dinamizada se o professor 

de Filosofia promover o debate interdiscipli-

nar. Assim, por exemplo, as discussões sobre 

violência urbana ou racismo podem ser mais 
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bem desenvolvidas pelos professores de Socio-

logia ou História, a partir de um diálogo com o 

professor de Filosofia. De outro lado, a interme-

diação da Filosofia pode ampliar a compreensão 

de questões como desmatamento ou engenha-

ria genética, trabalhadas nas aulas de Geogra-

fia e Biologia, e assim por diante. São muitas as 

combinações possíveis, permitindo um saudá-

vel intercâmbio de ideias, com benefícios para 

alunos e professores. Desse modo, a Filosofia 

pode assumir uma de suas principais funções, 

a de ser uma ferramenta conceitual, produtora 

de síntese, animando o debate multidisciplinar e 

elevando os padrões da educação básica, como  

expressou, com propriedade, Ricardo Terra, 

em um debate com Marcos Nobre, editado em 

2007 (p. 98-99): 

“Penso, por exemplo, em uma articulação 

entre o ensino de História e de Filosofia. Imagi-

no que o professor de Filosofia poderia colaborar 

com o professor de História quando, por exem-

plo, o tema das aulas fosse a apresentação da Se-

gunda Guerra Mundial e do período nazista. O 

professor de Filosofia poderia trabalhar um tex-

to como ‘Educação após Auschwitz’, de Theodor  

W. Adorno, articulando suas aulas com as do pro-

fessor de História. Logo em seguida, poderia pensar 

a criação da Organização das Nações Unidas e sua 

Carta de Princípios, juntamente com uma discussão 

sobre direitos humanos, em que pensadores da Filo-

sofia moderna seriam essenciais, como John Locke, 

Jean-Jacques Rousseau e Immanuel Kant. A apresen-

tação da Revolução Francesa e das revoluções do sé-

culo XIX poderia ser acompanhada por textos de Karl 

Marx com o professor de Filosofia. [...] Poderia esco-

lher, por exemplo, um tema de estética e trabalhá-lo  

em conjunto com o professor de Literatura [e de Arte]; 

poderia escolher um tema de ética e trabalhá-lo com 

o professor de Biologia (em problemas de bioética, 

por exemplo) ou com o professor de Geografia (no 

exame de problemas ambientais, por exemplo)”.

Por outro lado, os PCN oferecem uma 

significativa contribuição ao elencar as possi-

bilidades para contemplar os conteúdos es-

pecificamente filosóficos: histórica (centro ou  

referencial) e (ou) temática: “[...] Cada uma des-

sas opções não exclui a combinação com outras. 

Nesse sentido, pode-se imaginar, perfeitamente, 

uma parte histórica e uma parte temática em 

um curso de Filosofia.” (Brasil. 2000, p. 51).

Entretanto, embora ainda sejam poucas 

as vozes questionadoras da importância do ensi-

no da Filosofia, os profissionais da Educação, em 

geral, e os da Filosofia, em particular, manifestam 

preocupação quanto a algumas questões funda-

mentais: “Como ensinar Filosofia?” ou “Como 

formar professores para ensinar Filosofia no En-

sino Médio?”; “E os cursos superiores, será que 

preparam adequadamente esses professores?”; 

“Qual a qualidade do material didático disponí-

vel?”; “Como despertar o interesse dos alunos e 

incentivá-los a pensar filosoficamente?”.

Como se sabe, nenhum desses proble-

mas constitui privilégio da Filosofia, podendo ser 

relacionados às demais disciplinas que compõem 

os programas de ensino no Brasil. Uma coisa, no 



118

ArteFilosofia Currículo do Estado de São Paulo

entanto, parece certa: terá dificuldade o profes-

sor que encerrar um filósofo em uma espécie de 

caixa-preta, tentando isolar seu pensamento, 

imaginando que a arquitetura do texto, por si 

só, poderá levar a qualquer forma de compreen-

são ou reflexão. É insuficiente considerar a hipó-

tese de que o educando terá uma boa formação 

apenas por conseguir compreender as estruturas 

do pensamento de um filósofo, isolado em um 

planeta imaginário onde tempo e história não 

coabitem, pois todas as formas do pensar são tri-

butárias do contexto de sua produção; em suma, 

são determinadas por sua historicidade. Enfim, 

trabalhar os textos de um pensador é algo da 

maior importância. Entretanto, sem a preocupa-

ção de fazer pensar o seu leitor contemporâneo, 

este é um exercício que não se presta aos objeti-

vos do ensino da Filosofia.

A solução para superar esses impasses 

parece ser a adoção, pelo professor, de um 

compromisso com a pesquisa como estratégia 

para assumir o protagonismo necessário à ação 

docente. Cabe a ele, principalmente, a respon-

sabilidade de encontrar seus próprios caminhos 

na interface com este currículo e os materiais 

elaborados para apoiar sua implementação na 

rede pública de ensino de São Paulo. 

Sobre os subsídios para implantação do 

currículo proposto

É importante registrar, ainda, que a uti-

lização dos Cadernos do Professor e do Aluno 

não pressupõe o abandono do livro didático. Ao 

contrário, propõe-se uma ampliação das possi-

bilidades de seu uso, tanto em sala quanto em 

atividades extraclasse. Aliás, no que se refere às 

atividades sugeridas aos alunos, foram enfatiza-

das as ações de estudo e pesquisa desenvolvidas 

fora dos muros da escola, pelo entendimento de 

que as tradicionais “lições de casa”, acrescen-

tadas dos atuais recursos oferecidos pelas tec-

nologias de comunicação e informação, ainda 

mantêm suas qualidades potenciais. 

Todas essas preocupações visam a valori-

zar a Filosofia no universo escolar, tentando fa-

zer com que os estudantes sejam envolvidos em 

práticas de ensino motivadoras – base indispen-

sável para qualquer desenvolvimento intelectual, 

o que incide diretamente no ensino de Filosofia.

Sobre a organização das grades 

curriculares (série/ano por bimestre): 

conteúdos associados a habilidades

A organização dos conteúdos escolares 

está sinteticamente apontada em termos dos tó-

picos disciplinares e objetivos formativos e será 

em seguida detalhada em termos de habilida-

des a ser desenvolvidas em associação com cada 

tema, por série/ano e bimestre letivo, ou seja, em 

termos do que se espera que os estudantes sejam 

capazes de fazer após cada um desses períodos.
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Quadro de conteúdos e habilidades de  
Filosofia

1a- série do Ensino Médio

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Por que estudar Filosofia?

As áreas da Filosofia

Habilidades
•	 Identificar movimentos associados ao processo de conhecimento, compreendendo etapas 

da reflexão filosófica para desenvolver o pensamento autônomo e questionador

•	 Reconhecer a importância do uso de diferentes linguagens para elaborar o pensamento e 
a expressão em processos reflexivos

•	 Identificar informações em textos filosóficos

•	 Identificar características de argumentação em diferentes gêneros textuais

•	 Reconhecer manifestações históricas e sociais do pensamento filosófico

•	 Relacionar questões atuais a questões da História da Filosofia

•	 Praticar escuta atenta e atitudes de cooperação no trabalho em equipe

•	 Praticar negociações abrindo mão de suas propostas diante de propostas mais adequadas 
a objetivos que beneficiem a todos

•	 Expressar por escrito e oralmente conceitos relativos ao funcionamento do intelecto
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1a- série do Ensino Médio

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

A Filosofia e outras formas de conhecimento

•	 Mito, Cultura, Religião, Arte, Ciência

Habilidades
•	 Criticar a concepção de conhecimento científico como verdade absoluta

•	 Identificar e realizar procedimentos de pesquisa, tais como: observação, entrevistas, 
elaboração de roteiros para entrevistas e observações, registros, classificações, 
interpretações 

•	 Refletir sobre a importância do conceito de alteridade para a análise de diferentes 
culturas

•	 Relacionar práticas de cidadania ao respeito às diferenças

•	 Discutir a condição estética e existencial dos seres humanos

•	 Questionar o conceito de etnocentrismo no contexto da reflexão sobre relações entre 
diferentes culturas

•	 Discutir a relação entre cultura e natureza



122

ArteFilosofia Currículo do Estado de São Paulo

1a- série do Ensino Médio

3º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Introdução à Filosofia Política

Teorias do Estado

•	 Socialismo, anarquismo e liberalismo

Habilidades
•	 Expressar escrita e oralmente o conceito de Estado

•	 Construir argumentos que expressem reflexão crítica sobre o conceito de Estado

•	 Identificar características e ações da organização estatal brasileira nas próprias 
experiências de vida

•	 Identificar e discutir problemas do Estado brasileiro

•	 Analisar a relação entre Estado e sociedade a partir da compreensão dos conceitos 
centrais do anarquismo e do socialismo

•	 Analisar o mundo do trabalho e da política a partir de teorias filosóficas
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1a- série do Ensino Médio

4º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Filosofia Política

•	 Democracia e cidadania: origens, conceitos e dilemas

•	 Desigualdade social e ideológica

•	 Democracia e justiça social

•	 Os direitos humanos

•	 Participação política

Habilidades
•	 Reconhecer a condição de pobreza material como questão social importante

•	 Analisar a questão da pobreza no âmbito da reflexão sobre justiça social

•	 Expressar escrita e oralmente a relevância dos direitos humanos

•	 Identificar diferentes conceitos de democracia e sua relação com a igualdade efetiva 
entre os cidadãos

•	 Reconhecer e planejar práticas de participação política na relação com autoridades locais

•	 Identificar e discutir fenômenos históricos, sociais, culturais e artísticos no exercício de 
reflexão filosófica

•	 Sistematizar informações levantadas em pesquisa e apresentadas pelo professor e 
pelos colegas

•	 Identificar, selecionar e problematizar informações em textos filosóficos

•	 Elaborar textos-síntese a partir dos conteúdos filosóficos estudados

•	 Relacionar informações, representadas de diferentes formas, e conhecimentos disponíveis 
em diferentes situações, para construir argumentação consistente
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2a- série do Ensino Médio

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Introdução à ética

•	 O eu racional

•	 Autonomia e liberdade

Habilidades
•	 Questionar a realidade social e planejar ações de intervenção solidária

•	 Identificar diferentes conceitos de liberdade com base em algumas teorias filosóficas

•	 Relacionar liberdade à solidariedade

•	 Desenvolver habilidades de leitura, escrita e planejamento investigativo para autonomia 
intelectual

•	 Relacionar ética e moral
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2a- série do Ensino Médio

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Introdução à Teoria do Indivíduo

•	 John Locke, Jeremy Bentham e Stuart Mill

Tornar-se indivíduo

•	 Paul Ricoeur e Michel Foucault

Condutas massificadas

Alienação moral

Habilidades
•	 Refletir sobre a ética na perspectiva do indivíduo que se percebe como parte da natureza 

e da sociedade

•	 Refletir sobre as perspectivas de pertencimento e de responsabilidade por si mesmo e 
pelas demais pessoas e seres da natureza

•	 Identificar diferentes concepções de indivíduo

•	 Identificar as subjetividades como resultado de construção social

•	 Identificar processos sociais merecedores de crítica

•	 Expressar, por escrito e oralmente, uma reflexão que inclua compreensão aprofundada 
dos conceitos de indústria cultural e alienação moral



126

ArteFilosofia Currículo do Estado de São Paulo

2a- série do Ensino Médio

3º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Filosofia, Política e Ética

•	 Humilhação, velhice e racismo

•	 Homens e mulheres

•	 Filosofia e educação

Habilidades
•	 Identificar e criticar práticas de humilhação social

•	 Construir argumentação crítica sobre as práticas sociais de discriminação e preconceitos

•	 Analisar a condição dos seres humanos a partir de reflexão filosófica sobre diferenças e 
igualdades entre homens e mulheres

•	 Identificar e questionar práticas de racismo

•	 Expressar por escrito e oralmente a relevância da educação para a superação de 
preconceitos e desigualdades sociais
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2a- série do Ensino Médio

4º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Desafios éticos contemporâneos

•	 A Ciência e a condição humana

Introdução à Bioética

Habilidades
•	 Reconhecer a relevância da reflexão filosófica para a análise dos temas que emergem dos 

problemas das sociedades contemporâneas

•	 Expressar por escrito e oralmente questionamentos sobre o avanço tecnológico, o 
pensamento tecnicista e as consequências para a vida no planeta

•	 Discutir questões do campo da Bioética, distinguindo o papel da reflexão filosófica para o 
seu enfrentamento

•	 Identificar e problematizar valores sociais e culturais da sociedade contemporânea

•	 Identificar, selecionar e problematizar informações em textos filosóficos

•	 Elaborar textos-síntese a partir dos conteúdos filosóficos estudados no bimestre

•	 Relacionar informações, representadas de diferentes formas, e conhecimentos disponíveis 
em diferentes situações para construir argumentação consistente
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3a- série do Ensino Médio

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

O que é Filosofia

•	 Superação de preconceitos em relação à Filosofia e definição e importância para 
a cidadania

O homem como ser de natureza e de linguagem

Habilidades
•	 Identificar situações de preconceito, particularmente em relação à Filosofia e aos filósofos

•	 Reconhecer a dimensão política do preconceito diante da Filosofia e se posicionar em relação 
a ela

•	 Desenvolver habilidades de escrita, leitura e expressão oral na abordagem de temas 
filosóficos

•	 Elaborar hipóteses e questões a partir das leituras e debates realizados

•	 Identificar a presença da Filosofia no cotidiano

•	 Estabelecer a distinção entre o “filosofar” espontâneo, próprio do senso comum, e o 
“filosofar” propriamente dito, típico dos filósofos especialistas

•	 Identificar características da Filosofia como reflexão

•	 Distinguir diferenças e aproximações entre linguagem e língua

•	 Relacionar pensamento, linguagem e língua

•	 Identificar a importância da língua para a produção e preservação de saberes coletivos, 
bem como para representar o real e imaginar diferentes realidades
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3a- série do Ensino Médio

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Características do discurso filosófico

•	 Comparação com o discurso religioso

O homem como ser político

A desigualdade entre os homens como desafio da política

Habilidades
•	 Identificar marcas dos discursos filosófico, mitológico e religioso

•	 Elaborar hipóteses e questões a partir de leituras e debates realizados

•	 Identificar situações de desigualdade social, sobretudo no Brasil, e abordá-las de uma 
perspectiva problematizadora e crítica

•	 Desenvolver habilidades de escrita, leitura e expressão oral na abordagem de temas 
filosóficos

•	 Reconhecer o caráter insatisfatório, ingênuo e mesmo ideológico de certas explicações 
normalmente aceitas pelo senso comum para o problema da desigualdade

•	 Identificar aspectos do pensamento de Platão e operar com os conceitos platônicos 
trabalhados

•	 Distinguir a perspectiva de Platão (natureza) da concepção de Rousseau (convenção) 
acerca da desigualdade social

•	 Distinguir a argumentação de Rousseau acerca da origem da desigualdade e de como 
superá-la por meio do contrato social

•	 Questionar o papel social do Estado e das leis
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3a- série do Ensino Médio

3º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Características do discurso filosófico

•	 Comparação com o discurso científico

Três concepções de liberdade

•	 Libertarismo, determinismo e dialética

Habilidades
•	 Distinguir questões associadas ao tema “liberdade” no contexto da contribuição filosófica

•	 Distinguir diferentes concepções sobre a ideia de liberdade

•	 Relacionar liberdade à política por meio da mediação do conceito de democracia

•	 Desenvolver habilidades de escrita, leitura e expressão oral na abordagem de temas 
filosóficos

•	 Elaborar hipóteses e questões a partir de leituras e debates realizados

•	 Discutir o conceito de liberdade, destacando questões associadas a diferentes 
entendimentos sobre o ser livre 

•	 Relacionar liberdade à solidariedade na perspectiva de uma sociedade democrática



131

ArteFilosofiaCurrículo do Estado de São Paulo

3a- série do Ensino Médio

4º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

Características do discurso filosófico

•	 Comparação com o discurso da literatura

Valores contemporâneos que cercam o tema da felicidade e das dimensões pessoais e sociais  
da felicidade

Habilidades
•	 Refletir sobre o tema felicidade no contexto da contribuição filosófica

•	 Distinguir relações mantidas por pessoas de diferentes culturas com a ideia de felicidade

•	 Distinguir abordagens pessoais e sociais a respeito da ideia de felicidade

•	 Ler, compreender e interpretar textos filosóficos 

•	 Desenvolver habilidades de leitura e escrita, bem como de expressão oral na abordagem 
de temas filosóficos

•	 Elaborar hipóteses e questões a partir de leituras e debates realizados

•	 Identificar diferentes conceitos de felicidade, destacando questões associadas a diferentes 
entendimentos contemporâneos sobre “ser feliz”

•	 Relacionar a ideia de felicidade a uma ética solidária
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Currículo de Sociologia

Ensino Médio

O ensino de Sociologia: breve 
histórico 

Faz quase 150 anos que a Sociologia rei-

vindica seu lugar nos programas de ensino no 

Brasil. Inicialmente, como alternativa ao Direito 

Natural, como quis Rui Barbosa (1882); depois, 

como conteúdo importante na reforma preten-

dida pelo primeiro governo republicano, a dis-

ciplina voltou a integrar, nas primeiras décadas 

do século passado, os currículos das escolas 

normais e cursos preparatórios – correspon-

dentes ao atual Ensino Médio. Desde então, ao 

sabor das marés que, histórica e politicamente, 

atingiram a escola brasileira, especialmente no 

que diz respeito às Ciências Humanas, a Socio-

logia avança e recua no cenário educacional. 

Hoje, novamente, a disciplina reaparece como 

conteúdo do ensino de Humanidades, até en-

tão fortemente determinado pela História, pela 

Geografia e, mais recentemente, pela Filosofia.

Elaborar um currículo para Sociologia 

implica considerar as concepções anteriores 

que orientaram, em diferentes momentos, os 

estudos, os debates e o ensino dessa discipli-

na. Isso se refere, especialmente, às décadas 

de 1980 e 1990, quando a Sociologia voltou 

a fazer parte da estrutura curricular do Ensino 

Médio. A primeira referência nesse sentido é 

a proposta para o currículo de Sociologia do 

2o Grau, elaborada, provavelmente em 1983, 

pela Associação dos Sociólogos do Estado 

de São Paulo (Asesp). Nela estão indicados 

os princípios e objetivos que sustentam uma 

concepção de currículo que permanece válida 

para o contexto atual. 

Também em 1983, a Secretaria da Educa-

ção do Estado de São Paulo promoveu proces-

sos de discussão e elaboração do currículo de 

Sociologia do 2o Grau, cuja versão preliminar 

foi publicada em 1985, complementada pelo 

lançamento de uma Coletânea de textos de 

Ciências Sociais, em 1986, e pelo Concurso 

de provas e títulos para provimento de cargos 

de Sociologia nesse mesmo ano. Em 1990, foi 

publicada uma versão revisada da proposta 

curricular de 1985, que inclusive acabou se 

tornando uma referência para redes de ensino 

de vários Estados do País.

Assim, com o presente Currículo, rea-

firma-se que a volta da Sociologia ao Ensino 

Médio apoia-se no reconhecimento de que a 

democratização do acesso ao conhecimento 

científico tem na Sociologia, como ciência hu-

mana produtora de conhecimentos específi-

cos, uma mediação indispensável para atingir 

o objetivo de incrementar a participação cons-

ciente, racional e bem informada dos cidadãos

nos assuntos públicos.
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Fundamentos para o ensino de 
Sociologia

A Sociologia é entendida, segundo Karl 

Mannheim, como técnica social, ou seja, como 

um conjunto de métodos que visam a influenciar 

o comportamento humano. Além disso, toma-

mos da proposta da Asesp a ideia de que não se 

pretende “[...] formar sociólogos, mas sim con-

tribuir, pela visão sociológica da realidade, para 

a formação de cidadãos dotados, no mínimo, de 

discernimento e de capacidade de perceber rela-

ções novas e não triviais entre os elementos das 

suas experiências de vida. Assim, o alvo do apren-

dizado não é a apreensão de conceitos, mas uma 

relação com a realidade social mais nuançada e 

diferenciada do que a do senso comum”.

Outra influência importante para a ela-

boração deste Currículo advém das Orien-

tações Curriculares Nacionais para o Ensino  

Médio – Ciências Humanas e suas Tecnologias –,  

cujo quarto capítulo é destinado à Sociologia. 

Com elas, compartilha-se a ideia de que o ensino 

de Sociologia tem como objetivo contribuir para  

o “aprimoramento do educando como pessoa, in-

cluindo a formação ética e o desenvolvimento da 

autonomia intelectual e do pensamento crítico” 

(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

Lei no 9394/96, Art. 35, inciso III), preparando-o 

para o exercício da cidadania. Sabe-se que essa 

não é prerro gativa exclusiva da Sociologia e que 

outras disciplinas que compõem o currículo do 

Ensino Médio exercem esse papel. Mas a Socio-

logia pode, a seu modo, como está exposto nas 

Orientações Curriculares (p. 105),

“[...] contribuir para a formação do jo-

vem brasileiro, quer aproximando esse jovem de  

uma linguagem especial que a Sociologia ofe-

rece, quer sistematizando os debates em torno  

de temas de importância dados pela tradição ou 

pela contemporaneidade. A Sociologia, como espa-

ço de realização das Ciências Sociais na escola mé-

dia, pode oferecer ao aluno, além de informações 

próprias do campo dessas ciências, resultados das 

pesquisas mais diversas, que acabam modificando 

as concepções de mundo, a economia, a socieda-

de e o outro, isto é, o diferente – de outra cultu-

ra, ‘tribo’, país etc. Traz também modos de pensar 

(Max Weber) ou a reconstrução e desconstrução de 

modos de pensar. É possível, ao observar as teorias 

sociológicas, compreender os elementos da argu-

mentação – lógicos e empíricos – que justificam um 

modo de ser de uma sociedade, classe, grupo social 

e mesmo comunidade”. 

Sociologia para o Ensino Médio

Do mesmo modo que as propostas cur-

riculares de 1986 e 1990 e as Orientações  

Curriculares, este Currículo abrange, em termos 

de conteúdo, não apenas a Sociologia, mas as 

Ciências Sociais em seu conjunto, incorporan-

do também as contribuições da Antropologia e 

da Ciência Política. Com essas ciências, enten-

de-se que o objetivo geral da disciplina é levar 

o aluno a compreender quem ele é enquanto 

membro da sociedade brasileira. Desse modo, 

o centro de preocupações e o ponto de partida 

e de chegada é o aluno, o aluno jovem, com 

empenho para partir dele a fim de, com ele, 

pensar a sociedade em que se vive. 
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Trata-se, portanto, não de se colocar 

no lugar do jovem como porta-voz, mas de 

aproximar-se dele para estranhar com ele o 

seu próprio lugar no mundo que o cerca. O 

princípio que orienta este Currículo, portanto, 

é o do estranhamento, tal como aparece nas 

Orientações Curriculares. Entretanto, isso não 

se faz sem adotar como orientação metodoló-

gica uma Sociologia do conhecimento de ins-

piração mannheimiana, ou seja, levar a sério 

e compreender o contexto sócio-histórico que 

envolve as maneiras como o jovem pensa e 

vivencia o seu mundo. 

O objetivo, portanto, é o de colocar o 

jovem diante do outro, visto como estranho a 

ele, de forma a permitir-lhe desvendar sociolo-

gicamente esse outro.

Aqui, novamente, recorre-se às Orien-

tações Curriculares (p. 105-106), destacando 

essa opção metodológica:

“Um papel central que o pensamen-

to sociológico realiza é a desnaturalização das 

concepções ou explicações dos fenômenos so-

ciais. Há uma tendência sempre recorrente a 

se explicar as relações sociais, as instituições, 

os modos de vida, as ações humanas coletivas 

ou individuais, a estrutura social, a organiza-

ção política etc. com argumentos naturalizado-

res. Primeiro, perde-se de vista a historicidade 

desses fenômenos, isto é, que nem sempre fo-

ram assim; segundo, que certas mudanças ou  

continuidades históricas decorrem de deci-

sões, e essas, de interesses, ou seja, de razões  

objetivas e humanas, não sendo fruto de ten-

dências naturais. [...]

Outro papel que a Sociologia realiza, mas 

não exclusivamente ela, e que está ligado aos 

objetivos da Filosofia e das Ciências, humanas 

ou naturais, é o estranhamento. No caso da So-

ciologia, está em causa observar que os fenô-

menos sociais que rodeiam todos e dos quais se 

participa não são de imediato conhecidos, pois 

aparecem como ordinários, triviais, corriquei-

ros, normais, sem necessidade de explicação, 

aos quais se está acostumado, e que na verdade  

nem são vistos”. 

Dessa maneira, a situação de desempre-

go, por exemplo, que atinge os indivíduos de 

todas as faixas etárias, mais agudamente os 

jovens, pode ser discutida com os alunos no 

sentido de mostrar que não se trata de um 

problema individual, muito menos “natural” 

nesse segmento da população, decorrente de 

sua incapacidade ou de seu caráter. Consti-

tui, antes de tudo, um problema que possui 

dimensões estruturais, resultantes de trans-

formações no mercado de trabalho, e que 

apresentam novas exigências quanto à escola-

ridade e à formação profissional.

A Sociologia afirma-se, desse modo, 

como instrumento que o professor maneja 

em sala, por intermédio da interlocução com 

textos sociológicos, antropológicos e da Ciên-

cia Política, mas também com materiais docu-

mentais como filmes, literatura, obras de arte 

e fotografias, entre outros, a fim de responder, 



135

ArteSociologiaCurrículo do Estado de São Paulo

com o aluno, às questões suscitadas por 

esse modo de olhar a realidade. O professor 

deve realizar, então, conforme proposto nas 

Orientações Curriculares, uma mediação pe-

dagógica entre o conhecimento e os alunos, 

adequando o ensino ou traduzindo para eles 

os fundamentos do conhecimento científico. 

Busca-se, com isso, discutir o jovem em sua 

relação de estranhamento com aqueles outros 

que o envolvem em sua vida cotidiana, em 

particular na família, nos vínculos de paren-

tesco e de amizade, na vizinhança, na escola, 

no lazer e no trabalho.

Sobre a organização dos conteúdos básicos

O Currículo de Sociologia para o Ensi-

no Médio tem como principal objetivo desen-

volver um olhar sociológico que permita ao 

aluno compreender e se situar na sociedade 

em que vive. Para isso, toma como princípios 

orientadores a desnaturalização e o estranha-

mento. Ou seja, a recomendação de recusar 

os argumentos que “naturalizam” ou veem 

como naturais as ações e relações sociais e 

que impedem de percebê-las como produtos 

da ação humana na história (por exemplo, a 

dominação masculina fundamentada em uma 

possível superioridade biológica) e de adotar 

como postura metodológica a atitude de co-

nhecer a realidade, a sociedade em que vive-

mos, construindo um distanciamento diante 

dela, olhando para as coisas que nos rodeiam 

como se tudo fosse estranho e não familiar. 

Desse modo, pretende-se efetivamente propi-

ciar oportunidades de reflexão e de crítica por 

meio de exercícios, tarefas e atividades que 

ajudem o aluno a observar cientificamente a 

realidade social, a partir de uma perspectiva 

sociológica.

A proposta se caracteriza, ainda, pela de-

finição de recortes temáticos das Ciências So-

ciais (Antropologia, Ciência Política, Sociologia), 

com o enfoque de questões que se apresentam 

também como problemas sociais que afetam a 

vida em sociedade, especialmente a dos jovens. 

Os temas têm, portanto, uma referência concre-

ta, mas seu tratamento depende da articulação 

rigorosa com conceitos e teorias sociológicas. 

Evidentemente, como todo recorte, uma 

variedade grande de outros temas e de esco-

lhas conceituais e teóricas não foi considerada. 

Mas é preciso ter em conta que, em termos 

metodológicos, as Ciências Sociais, e, em es-

pecial, a Sociologia, foram marcadas não pelo 

consenso, mas por intensos debates entre as 

diferentes perspectivas. Este Currículo, portan-

to, é produto de opções feitas tanto no que se 

refere aos temas, como aos conceitos e auto-

res que se situam em diversos campos teóricos.  

Assim, as questões ou problemas sociais, trans-

formados em temas, são abordados ao longo 

dos bimestres. As questões das diferenças e de-

sigualdades sociais, da diversidade social brasi-

leira, da violência – ou, mais precisamente, da 

não cidadania –, do trabalho e suas transfor-

mações, da participação política e dos movi-

mentos sociais, da cidadania são discutidas em 

termos conceituais e de acordo com diferentes 

perspectivas teóricas. 
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Sobre a metodologia de ensino-aprendiza-
gem dos conteúdos básicos

No âmbito deste Currículo, a pesquisa 

constitui um recurso didático fundamental. Acima 

de tudo, seguindo a proposta de 1990, trata-se  

de desenvolver uma postura de investigação ou 

uma atitude de curiosidade que leve o aluno a 

refletir sobre a realidade social que o cerca.

Fica evidente, também, que, além das 

disciplinas que compõem as Ciências Sociais, 

entende-se que é muito importante a aproxi-

mação com outras disciplinas na área das Ciên-

cias Humanas, como Filosofia, História e Geo-

grafia. Mas isso não significa de forma alguma 

que seja desnecessário e impossível o diálogo 

com os professores de Língua Portuguesa e das 

Ciências da Natureza, no sentido de esclare-

cer questões relevantes que demandam uma 

abordagem científica multidisciplinar. Consi-

dera-se, contudo, necessário reconhecer a es-

pecificidade de cada uma dessas disciplinas, 

a fim de que se evite o reducionismo de um  

conhecimento pelo outro.

O ensino da Sociologia pressupõe, então, 

a compreensão da educação como um cami-

nho para conhecer, para saber, no sentido de 

superar os preconceitos, as ideologias, o senso 

comum; enfim, para desenvolver a capacidade 

crítica. Para tanto, considera-se fundamental 

desenvolver no aluno os hábitos da leitura e 

da escrita, instrumentos fundamentais para ele 

se comunicar com os outros, e cujo lugar no 

mundo ele, por meio da Sociologia, também 

aprenderá a estranhar.

Sobre os subsídios para implantação do 
currículo proposto

A existência de um currículo não significa 

que o professor tenha que reproduzi-lo integral-

mente, acatando-o como a única possibilidade 

de exercício de sua atividade docente. Não se 

trata de um receituário que deve ser seguido à 

risca, mas sim de uma contribuição e um incen-

tivo para o desenvolvimento de outras experi-

ências em sala de aula, particularmente tendo 

em conta as especificidades regionais e locais, 

as condições de ensino, as características do alu-

nado e a liberdade e criatividade do professor. 

Os recortes temáticos, conceituais e teóricos, os 

materiais, textos e recursos didáticos sugeridos 

podem ser revistos e ampliados, sem perder de 

vista os objetivos do ensino de Sociologia no 

nível médio, definidos nas Orientações Curricu-

lares Nacionais: “aprimoramento do educando 

como ser humano, sua formação ética, desen-

volvimento de sua autonomia intelectual e de 

seu pensamento crítico”.

O princípio pedagógico que orienta essa 

proposta é o do estabelecimento de um diálo-

go entre o professor e o aluno, pensado como 

um recurso para superar os limites de uma aula 

meramente expositiva. O ponto de partida des-

se diálogo é o conhecimento de senso comum 

que o aluno tem a respeito da sociedade, mas 

com o objetivo de superá-lo, ao fornecer-lhe o 

conhecimento propiciado pela Sociologia en-

quanto uma disciplina científica. Nesse sentido, 

a pesquisa constitui um recurso didático impor-

tante para mostrar ao aluno como são cons-

truídos os dados empíricos que fornecem o 
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material para a reflexão e análise sociológica. 

Da mesma maneira, a ênfase na leitura e na 

compreensão de texto pode ser complemen-

tada com uma variedade de outros recursos, 

de conhecimento do professor, com a finali-

dade de contribuir para o desenvolvimento de 

uma perspectiva ou sensibilidade sociológica 

na análise dos fenômenos sociais. Trata-se, se-

guindo a recomendação de Anthony Giddens, 

de procurar desenvolver no aluno a curiosi-

dade, a inquietação, a dúvida, a vontade de 

conhecer e de buscar uma explicação para as 

coisas do mundo em que vive. Em outras pala-

vras, despertar nele o interesse pela pesquisa 

e as qualidades do pesquisador. 

Sobre a organização das grades 
curriculares (série/ano por bimestre): 
conteúdos associados a habilidades

A organização dos conteúdos escolares 

está sinteticamente apontada em termos dos tó-

picos disciplinares e objetivos formativos e será 

em seguida detalhada em termos de habilida-

des a ser desenvolvidas em associação com cada 

tema, por série/ano e bimestre letivo, ou seja, em 

termos do que se espera que os estudantes sejam 

capazes de fazer após cada um desses períodos.
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Quadro de conteúdos e habilidades de 
Sociologia

1a série do Ensino Médio

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

O aluno na sociedade e a Sociologia

Sociologia e o trabalho do sociólogo

O processo de desnaturalização ou estranhamento da realidade

Como pensar diferentes realidades

O homem como ser social

Habilidades
• Desenvolver o espírito crítico e a capacidade de observação da sociedade

• Desenvolver habilidades de leitura, produção de textos contínuos e expressão oral

• Iniciar a construção de um olhar sociológico sobre a realidade

• Desenvolver a consciência de que não há olhar natural; todos os olhares são sempre
construções

• Distinguir o conhecimento de senso comum do conhecimento científico

• Distinguir Sociologia de Filosofia e Assistência Social

• Compreender o papel da Revolução Industrial e da urbanização no nascimento da
Sociologia

• Compreender o que faz um sociólogo
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1a série do Ensino Médio

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

O que permite ao aluno viver em sociedade?

Inserção em grupos sociais

•	 Família, escola, vizinhança, trabalho

Relações e interações sociais

Socialização e o processo de construção da identidade

Habilidades
•	 Compreender o que permite ao homem viver em sociedade

•	 Produzir uma reflexão sobre o processo de socialização

•	 Compreender as dinâmicas de interação e relações sociais

•	 Distinguir a inserção nos diversos grupos sociais de origem e convivência cotidiana

•	 Desenvolver a concepção de onde, quando e como vivemos: a noção de comportamento 
e sociabilidade

•	 Compreender, de maneira geral, como se dá o processo de construção identitária

•	 Reconhecer que a construção identitária é um processo contínuo e que vem da relação 
entre indivíduo e sociedade, ou seja, dos grupos sociais por meio dos quais ele interage e 
participa da vida em sociedade

•	 Desenvolver a sensibilidade sociológica para observar as relações sociais entre os 
indivíduos
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1a série do Ensino Médio

3º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

O que nos une como humanos? O que nos diferencia?

Conteúdo simbólico dos relacionamentos sociais

• A unidade do Homem e as diferenças entre os homens: o que nos diferencia como
humanos

Conteúdos simbólicos da vida humana

• Cultura: características

• A humanidade na diferença

Habilidades
• Reconhecer que a unidade entre todos os seres humanos é o fato de que o homem é

um ser cultural

• Compreender a ideia de cultura de um ponto de vista antropológico

• Reconhecer o caráter social e culturalmente construído da humanidade

• Distinguir instinto de cultura

• Reconhecer o papel da cultura e do instinto na vida dos homens

• Compreender que a humanidade só existe na diferença

• Identificar as características da cultura
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1a série do Ensino Médio

4º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

O que nos desiguala como humanos?

Conteúdo simbólico dos relacionamentos sociais

•	 Da diferença à desigualdade: comparação entre os dois conceitos

•	 Etnias, classes sociais, gêneros e gerações

Habilidades
•	 Reconhecer e analisar formas de manifestação da desigualdade social

•	 Compreender a desigualdade na construção social de gênero

•	 Compreender criticamente a ideia de raça e etnia

•	 Distinguir as diferentes abordagens sociológicas do conceito de classe social

•	 Identificar fatores que expressam a desigualdade social no Brasil
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2a- série do Ensino Médio

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

De onde vem a diversidade social brasileira?

A população brasileira

•	 Diversidade nacional e regional

O estrangeiro do ponto de vista sociológico

A formação da diversidade

•	 Migração, emigração e imigração

•	 Aculturação e assimilação

Habilidades
•	 Refletir sobre a questão da diversidade nacional de forma crítica

•	 Desenvolver habilidades de leitura, produção de textos contínuos e expressão oral

•	 Ler e interpretar tabelas que expressam a diversidade nacional em seus diferentes 
aspectos

•	 Distinguir emigração e imigração e identificá-los como elementos constitutivos da 
diversidade nacional

•	 Estabelecer uma reflexão sobre as razões da migração

•	 Desenvolver uma visão sociológica da figura do estrangeiro

•	 Compreender e operar com os conceitos de assimilação e aculturação

•	 Apreender o significado da relação entre estabelecidos e outsiders

•	 Sensibilizar-se em relação às tensões que ocorreram na formação da diversidade brasileira
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2a- série do Ensino Médio

2º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

qual a importância da cultura na vida social?

•	 Cultura, consumo, consumismo e comunicação de massa

•	 Construção da identidade pelos jovens

Habilidades
•	 Compreender a noção de cultura e diferenciá-la da de cultura de massa

•	 Desenvolver habilidades de leitura, produção de textos contínuos e expressão oral

•	 Distinguir a ideia de sociedade do conceito de cultura

•	 Refletir criticamente a respeito da produção em massa

•	 Questionar a noção de juventude

•	 Compreender de que maneiras os jovens se relacionam com a sociedade de consumo e a 
produção de cultura

•	 Estabelecer uma reflexão crítica sobre a apropriação de elementos para consumo de 
massa na produção da identidade juvenil



145

ArteSociologiaCurrículo do Estado de São Paulo

2a- série do Ensino Médio

3º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

qual a importância do trabalho na vida social brasileira?

O trabalho como mediação

Divisão social do trabalho

•	 Divisão sexual e etária do trabalho

•	 Divisão manufatureira do trabalho

Processo de trabalho e relações de trabalho

•	 Transformações no mundo do trabalho

•	 Emprego e desemprego na atualidade

Habilidades
•	 Identificar o trabalho como mediação entre o homem e a natureza

•	 Estabelecer uma reflexão sobre divisão do trabalho, processo de trabalho e relações de 
trabalho

•	 Compreender como Karl Marx, Émile Durkheim e Max Weber pensaram o trabalho na 
vida social do homem

•	 Compreender os conceitos de fetichismo da mercadoria e alienação no processo de 
produção capitalista

•	 Identificar as transformações no mundo do trabalho: as mudanças no processo e na 
organização do trabalho

•	 Compreender as categorias emprego e desemprego na atualidade

•	 Identificar o perfil daqueles que são mais atingidos pelo desemprego no Brasil

•	 Reconhecer as causas do desemprego na atualidade
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2a- série do Ensino Médio

4º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

O aluno em meio aos significados da violência no Brasil

O que é violência

Violências simbólicas, físicas e psicológicas

Diferentes formas de violência

•	 Doméstica, sexual e na escola

Razões para a violência

Habilidades
•	 Compreender criticamente a problemática da violência no contexto brasileiro

•	 Reconhecer a existência de diferentes formas de violência: simbólica, física e psicológica

•	 Identificar e compreender de forma crítica como a violência doméstica, a violência 
sexual e a violência na escola são exercidas em suas diversas formas (simbólica, física e 
psicológica)

•	 Estabelecer uma reflexão sobre os processos de produção e reprodução da violência

•	 Desenvolver um olhar sociológico sobre os fatores sociais, econômicos, históricos e 
contextuais que contribuem para explicar os fenômenos violentos

•	 Desenvolver um questionamento quanto ao papel de cada um na produção e reprodução 
da violência escolar (bullying)
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3a- série do Ensino Médio

1º-
 b

im
es

tr
e

Conteúdos

O que é cidadania?

O significado de ser cidadão ontem e hoje

Direitos civis, políticos, sociais e humanos

O processo de constituição da cidadania no Brasil

•	 A Constituição Brasileira de 1988

•	 Direitos e deveres do cidadão

•	 A expansão da cidadania para grupos especiais: crianças e adolescentes, idosos e mulheres

Habilidades
•	 Compreender o significado e as origens das palavras “cidadão” e “cidadania”

•	 Distinguir e reconhecer o que são direitos civis, políticos, sociais e humanos

•	 Desenvolver uma compreensão inicial sobre a relação entre a formação do Estado 
brasileiro e a constituição dos direitos civis, políticos, sociais e humanos no Brasil

•	 Analisar criticamente as condições de exercício da cidadania no Brasil ao longo da história

•	 Compreender de que maneiras a cidadania está formalmente concebida na Constituição 
Brasileira de 1988

•	 Ler, interpretar e analisar o texto original da Constituição Brasileira

•	 Estabelecer uma reflexão crítica sobre a formalização dos direitos da cidadania e as suas 
possibilidades de efetivação

•	 Ler, interpretar e analisar trechos do Estatuto da Criança e do Adolescente, do Código de 
Defesa do Consumidor e do Estatuto do Idoso

•	 Estabelecer uma reflexão crítica sobre os direitos e os deveres do cidadão
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qual a importância da participação política?

Formas de participação popular na história do Brasil

Movimentos sociais contemporâneos

• Movimento operário e sindical

• Movimentos populares urbanos

• Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra

• “Novos” movimentos sociais: negro, feminista, ambientalista, GLBT (gays, lésbicas,
bissexuais e transgêneros)

A cidade como lugar de contradições e conflitos

• Associativismo e democracia

• O direito à cidade

Habilidades
• Interpretar e analisar criticamente fatos e eventos históricos brasileiros

• Reconhecer diferentes formas de atuação política da população nas revoltas e movimentos
populares dos séculos XIX e XX

• Compreender a importância da participação política da população nos movimentos
operário, sindical e dos sem-terra

• Desenvolver o espírito crítico em relação à historicidade da condição feminina

• Estabelecer relações entre a luta feminina e a ampliação dos direitos civis

• Estabelecer uma reflexão sobre o significado e a importância do movimento feminista na
luta pelos direitos das mulheres

• Reconhecer e identificar algumas das principais reivindicações dos movimentos sociais
contemporâneos

• Desenvolver o espírito crítico em relação aos conflitos sociais, a desigualdade, o
racismo, o preconceito, a diferença e a questão ambiental a partir das experiências
cotidianas do jovem
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qual é a organização política do Estado brasileiro?

Estado e governo

Formas e sistemas de governo

Organização dos poderes

•	 Executivo, Legislativo e Judiciário

Eleições e partidos políticos

Habilidades
•	 Compreender o conceito geral de Estado e suas formas

•	 Distinguir o conceito de Estado da concepção de governo e identificar as principais 
formas de governo (monarquia e república) e suas características

•	 Identificar e reconhecer diferentes sistemas de governo (presidencialismo, 
parlamentarismo, semipresidencialismo)

•	 Compreender a organização interna dos poderes (Executivo, Legislativo e Judiciário), sua 
natureza e funções

•	 Identificar os componentes do poder Legislativo, compreender o sistema de 
representação proporcional e o papel de senadores e deputados no âmbito federal

•	 Desenvolver noções claras sobre o funcionamento das eleições no Brasil, a formação dos 
partidos, a importância do voto e o papel do eleitor no sistema democrático

•	 Estabelecer uma reflexão crítica sobre a atuação do cidadão no controle da representação 
política na relação entre eleitores e representantes eleitos
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O que é não cidadania?

Desumanização e coisificação do outro

Reprodução da violência e da desigualdade social

O papel social e politicamente transformador da esperança e do sonho

Habilidades
•	 Abordar a problemática da reprodução da violência por meio de sua banalização

•	 Questionar o lugar do ser humano em meio ao conflito social, à intolerância religiosa, ao 
racismo e à desigualdade social

•	 Reconhecer os problemas da individualização na sociedade contemporânea

•	 Compreender o que significa a desumanização e a “coisificação” do outro e quais os 
fatores que contribuem para esses fenômenos

•	 Resgatar a especificidade da condição humana e dos direitos fundamentais à vida, à 
liberdade, à dignidade, à pessoa e às condições mínimas de sobrevivência

•	 Estabelecer uma reflexão crítica acerca da importância do sonho e da esperança como 
motivadores da ação transformadora da realidade social
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